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  1 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA  

1.1 Contextualização  

A perspectiva básica dos estudos socioeconômicos é a de 

oferecer o atual òstatus quoó da §rea territorial onde se insere a Bacia 

Hidrográfica do Rio Cuiabá ð UPG-P4, como parte integrante do 

Diagnóstico do presente Plano de Bacia; os resultados deverão 

possibilitar o cálculo da demanda hídrica atual e servir de base nas 

projeções para o horizonte de planejamento. 

O diagnóstico socioeconômico compreende estudos relativos a: 

1. dinâmica demográfica, com análise da evolução histórica e situação atual, 

abordando aspectos do crescimento populacional e análise estratificada: por 

local de domicílio (urbano e rural) e densidade populacional;  

2. estudos sobre a dinâmica econômica dos grandes setores da economia: setor 

Primário (atividades agrícolas, pecuárias e extrativismo); setor Secundário 

(industrial) e setor Terciário (Serviços). A abordagem compreende a análise de 

série histórica e situação atual das atividades econômicas relativas ao número de 

estabelecimentos, área ocupada (quando couber), produção e pessoal ocupado; 

Produto Interno Bruto (PIB) e Valor Adicionado Bruto (VAB) por setor e tipo de 

atividade econômica. 

1.2 Organização política e administrativa  

O artigo 1º da Lei federal nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997, estabelece como fundamento 

da Política Nacional de Recursos Hídricos que òa bacia hidrogr§fica ® a unidade territorial para 

implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos H²dricos;ó (Inciso V). O artigo 33 da mesma lei, com reda­«o dada 

pela Lei federal 9.984/2000, estabelece que integram o Sistema Nacional de Gerenciamento de 
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Recursos Hídricos: I - o Conselho Nacional de Recursos Hídricos; I-A. ð a Agência Nacional de 

Águas; II ð os Conselhos de Recursos Hídricos dos Estados e do Distrito Federal; III ð os Comitês 

de Bacia Hidrográfica; IV ð os órgãos dos poderes públicos federal, estaduais, do Distrito Federal 

e municipais cujas competências se relacionem com a gestão de recursos hídricos; e V ð as 

Agências de Água.  

No estado de Mato Grosso, a Lei Nº. 11.088, de 9 de março de 2020 (que revogou a Lei 

Nº. 6.945, de 5 de novembro de 1997) dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos e 

institui o Sistema Estadual de Recursos Hídricos. O artigo 3º dessa lei, estabelece a bacia 

hidrográfica como unida de físico-territorial de planejamento e gerenciamento dos recursos 

hídricos. O artigo 25 (Título I - Capítulo II) da mesma lei, instituiu o Sistema Estadual de Recursos 

Hídricos com a seguinte composição: I ð Conselho Estadual de Recursos Hídricos - CEHIDRO; II ð 

Comitês Estaduais de Bacias Hidrográficas ð CBH; III ð Órgão Coordenador/Gestor; e IV ð Agências 

de Água. 

O Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CEHIDRO) em 18 de agosto de 2006 (ainda 

na vigência da Lei 6.945/1997), pela Resolução 005, dessa mesma data, instituiu a Divisão 

Hidrográfica do Estado considerando as Regiões Hidrográficas definidas pelo Plano Nacional de 

Recursos Hídricos ð PNRH, que divide o país em 12 regiões e, parte de três dessas regiões estão 

em território matogrossense: Amazônia, Araguaia/Tocantins e Paraguai. No Anexo III, da 

Resolução 005/2006-CEHIDRO consta, na Região Hidrográfica do Alto Rio Paraguai (II/IV), a 

Unidade de Planejamento e Gerenciamento do Alto Rio Cuiabá (P ð 4), com a seguinte descrição: 

òO Alto Rio Cuiab§ tem como seus principais tributários o rio Manso, rio Jangada, rio Cuiabá da 

Larga, rio Cuiabazinho, rio Coxipó e rio Aricá-Açu. A área total desta unidade é de 29.162,40Km² 

e compreende o total ou em parte os municípios de Primavera do Leste, Poconé, Diamantino, 

Santa Rita do Trivelato, Nova Brasilândia, Planalto da Serra, Nobres, Rosário Oeste, Acorizal, 

Chapada dos Guimarães, Cuiabá, Jangada, Várzea Grande, Nossa Senhora do Livramento, Barão 

de Melga­o, Campo Verde e Santo Ant¹nio do Leverger.ó (Di§rio Oficial do Estado de Mato Grosso 

Nº. 24417, de 21 de agosto de 2006 ð p. 6; disponível em https://www.iomat.mt.gov.br/ .). 

Na composição do Sistema Estadual de Recursos Hídricos constam os Comitês Estaduais 

de Bacias Hidrográficas e Órgão Coordenador/Gestor (Art. 25 da Lei estadual 11.088/2020, Incisos 

II e III respectivamente). O primeiro (CBH) são órgãos colegiados dentro da sua área de 

abrangência e serão instituídos em rios de domínio do Estado, através de Resolução do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos (Art. 30 ð caput) e as atribuições do Órgão Coordenador/Gestor é 

exercida pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente (Art. 32 ð caput). 

https://www.iomat.mt.gov.br/
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O Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá ð ME, com território na área da UPG-P4, 

foi instituído pela Resolução CEHIDRO Nº. 77, de 14 de maio de 2015, publicada no Diário Oficial 

do Estado de 19 de maio de 2015. 

O Decreto Estadual Nº. 2.484, de 15 de abril de 2010, aprova o Regimento interno da 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente. No artigo 3º inclui, na sua estrutura organizacional básica, 

a Superintendência de Recursos Hídricos para exercer as atribuições de Órgão 

Coordenador/Gestor do Sistema Estadual de Recursos Hídricos (inciso I do artigo 38); e a missão 

de òassegurar oferta de recursos hídricos em quantidade e qualidade na rede hidrográfica do 

Estado, promovendo a gestão integrada, descentralizada e participativa dos mesmos com 

excel°ncia t®cnicaó (Art. 38, caput). 

Assim, a organização política administrativa da UPG-P4, subordina-se ao Sistema Estadual 

de Recursos Hídricos com sua composição definida no artigo 25 da Lei estadual Nº. 11.088, de 9 

de março de 2020 e incisos. (Esta lei revoga a lei estadual Nº. 6.645, de 5 de novembro de 1997, 

ratifica-se). 

1.3 Demografia  

Com o objetivo de dar suporte ao processo de 

elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá UPG 

ð P4, o presente estudo analisa as características da dinâmica 

demográfica, dos municípios matogrossenses integrantes da 

Bacia, em suas transformações e continuidades, considerando 

informações dos Censos Demográficos 2000 e 2010 e, mais 

recentes, as projeções populacionais de 2019, divulgadas pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Cabe 

ressaltar que as informações dos censos demográficos, que 

contabilizam a população residente no município, são obtidas 

por meio de pesquisa de campo, em que recenseadores 

visitam todos as residências (urbano e rural) do município.  

Por outro lado, as estimativas da população residente, elaboradas pelo IBGE, são 

resultantes de modelagem matemática que considera, como base de cálculo, os totais 

populacionais dos Municípios enumerados pelos Censos Demográficos 2000 e 2010. 

A decisão da escolha do ano 2019, como referência para a situação atual da população 

residente na área de planejamento, foi em função dos prováveis efeitos da pandemia COVID-19 

sobre o crescimento populacional, que podem impactar tendências futuras.  

A análise demográfica fornece 

elementos e critérios para o 

balizamento do processo de 

planejamento em suas 

diferentes etapas; por outro 

lado, a análise de sua 

dinâmica irá apontar as 

necessidades atuais e futuras 

de uma população quanto à 

demanda por serviços de 

saúde, educação, mão-de-

obra, habitação e 

saneamento, entre outros 

setores da esfera social. 

(Waldvogel e Ferreira) 



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

10 

Salienta-se que o IBGE nas projeções populacionais para o Brasil, não incorporou no 

efetivo populacional os efeitos da pandemia COVID-19, alegando a ausência de novos dados de 

migração e a necessidade de consolidação dos dados de mortalidade e fecundidade, que somente 

serão verificados a partir do próximo Censo Demográfico, previsto para ser realizado a partir do 

mês de agosto de 20221.  

A caracterização da população residente em cada município integrante da Bacia 

compreende estudos sobre sua evolução a partir do Censo demográfico 2000 e situação atual. 

Aborda aspectos do crescimento populacional e estudos estratificados segundo o local de 

domicílio (urbano e rural), grau de urbanização e densidade demográfica, a distribuição espacial 

da população, a dinâmica demográfica pela ótica dos indicadores de fecundidade, natalidade, 

mortalidade e população flutuante (não residente). 

1.4 População e dinâmica do crescimento populacional  

A Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá ð UPG-4, abriga em sua área, o território e população 

(total ou parcial) de dezoito municípios, dos quais 11 possuem a sede do município dentro da 

área da Bacia e sete com sede municipal fora da área da UPG-P4. Do total de 18 municípios, cinco 

possuem o total da população (urbana e rural) e território integralmente na área da Bacia.  

Pelo censo demográfico de 2010, a população residente nos municípios que possuem 

território na área geográfica da UPG-P4 totalizou 1.060.716 habitantes e, pelas estimativas do 

IBGE, esse total passa para 1.184.263 habitantes em 20192.  

A taxa média de crescimento anual da população total no período 2000 a 2010 foi de 

1,43% e, no período 2010 a 2019, segundo estimativas das populações municipais do IBGE, a taxa 

média de crescimento anual da população total ficou em 1,23%. 

Dos 11 municípios com Distrito Sede na área da UPG-4, três apresentaram taxas negativas 

de crescimento da população total no período 2000 a 2019: Acorizal (-7,2%), Nova Brasilândia (-

34,2%) e Rosário Oeste (-8,6%).  

No período (2000-2019) os municípios que registraram as maiores taxas de crescimento 

populacional foram: Várzea Grande (32,4%), Cuiabá (26,8%) e Chapada dos Guimarães (25,4%). 

 
1 https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-

noticias/releases/31461-ibge-divulga-estimativa-da-populacao-dos-municipios-para-2021 
2 A validade dos dados das estimativas 2019 poderá ser questionada quando se dispuser dos 

resultados do Censo Demográfico do ano 2022, que poderão confirmar ou indicar a necessidade de se 

corrigir os dados aqui apresentados. 
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Observa-se pelo Gráfico da Figura 1, que nestes municípios as taxas de crescimento populacional 

na década 2010-2019 foram inferiores às registradas na década 2000-2010, ratifica-se. 

Figura 1. Evolução da população total dos municípios com sede na área da UPG-P4 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela equipe com dados do IBGE: Censos 2000 e 2010 e estimativas populacionais dos 

municípios 2020 

Do total de municípios com território na área da UPG-P4, sete possuem Sede urbana fora 

da área da Bacia e frações do território rural dentro da área da UPG-P4. O gráfico da Figura 2 é 

ilustrativo da evolução da população total e rural desses municípios, segundo os censos 

demográficos 2000 e 2010 (IBGE). Nesse período (2000 a 2010) os municípios de Planalto da Serra 

e Primavera do Leste registram taxas negativas de crescimento da população rural: -44,0% e -

15,8%, respectivamente. Os municípios de Alto Paraguai e Campo Verde foram os que registraram 

as maiores taxas de crescimento da população rural, no período: Alto Paraguai 76,8% e Campo 

Verde 47,2%. 
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Figura 2. Evolução da população rural dos municípios com áreas urbanas fora da UPG-P4 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela equipe com dados do IBGE: Censos 2000 e 2010 

1.5 Evolução e dinâmica da população residente na UPG -P4, segundo os municípios e 

local de domicílio  

No diagnóstico da população residente na área da UPG-P4, considerou-se: 

¶ a população total (urbana e rural) dos municípios com a totalidade do território na área da UPG-

P4;  

¶ para os municípios com sede na área da UPG-P4, mas com parcelas do território fora da área da 

Bacia, utilizou-se os setores censitários3 do IBGE para exclusão da população residente nessas 

áreas;  

¶ para os municípios com sede fora da área da UPG-P4, mas com alguma área do seu território na 

área da Bacia, também foram utilizados os setores censitários, agora para inclusão na população 

da UPG-P4, das pessoas residentes nessas áreas. 

As fontes de informações utilizadas foram os Censos demográficos 2000 e 2010 do IBGE; 

a Malha censitária do IBGE (Setores Censitários 2000, 2010 e 2020); para a população urbana e 

rural no ano de 2019, foram utilizadas informações dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

(PMSB-106/UFMT). Em função da revisão das projeções populacionais pelo IBGE em 2018, as 

estimativas populacionais do PMSB-106-UFMT para 2019 foram atualizadas. 

 
3 O setor censitário é, basicamente, constituído por área contínua localizado em região urbana ou rural, com certa 

dimensão e número de domicílios e de moradores. No dimensionamento dos setores censitários o IBGE respeita a divisão 

político-administrativa do Brasil, ou seja, não há setores censitários que ultrapassem divisas de Estados e Municípios. Um setor 

censitário pertence única e exclusivamente a um só município. 
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Na Tabela 1, Tabela 2 e Tabela 3 são apresentados os dados relativos à evolução da 

população residente na área da UPG-P4, por municípios, segundo o total da população e local de 

domicílio, registrados nos censos demográficos de 2000 e 2010; estimativas da população total 

para o ano de 2019 elaboradas pelo IBGE e as estimativas da população urbana e rural as do 

PMSB-106/UFMT. 

No período 2000-2010 a população rural dos municípios com a totalidade do território 

na área da UPG-P4 apresentou taxa de crescimento superior à taxa de crescimento da população 

urbana: 17,4% e 14,7%, respectivamente. No período seguinte (2010-2019) verifica-se inversão 

dessa dinâmica do crescimento populacional, com a área urbana crescendo à taxa superior à 

verificada na área rural.  

Observa-se, pelos dados da Tabela 1, forte tendência de urbanização da área rural com 

surgimento de novos Distritos, no período 2010-2019, como é o caso dos Distritos de Aguaçú, 

Nova Esperança e Sucuri, todos no município de Cuiabá. 

Os setores censitários do IBGE, atualizados para 2020, mostram significativa expansão de 

áreas urbanas, com baixa densidade de edificações.  

Pelas estimativas populacionais para 2019, a população urbana dos municípios com a totalidade 

do território na área da UPG-P4 teve crescimento de 12,68%, no período 2010-2019 e a população 

rural crescimento de 6,96%, no mesmo período. 

Tabela 1. População urbana e rural dos municípios com a totalidade do território na área da UPG-P4 ð 2000-2019 

Municípios e 

distritos  

Popul ação residente na área da UPG -P4 

2000 2010 2019 

Total  Urbana  Rural  Total  Urbana  Rural  Total  Urbana  Rural  

Acorizal  5.817 3.556 2.261 5.516 2.927 2.589 5.399 3.046 2.353 

Acorizal (Sede) 3.513 2.920 593 3.848 2.280 1.568    

Baús 1.445 284 1.161 816 318 498    

Aldeia 859 352 507 851 328 523    

Chapada dos 

Guimarães 
15.755 9.452 6.303 17.821 11.037 6.784 19.752 12.233 7.519 

Água Fria 1.677 456 1.221 2.130 353 1.777    

Chapada dos 

Guimarães 
12.177 8.719 3.458 13.891 10.857 3.034    

Rio da Casca 1.901 277 1.624 1.697 150 1.547    

Cuiabá 483.346 476.532 6.814 551.098 540.814 10.284 612.547 601.114 11.433 

Aguaçú 0 0 0 0 0 0    

Coxipó da Ponte 267.346 264.631 2.715 323.682 318.111 5.571    

Coxipó do Ouro 382 98 284 731 113 618    

Cuiabá 211.817 210.758 1.059 222.908 221.109 1.799    
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Distrito da Guia 3.801 1.045 2.756 3.777 1.481 2.296    

Nova Esperança 

(Pequizeiro) 
0 0 0 0 0 0    

Sucuri 0 0 0 0 0 0    

Jangada 7.134 2.762 4.372 7.696 2.946 4.750 8.403 3.217 5.186 

Várzea Grande 215.298 211.303 3.995 252.596 248.704 3.892 284.971 280.580 4.391 

Bom Sucesso 2.757 546 2.211 3.205 1.875 1.330    

Capão Grande 2.519 1.309 1.210 2.699 1.844 855    

Passagem da 

Conceição 
770 259 511 2.026 319 1.707    

Porto Velho 57.822 57.822 0 61.071 61.071 0    

Várzea Grande 151.430 151.367 63 183.595 183.595 0    

Soma 727.350 703.605 23.745 834.727 806.428 28.299 931.072 900.190 30.882 

Fonte: Tabela elaborada pela equipe com dados dos censos demográficos 2000 e 2010; estimativas IBGE 2019 e 

estimativas das populações municipais (urbana e rural) para o PMSB-106/UFMT 

Os distritos sedes dos municípios de Barão de Melgaço, Nobres, Nossa Senhora do 

Livramento, Nova Brasilândia, Rosário Oeste e Santo Antônio de Leverger estão localizados na 

área territorial da UPG-P4. Entretanto, algumas sedes de distritos, como é o caso de Joselândia, 

em Barão de Melgaço, Faval (Seco) e Pirizal em Nossa Senhora do Livramento e os distritos de 

Caité e Mimoso em Santo Antônio de Leverger, da mesma forma que parte do território rural 

desses municípios estão localizados fora da área territorial da UPG-P4. 

Na década 2000-2010 a população total do conjunto desses municípios passou de 74.782 

habitantes em 2000 para um total de 74.931 habitantes no ano de 2010; acréscimo de 149 pessoas 

na década, correspondendo a uma taxa média anual de crescimento de 0,02%.  

A população residente na área da UPG-P4 teve crescimento, nessa década, ainda menor: 

0,01% na média anual. Observa-se, nesse período, redução significativa da população rural 

residente na área da UPG-P4 (-6,0%) e, em decorrência, crescimento da população urbana (4,1% 

na década). Pelas estimativas populacionais do IBGE, a população total residente na área da UPG-

P4, teve redução de -0,31% em 2019 com relação a 2010. 

Tabela 2. População urbana e rural dos municípios com território parcial na área da UPG-P4 ð 2000-2019 

Municípios com território 

parcial na área da UPG -P4 

(urbano e rural)  

População residente na área da UPG -P4 

2000 2010 2019 

Total  Urbana  Rural  Total  Urbana  Rural  Total  Urbana  Rural  

Barão de Melgaço  

População total 7.682 3.636 4.046 7.591 3.422 4.169 8.564 3.861 4.703 

Residente na área da UPG-P4 4.109 3.313 796 3.812 3.123 689 3.891 3.349 542 

% residente na UPG-P4 53,5% 91,1% 19,7% 50,2% 91,3% 16,5% 47,7% 91,0% 12,1% 

Nobres  

População total 14.983 11.960 3.023 15.002 12.454 2.548 15.336 12.731 2.605 
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Residente na área da UPG-P4 14.811 11.960 2.851 14.651 12.454 2.197 14.847 12.730 2.117 

% residente na UPG-P4 98,9% 100,0% 94,3% 97,7% 100,0% 86,2% 96,8% 100,0% 81,3% 

Distribuição espacial da população, segundo os distritos  

Bom Jardim 0 0 0 957 471 486 - - - 

Coqueiral 2.196 321 1.875 1.409 416 993 - - - 

Nobres 12.615 11.639 976 12.285 11.567 718 - - - 

Nossa Senhora do Livramento  

População total 12.141 3.898 8.243 11.609  4.242  7.367  13.216 4.829 8.387 

Residente na área da UPG-P4 8.699 3.486 5.213 8.700 3.803 4.897 10.103 4.309  5.794 

% residente na UPG-P4 71,6% 89,4% 63,2% 74,9% 89,7% 66,5% 77,1% 90,0% 69,7% 

Distribuição espacial da população, segundo os distritos  

Nossa Senhora do Livramento 6.383 3.337 3.046 6.107 3.605 2.502 - - - 

Ribeirão dos Cocais 933 149 784 1.375 198 1.177 - - - 

Seco 1.383 0 1.383 1.218  1.218 - - - 

Nova Brasilândia  

População total 5.786 4.074 1.712 4.587 3.659 928 3.806 3.036 770 

Residente na área da UPG-P4 5.615 4.074 1.541 4.545 3.659 886 3.797 3.036 761 

% residente na UPG-P4 97,0% 100,0% 90,0% 99,1% 100,0% 95,5% 99,8% 100,0% 99,0% 

Distribuição espacial da população, segundo os distritos  

Nova Brasilândia 4.736 3.679 1.057 3.926 3.384 542 - - - 

Riolândia 879 395 484 619 275 344 - - - 

Rosário oeste  

População total 18.755 10.871 7.884 17.679 10.654 7.025 17.161 10.336 6.815 

Residente na área da UPG-P4 17.930 10.871 7.059 17.409 10.654 6.856 16.798 10.277 6.521 

% residente na UPG-P4 95,6% 100,0% 89,5% 98,5% 100,0% 97,6% 98,5% 100,0% 96,2% 

Distribuição espacial da população, segundo os distritos  

Arruda 1.530 0 1.530 1.212 0 1.212 - - - 

Bauxi 1.722 411 1.311 2.363 469 1.894 - - - 

Marzagão 1.911 0 1.911 1.832 0 1.832 - - - 

Rosário Oeste 12.767 10.460 2.307 12.002 10.185 1.918 - - - 

Santo Antônio de Leverger  

População total 15.435 5.516 9.919 18.463 7.160 11.303 16.628 6.448 10.180 

Residente na área da UPG-P4 10.585 4.678 5.907 12.697 6.255 6.442 11.729 5.906 5.823 

% residente na UPG-P4 68,6% 84,8% 59,6% 68,8% 87,4% 57,0% 69,0% 89,6% 56,0% 

Distribuição espacial da população, segundo os distritos  

Caité 1.523 0 1.523 1.569 0 1.569 - - - 

Engenho Velho 1.108 205 903 1.270 168 1.102 - - - 

Mimoso 412 0 412 310 0 310 - - - 

Santo Antônio do Leverger 6.371 3.948 2.423 8.316 5.745 2.571 - - - 

Varginha 1.171 525 646 1.232 342 890 - - - 

Soma (Total)  74.782 39.955 34.827 74.931 41.591 33.340 74.700 41.241 33.459 

Soma (Residente na UPG-P4) 61.749 38.382 23.367 61.814 39.948 21.967 61.166 39.606 21.559 

Fonte: Tabela elaborada pela equipe com dados dos censos demográficos 2000 e 2010; estimativas IBGE 2019 e 

estimativas das populações municipais (urbana e rural) para o PMSB-106/UFMT 



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

16 

Dos 18 municípios com território na área da UPG-P4, sete possuem apenas parte da área 

rural na UPG-P4. Desse total foram identificadas população residente consideradas relevantes 

para o Plano de Bacia da UPG-P4 nos municípios de Campo Verde, Diamantino e Planalto da 

Serra. A população residente na área da UPG-P4, desses três municípios, identificada nos setores 

censitários do IBGE 2010, totalizou 2.781 pessoas, das quais 82,7% são residentes na área rural de 

Campo Verde, 11,4% na área rural de Diamantino e 5,9% na área rural de Planalto da Serra. O 

município de Campo Verde inclui na sua área rural (porção na UPG_P4) a Agrovila João Ponce de 

Arruda, com indicação na Câmara Municipal para ser transformada em Distrito (Indicação 

189/2021 ð Câmara Municipal - https://www.campoverde.mt.leg.br/ ). Cálculos elaborados a partir 

das estimativas populacionais do IBGE de 2019, apontaram que a participação da população rural 

desses três municípios na área da UPG-P4 passou para 3.248 pessoas, correspondendo a um 

crescimento de 16,8%, na década 2010-2019. 

Tabela 3. População urbana e rural dos municípios com apenas território rural (parcial) na área da UPG-P4 ð 2000-

2019 

Municípios com apenas 

território rural (parcial) na 

área da UPG-P4 

População residente na área da UPG -P4 

2000 2010 2019 

Total  Urbana  Rural  Total  Urbana  Rural  Total  Urbana  Rural  

Campo Verde (Inclui a Agrovila João Ponce*  

População total 17.221 13.065 4.156 31.589 25.472 6.117 44.041 35.513 8.528 

Residente na UPG-P4 1.623 0 1.623 2.301 0 2.301 2.712 0 2.712 

% residente na UPG-P4 9,4% 0% 39,1% 7,3% 0% 37,6% 6,2% 0% 31,8% 

Diamantino  

População rural (total) 18.580 14.316 4.264 20.341 15.895 4.446 22.041 17.223 4.818 

Residente na UPG-P4 0 0 0 317 0 317 358 0 358 

% residente na UPG-P4 0% 0% 0% 1,6% 0 7,1% 1,6% 0% 7,4% 

Planalto da serra 

População rural (total) 2.881 1.682 1.199 2.726 2.054 672 2.662 2.006 656 

Residente na UPG-P4 0 0 0 163 0 163 178 0 178 

% residente na UPG-P4 0% 0% 0% 6,0% 0% 24,3% 6,7% 0% 27,1% 

Alto Paraguai  

População rural (total) 8.605 6.522 2.083 10.066 6.383 3.683 11.356 7.201 4.155 

Residente na UPG-P4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% residente na UPG-P4 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Poconé 

População rural (total) 30.773 22.326 8.447 31.779 23.062 8.717 32.843 23.834 9.009 

Residente na UPG-P4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% residente na UPG-P4 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Primavera do leste  

População rural (total) 39.857 36.539 3.318 52.066 49.271 2.795 62.019 58.690 3.329 

Residente na UPG-P4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% residente na UPG-P4 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Santa Rita do Trivelato  

https://www.campoverde.mt.leg.br/
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População rural (total) 0 0 0 2.491 1.367 1.124 3.429 1.882 1.547 

Residente na UPG-P4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% residente na UPG-P4 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Soma (População rural total)  117.917 94.450 23.467 151.058 123.504 27.554 178.391 146.349 32.042 

Soma (Residente na UPG-P4) 1.623 0 1.623 2.781 0 2.781 3.248 0 3.248 

Fonte: Tabela elaborada pela equipe com dados dos censos demográficos 2000 e 2010; estimativas IBGE 2019 e 

estimativas das populações municipais (urbana e rural) para o PMSB-106/UFMT 

* Aglomerado rural isolado ð povoado 

1.6 Evolução da distribuição espacial da população residente na área da UPG -P4, 

segundo os municípios e domicílio (urbano e rural)  

A população residente na área da UPG-P4 é predominantemente urbana. Em 2019, 

conforme estimativas do IBGE, 94,4% das pessoas tinham domicílio em áreas urbanas. 

O conjunto de cinco municípios com território e população total na área da UPG-P4, 

totalizou, em 2010 (conforme censo demográfico), 834.727 habitantes, correspondendo a 92,8% 

da população total residente na UPG-P4. Desse total, 806.428 tinham residência na área urbana 

(89,7%) e 28.299 residiam em área rural (3,1%). Pelas estimativas do IBGE para 2019, a população 

total desses municípios passa para 931.172 habitantes, correspondendo a 93,5% do total de 

pessoas residentes na área da UPG-P4.  

A área conurbada Cuiabá-Várzea Grande concentra 90,2% da população total residente 

na UPG-P4 e 93,2% da população urbana. Pelas estimativas populacionais de 2019, a participação 

relativa da população Cuiabá-Várzea Grande passa para 90,3% da população total residente na 

UPGP-4 e 93,8% da população urbana. 

O conjunto de municípios com território parcial (urbano e rural) na área da UPG-P4, 

totalizou 61.915 pessoas residentes, conforme censo demográfico 2010, correspondendo a 82,6% 

da população total desses municípios. A população urbana residente, em 2010, totalizou 39.948 

pessoas residentes (64,5%) e a população rural residente totalizou 21.967 pessoas (35,5%). Pelas 

estimativas populacionais de 2019 houve redução da participação relativa do total de pessoas 

residente, que passou de 6,9% sobre o total de residentes na área da UPG-P4 em 2010 para 6,1% 

em 2019. A população urbana também apresentou redução na participação relativa, passando de 

4,7% em 2010 para 4,2% em 2019. 

Com relação ao conjunto de municípios que possuem apenas território rural na área da 

UPG-P4, as 2.781 pessoas residentes em 2010, correspondiam a 0,31% da população total 

residente e a 5,3% da população rural residente. Pelas estimativas populacionais de 2019, verifica-

se acréscimo na participação relativa na população total da área rural, passando de 5,3% em 2010 

para 5,8% em 2019. 
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No gráfico da Figura 3 a evolução da população residente na área da UPG-P4, segundo 

o local de domicílio ð 2000, 2010 e 2019. 

Figura 3. População residente segundo o local de domicílio 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela equipe UPG P4 UFMT 

1.7 Dinâmica demográfica pela ótica dos indicadores de natalidade, mortalidade e 

migração  

1.7.1 Contextualização  

As Projeções populacionais para o País e para as Unidades da Federação, detalham a 

dinâmica de crescimento da população brasileira e acompanham suas principais variáveis: 

natalidade, mortalidade e migrações. Na revisão, realizada em 2018, o IBGE, em nota técnica 

informou que variáveis demográficas importantes para a evolução da população, como a 

esperança de vida ao nascer e taxa de mortalidade infantil serão revisadas após a realização do 

Censo demográfico de 2022. Nessa configuração, os resultados da revisão das Projeções da 

população para o País e Unidades da Federação até o ano de 2060 apontaram que a população 

do País deverá continuar crescendo até 2047 quando chegará a 233,2 milhões de pessoas. A partir 

dessa data ela decrescerá, gradualmente, até atingir 228,3 milhões em 2060.  

Nesse contexto, o Estado de Mato Grosso e mais sete Unidades Federativas não deverão ter 

descontinuidade do crescimento populacional no horizonte da projeção e deverão manter taxas de 

crescimento positivas até o ano de 2065.   

No decorrer das últimas duas décadas (2000 a 2019) a população total dos municípios 

com território na área da UPG-P4, apresentou taxas positivas e decrescentes de crescimento 

populacional; 15,3% na década 2000-2010 e 11,7% no período 2010-2019, o que corresponde a 

uma taxa média geométrica anual de 1,43% e 1,2%, respectivamente. Com relação à população 

residente na área da UPG-P4, no mesmo período, as taxas de crescimento populacional foram 
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inferiores às registradas para a população total dos municípios: na década 2000-2010 o 

crescimento da população total foi de 13,7% e, no período 2010-2019 a variação ficou em 10,7% 

correspondentes a taxas médias anual de 1,3% e de 1,1%, respectivamente. Pela ótica do 

horizonte das projeções do IBGE, a população residente na área da UPG-P4, deverá acompanhar 

a dinâmica da população do estado de Mato Grosso até 2065, porém a taxas anuais inferiores às 

registradas para o Estado. 

1.7.2 População da UPG-P4: evolução das taxas de natalidade e mortalidade 2010 -2019 

O crescimento vegetativo da população de uma determinada região, em dado período 

temporal, ocorre pelo valor obtido através da diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de 

mortalidade, significa dizer que, o crescimento populacional vegetativo (ou natural) ocorre 

enquanto o valor da taxa de natalidade superar o da taxa de mortalidade. No momento em que 

a taxa de mortalidade superar a taxa de natalidade e, na presença de saldo migratório nulo ou 

negativo, a população total começa a diminuir. Pelas projeções do IBGE, no estado de Mato 

Grosso, isto ocorrerá somente a partir do ano de 2065, ratifica-se. 

Os dados relativos às taxas de natalidade e de mortalidade do estado de Mato Grosso, 

constantes na Figura 4 são das Projeções do IBGE revisados em 2018. As taxas relativas à Bacia 

hidrográfica UPG-P4 foram calculadas a partir dos dados diretos do Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos (SINASC) da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS/MS). A série utilizada para 

mostrar a evolução das taxas de natalidade e mortalidade da população residente na área da 

UPG-P4 corresponde ao período 2010-2019, com o propósito de excluir os efeitos da pandemia 

COVID-19, registrados em 2020, não presentes na revisão feita pelo IBGE em 2018.  No ano de 

2020, a taxa de mortalidade teve forte acréscimo na comparação com o ano anterior, passando 

de 5,59 mortes por mil habitantes em 2019 para 7,58 no ano de 2020; pelo outro lado, a taxa de 

natalidade registrou queda em 2020 com relação a 2019, passando de 16,75 por mil nascidos 

vivos para 15,96, respectivamente.  

Observa-se no Figura 4 que a taxas de natalidade, do Estado e da UPG-P4 apresentaram 

queda significativa no ano de 2016 Esse resultado foi atribuído aos efeitos da epidemia do zika 

vírus, verificada nesse ano, que levou a significativo número de casais a adiarem a maternidade, 

pelo risco de anomalias no sistema nervoso central dos bebês por mães infectadas durante a 

gravidez. Passada a epidemia, a evolução da taxa de natalidade voltou a normalidade a partir de 

2017, na área de planejamento (UPG-P4). Espera-se que que a queda registrada no crescimento 

populacional em 2020, tenha o mesmo comportamento em relação aos impactos da pandemia 

COVID-19 e volte a normalidade em período pós pandemia. 
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Figura 4. Evolução das taxas de natalidade e mortalidade ð Mato Grosso e UPG-P4 ð 2010-2019 

 
 

Os municípios de Acorizal, Nova Brasilândia, Planalto da Serra e Rosário Oeste e Santo 

Antônio de Leverger, que possuem território na área da UPG-P4, apresentaram taxas negativas 

de crescimento populacional no período 2010-2019 (taxas calculadas com base no Censo 

demográfico 2010 e estimativas do IBGE para 2019). O decréscimo da população total desses 

municípios ocorreu em função de saldo migratório líquido negativo, dado que as taxas de 

crescimento vegetativo, no mesmo período, foram positivas para todos os municípios com 

território na UPG-P4. No conjunto dos municípios as taxas de crescimento vegetativo, calculadas 

para o período 2010-2019, foram positivas e resultaram em incremento na população total 

próximo ao total estimado pelo I BGE. A participação relativa do crescimento vegetativo (natural) 

no incremento da população total foi de 93,9% e a da migração líquida de 6,1%, no período 2010-

2019. 

No gráfico da Figura 5 estão representadas a evolução das taxas de natalidade, de 

mortalidade e do crescimento vegetativo (natural) da população residente na área da UPG-P4 no 

período 2010-2019. 

  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Taxa de mortalidade mt 5,42 5,43 5,46 5,5 5,54 5,58 5,61 5,65 5,7 5,75

Taxa de natalidade mt 16,76 16,74 16,57 16,86 17,96 17,7 16,17 17,14 16,86 16,58

Taxa de mortalidade p4 5,54 5,47 5,71 5,62 5,91 5,81 5,91 5,82 5,88 5,59

Taxa de natalidade p4 16,67 17,58 17,15 17,40 18,30 17,98 16,46 17,42 17,03 16,75
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Figura 5. Crescimento vegetativo na UPG P-4 

 
Fonte: Elaborado pela equipe 

Com base nos censos demográficos 1991, 2000 e 2010 e estimativas do IBGE para 2019 

foram calculadas as taxas médias de crescimento anual da população dos municípios com 

território na área da UPG-P4. Tendo por referência as estatísticas de registros civis divulgados 

pelo IBGE foram calculadas as taxas médias geométricas de crescimento anual para os períodos 

2000-2010 e 2010-2019, expressas em percentuais com a finalidade de representem a 

contribuição do crescimento natural no total da população em cada período 4. Observa-se, pelo 

gráfico da Figura 6 que a taxa média do crescimento total anual foi decrescente no período 1991-

2019, com perda de, aproximadamente, um ponto percentual, no período. A contribuição do 

crescimento vegetativo ou natural que foi de 1,55% (média anual) na década 2000-2010 tem 

redução de 0,5 pontos percentuais na década seguinte (2010-2020) que registra crescimento 

médio anual de 1,05%; o fluxo migratório líquido na década 2000-2010, apresentou taxa negativa 

anual de -0,13% e, no período 2010-2019 a taxa líquida da migração foi positiva, registrando a 

média anual de 0,06%. 

  

 
4 Não há disponibilidade de registros civis para nascidos vivos e óbitos para a década 1991-2000 a nível 

territorial de município.  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Taxas de natalidade 16,67 17,58 17,15 17,40 18,30 17,98 16,46 17,42 17,03 16,75

Taxas de mortalidade 5,54 5,47 5,71 5,62 5,91 5,81 5,91 5,82 5,88 5,59
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Figura 6. Participação do crescimento natural e do fluxo migratório líquido na evolução da população residente na 

UPG-P4: 1991-2019 

 
 

1.8 Expansão urbana e densidade populacional  

O processo de expansão urbana se caracteriza pela ampliação da ocupação do espaço 

territorial, em função das necessidades humanas para fins residenciais e/ou econômicas. Esse 

processo pode ocorrer pela soma de novas áreas ao perímetro urbano; pela ampliação da área 

edificada e pelo parcelamento de áreas não ocupadas. Nesta última forma pode haver lotes, ou 

loteamentos inteiros, sem ocupação e seu uso pode ser para fins especulativos, para fins de 

instalação de vias de acesso e mobilidade entre diferentes partes da cidade, ou ainda instalações 

de equipamentos públicos, como praças e parque ou de infraestrutura. (Japiassú e Lins). 

1.8.1 Expansão urbana  

Observou-se, por inspeção nos setores censitários do IBGE 2010 e os atualizados em 2021, 

a expansão de loteamentos a partir da produção de empreendimentos imobiliários residenciais, 

em meio a espaço tradicionalmente rural, nos municípios de Cuiabá e Chapada dos Guimarães. 

Observou-se, ainda, no período 2010-2019, a expansão de edificações em aglomerados rurais 

isolados (povoados), nos municípios de Cuiabá, Chapada dos Guimarães e Santo Antônio de 

Leverger. A expansão do espaço urbano, provoca mudanças no uso do solo, aumentando as 

atividades urbanas, ainda que prevaleçam as atividades rurais tradicionais, resultando em 

aumento da demanda da sociedade por serviços e equipamentos públicos, como é o caso dos 

serviços de saneamento básico (em particular o abastecimento de água). 

2,10%

1,43%

1,11%

1,55%

1,05%

-0,13%

0,06%

-0,50%

0,00%

0,50%

1,00%

1,50%

2,00%

2,50%

1991-2000 2000-2010 2010-2020

Taxas Médias Geométricas de Crescimento anual vegetativo (natural) e 

migração líquida (%) 

Total Natural Migração Exponencial (Natural)



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

23 

Observa-se, pelos dados da Tabela 4, que os 11 municípios com área urbana na UPG-P4, 

apresentaram variação positiva da expansão urbana no período 2010-2019; as maiores variações 

foram registradas nos municípios de Santo Antônio de Leverger (29,80%) e Chapada dos 

Guimarães (21,55%). As menores variações percentuais da expansão urbana ocorreram nos 

municípios de Várzea Grande (0,92%), Cuiabá (4,9%) e em Barão de Melgaço (5,91%). Em termos 

absolutos, o município de Cuiabá ampliou sua área urbana, no período 2010-2019, em 1.304,34 

hectares e o município de Chapada dos Guimarães registrou, no mesmo período, ampliação de 

657,94 hectares à sua área urbana. 

Os valores relativos a expansão da área urbana, agregados para a UPG-P4, totalizaram 

4.146,04 hectares, no período 2010-2019, equivalentes a uma variação média anual de 0,75%. 

1.8.2 Densidade populacional  

Por definição a densidade demográfica (ou populacional) é o número médio de 

habitantes por quilômetros quadrados (hab./km²), ou seja, o número de pessoas em relação a 

uma unidade de área, geralmente os setores censitários (Santos 2018). Entretanto, quando se trata 

de definir densidade demográfica em escala urbana, normalmente, utiliza-se a hectare como 

unidade de referência. 

O Estado de Mato Grosso, pela sua extensão territorial (903 mil km2) é a unidade da 

federação com uma das menores densidades demográficas: 3,36 habitantes por quilômetro 

quadrado, ficando à frente apenas dos estados do Amazonas e Roraima, com 2,23 e 2,01 

habitantes por Km2, respectivamente (Dados do Censo 2010); essas densidades podem ser 

consideradas como bastante reduzidas quando comparadas com a densidade demográfica do 

país de 22,43 habitantes por Km2, no mesmo ano. Ainda, de acordo com os dados do Censo 

demográfico 2010 a densidade urbana do país era de 1.517,1 habitantes/Km2 e o Estado de Mato 

Grosso, novamente, aparece com uma das menores densidade, entre as Unidades da Federação: 

334,9 habitantes/Km2, ou seja, em média, 3,35 habitantes por hectare na área urbana. 

Densidade populacional é relacionada à quantidade de pessoas e espaço territorial 

ocupado, ratifica-se. Com relação ao espaço territorial, cabe aos municípios estabelecer, em lei 

municipal, os critérios de uso do espaço urbano, bem como estabelecer perímetro urbano. Pelos 

dados da Tabela 4, observa-se que os 11 municípios com área urbana na UPG-P4 registraram 

expansão da área urbana no período 2010-2019. Desse total, apenas quatro municípios 

registraram aumento na densidade populacional: Cuiabá, Várzea Grande, Barão de Melgaço e 

Nossa Senhora do Livramento. Dos municípios que tiveram variação negativa da densidade 

populacional urbana, destacam-se os municípios de Nova Brasilândia (-28,92%) e Santo Antônio 

de Leverger (-27,95%). Salienta-se que o município de Nova Brasilândia registrou perda de 
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população urbana e rural, tanto no período 2000-2010 quanto no período 2010-2019. Com 

relação ao município de Santo Antônio de Leverger, a perda da população urbana no período 

2010-2019, são estimativas da equipe do Plano de Bacias (UPG-P4) com base nos dados do Censo 

demográfico 2010 e estimativas do IBGE para 2019. 

Os dados relativos a evolução da expansão e densidade populacional urbana, no período 

2010-2019, constam na Tabela 4. 
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Tabela 4. UPG-P4: Expansão e densidade populacional urbana ð 2010-2019 

Bacia Hidrográfica Municípios  

Expansão urbana  Densidade populacional urbana  

Área urbana (hectares)  Variação 

2010 - 

2019 

(%) 

População urbana  Variação 

2010 - 

2019 

(%) 

Densidade 

(habitante/hectare)  

Variação 

2010 ð 

2019 

(%) 

2010 2019 2010 2019 

Total  UPG-P4 Total  UPG-P4 Total  UPG-P4 Total  UPG-P4 2010 2019 

UPG-P4 59.500,68  59.266,35  63.731,83  63.412,39  7,00% 848.019 846.376 941.530 939.865 11,05% 14,28 14,82 3,79% 

Acorizal 554,83 554,83 621,88 621,88 12,08% 2.927 2.927 3.046 3.046 4,07% 5,28 4,90 -7,15% 

Chapada dos Guimarães 3.053,65 3.053,65 3.711,59 3.711,59 21,55% 11.037 11.037 12.233 12.233 10,84% 3,61 3,30 -8,81% 

Cuiabá 26.592,12 26.592,12 27.896,46 27.896,46 4,90% 540.814 540.814 601.214 601.214 11,17% 20,34 21,55 5,97% 

Jangada 341,50 341,50 398,22 398,22 16,61% 2.946 2.946 3.217 3.217 9,19% 8,63 8,08 -6,37% 

Várzea Grande 17.053,24 17.053,24 17.209,99 17.209,99 0,92% 248.704 248.704 280.580 280.580 12,82% 14,58 16,30 11,79% 

Barão de Melgaço 509,94 509,94 540,05 540,05 5,91% 3.422 3.123 3.861 3.349 7,24% 6,12 6,20 1,26% 

Nobres 2.376,97 2.376,97 2.756,40 2.756,40 15,96% 12.454 12.454 12.731 12.731 2,22% 5,24 4,62 -11,85% 

Nossa Senhora do Livramento 4.296,54 4.248,11 4.756,54 4.708,10 10,83% 4.242 3.803 4.829 4.346 14,29% 0,90 0,92 3,12% 

Nova Brasilândia 175,27 175,27 204,54 204,54 16,70% 3.659 3.659 3.035 3.035 -17,05% 20,88 14,84 -28,92% 

Rosário Oeste 1.956,71 1.956,71 2.283,10 2.283,10 16,68% 10.654 10.654 10.336 10.336 -2,99% 5,44 4,53 -16,86% 

Santo Antônio de Leverger 2.589,90 2.404,00 3.353,05 3.082,05 28,20% 7.160 6.255 6.448 5.778 -7,63% 2,60 1,87 -27,95% 

Fonte: Elaborada pela equipe com dados dos Setores censitários IBGE 2010 e atualizados em 2020; População ð Censo demográfico 2010 e estimativas IBGE 2019. 

Notas:  

1. Na área urbana de Acorizal não foi computada uma área de 828 hectares, considerada como área urbana de baixa densidade de 

edificações pelo IBGE, em 2019. 

2. A área urbana de Chapada dos Guimarães não inclui território e população dos Aglomerados rurais isolados (povoados) de João 

Carlos, Cachoeira Rica e Paraiso do Manso. 

3. Na área urbana de Cuiabá não foram incluídas população e áreas dos aglomerados rurais isolados (povoados): cinturão verde Boa 

Vista/Cuiabá e condomínio Flor da Mata. 
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4. Na área urbana de Nossa Senhora do Livramento: 

4.1. Não foi computada área de baixa densidade de edificações (695,3 hectares) no distrito de Ribeirão dos Cocais, vizinho ao 

distrito sede de Santo Antônio de Leverger. 

4.2. Não inclui os distritos de Faval (Seco) e Pirizal, que estão fora da área da UPG-P4 

5. No município de Nova Brasilândia foram excluídas da área urbana, extensas áreas consideradas de áreas urbanas de baixa densidade 

de edificações. 

6. No município de Santo Antônio de Leverger: 

6.1. Não incluí as áreas urbanas dos distritos de Mimoso e Caité, que estão fora da área da UPG-P4. 

6.2. Não foram computadas duas áreas urbanas de baixa densidade de edificações (3596,37 hectares) em função de número 

irrelevante de unidades habitacionais. 
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1.8.3 Participação relativa da população rural na UPG -P4 e densidade populacional rural  

No período 2000-2010 a população rural residente na área da UPG-P4 registrou aumento 

de 8,85%, segundo os censos demográficos 2000 e 2010; no período 2010-2019, segundo dados 

populacionais das estimativas do IBGE, a taxa de crescimento da população rural da UPG-P4 

desacelera, registrando 4,9%, nesse período. 

Destaca-se que a população rural do município de Cuiabá, passa de 14,0% do total da 

UPG-P4 em 2000 para 20,5% em 2019; O município de Campo Verde (com território rural parcial 

na área da UPG-P4) também apresentou evolução positiva na participação da população rural. 

Ressalta-se que na população rural destes municípios está incluída a parcela da população relativa 

aos aglomerados rurais isolados (povoados), não considerados na população urbana. Por outro 

lado, as reduções mais significativas da população rural sobre o total da UPG-P4 ocorreram nos 

municípios de Nobres e Rosário Oeste. O gráfico da Figura 7 é ilustrativo da evolução da 

participação relativa da população rural dos municípios no total da UPG-P4. 

Figura 7. Evolução relativa da população rural dos municípios no total da UPG-P4 ð em percentuais 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela Equipe 
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populacional rural foi registrada no município de Chapada dos Guimarães, com número de 

habitantes por quilômetro quadrado de 1,06 e 1,17, nos anos de 2010 e 2019, respectivamente. 

Figura 8. Municípios com território e população total na área da UPG-P4 ð Densidade populacional rural 2010-2019 

 
Fonte: IBGE (2019 e 2021) Gráfico elaborado pela Equipe 

1.8.4 População flutuante  

Entende-se por população flutuante o grupo de pessoas que não possuindo residência 
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atrativos turísticos, como balneários, estações de águas, eventos específicos (carnaval, festivais de 
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características do turismo de lazer (sazonal) e do turismo de negócios e eventos, as estimativas 
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Dos municípios com territórios na área da UPG-P4, a população flutuante é mais 
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do Estado e com funções políticas, administrativas e econômicas, é a área urbana na UPG-P4 com 

infraestrutura de hospedagem, alimentação e transporte, com capacidade para atender a 

demanda turística interna e a demanda de turistas para os municípios do seu entorno (incluindo 

2,57

1,06

3,43
3,67

5,04

2,33

1,17

3,83
4,01

5,70

0

1

2

3

4

5

6

Acorizal Chapada dos Guimarães Cuiabá Jangada Várzea Grande

Densidade populacional rural (habitante/Km2)

2.010 2019



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

29 

visitantes ao pantanal matogrossense). Em Cuiabá predomina o Turismo de Negócios e Eventos 

e o município de Chapada dos Guimarães, pelo seu clima mais ameno em relação a Cuiabá, a 

existência de pontos de atração turística naturais e eventos culturais periódicos, é o turismo de 

lazer que atrai número significativo de turistas (principalmente dos municípios do seu entorno). 

Destaca-se ainda, em Chapada dos Guimarães, a população flutuante urbana formada por 

pessoas não residentes no município que permanecem na cidade em domicílios de uso ocasional 

com a finalidade de descanso, férias ou outras atividades. 

Além desses dois municípios com população flutuante mais significativa, inclui-se, ainda, 

o turismo no Distrito de Bom Jardim (Nobre). Os principais destaques da visitação turística são as 

atividades de flutuações em rios de águas transparentes e visitação às nascentes, cachoeiras e 

grutas existentes na região. 

Utilizou-se como referência para calcular a população flutuante das áreas urbanas de 

Cuiabá e Chapada dos Guimarães as metodologias propostas por Godinho (2008) e por Beni 

(2002).  As fontes de dados foram o Censo demográfico 2010 (Sinopse ð IBGE) e Cadastro Central 

de Empresas (Tabela 6449 ð Sidra-IBGE). O número de domicílios do censo 2010 (IBGE) foi 

ajustado para 2019, pelas taxas de crescimento da população e número médio de moradores por 

município. As unidades habitacionais e leitos relativos aos meios de hospedagem foram 

calculados com a utilização de médias obtidas na Pesquisa de Serviços de Hospedagem (IBGE ð 

2016); como a publicação da PSH divulga dados ao nível de municípios, apenas para as capitais, 

a referência para Chapada dos Guimarães foi obtida através da média estadual. 

Destaca-se que o número de domicílios de uso ocasional divulgados pelo IBGE contribui, 

indiretamente, para procedimentos de avaliação e determinação de populações flutuantes.  

Os resultados relativos à população flutuante, obtidos para as áreas urbanas são 

apresentados na Tabela a seguir. 
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Tabela 5. Domicílios urbanos5 ocupados, de uso ocasional, vagos e disponibilidade de meios de hospedagens 

(hotéis)  
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Cuiabá 217.310 186.064 312 6.981 23.953 21.641 110 5.060 11.075 7,198 

Chapada dos 

Guimarães 
9.508 6.054 32 2.296 1.117 8.036 35 924 2123 1.698 

Bom Jardim (Nobres) - - - - - - - - - - 

Fonte: Elaborado pela Equipe com dados do Censo demográfico 2010 (IBGE) e Cadastro Central de Empresas 

(Sidra-IBGE). Disponível em https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6449  

Notas:  

1. Para Bom Jardim não foi possível localizar as informações. 

2. Considerou-se taxas diferenciadas (maiores) de ocupação dos hotéis de Chapada dos 

Guimarães para os meses de julho e agosto, em função de evento (festival de inverno) 

realizado nesses meses. 

1.9 Economia  

1.9.1 Contextualização  

Nas décadas de 1980 e 1990 a economia mato-grossense foi marcada pela expansão da 

infraestrutura viária e forte fluxo migratório direcionado, particularmente, para a região norte do 

Estado. Avanços tecnológicos no setor agropecuário mato-grossense devidos, em particular, a 

fluxo de migrantes da região sul do país com conhecimento de técnicas modernas na produção 

de lavouras temporárias, especializa a economia mato-grossense na produção tecnificada de 

commodities agrícolas para o mercado interno e internacional e consolida o agronegócio como a 

base econômica do Estado.  

Em época pregressa, no final dos anos de 1960 e na década de 1970, as frentes pioneiras 

de ocupação da nova fronteira agrícola, já haviam alterado a dinâmica econômica de grande parte 

da área da UPG-P4, em particular do município de Cuiabá, transformado na base regional de 

apoio ao processo de expansão de fronteira agrícola. É na fase de alargamento da fronteira 

 
5 A validade dos dados poderá ser questionada quando se dispuser dos resultados do Censo 

Demográfico do ano 2022, que poderão confirmar ou indicar a necessidade de se corrigir os dados aqui 

apresentados. 
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agrícola, na qual a produção agropecuária começa a se estabelecer nos eixos rodoviários das BRs 

163, 364 e 070, que o processo de expansão populacional e atividades econômicas relacionadas 

ao comércio e serviços se acelera na área da UPG-P4, com alto grau de concentração nas cidades 

de Cuiabá e Várzea Grande. As ligações mais fortes com o novo desenho da economia 

matogrossense resultaram em processo de òpolariza­«oó exercido pelas duas cidades, com efeitos 

de retardamento no crescimento das cidades de seu entorno e, também, integrantes da área da 

UPG-P4. 

1.9.2 Base da estrutura produtiva na UPG -P4  

Considerando apenas os municípios com Distrito sede na área da UPG-P46, o Produto 

Interno Bruto (PIB) em 2019 correspondeu a 25,35% do PIB do Estado de Mato Grosso. O Valor 

Bruto da Produção (Agropecuária, Indústria, Serviços e Administração Pública) totalizou 30,81 

bilhões de reais, equivalentes 24,33% do VAB total do Estado.  

A economia na área territorial da UPG-P4 difere da economia de outras regiões do Estado, 

em especial das regiões onde a economia é centrada na produção primária: com lavouras 

temporárias de soja, milho e algodão e na pecuária bovina. Nessas regiões o setor da 

Agropecuária é que define a base econômica; na área da UPG-P4, em função do alto grau de 

concentração das atividades econômicas e expressivo contingente populacional urbano na área 

conurbada Cuiabá-Várzea Grande, o setor de Serviços e o da Administração Pública, consolidam 

a base econômica da UPG-P4. A supremacia de Cuiabá-Várzea Grande sobre os demais 

municípios com sede na área da UPG-P4 fica evidenciada pelos dados de adensamento 

populacional e participação relativa do Produto Interno Bruto; pelas estimativas populacionais do 

IBGE, para 2019, a população urbana dessas duas cidades correspondeu a 93.8% da população 

urbana residente na UPG-P4. Nesse mesmo ano, 2019, o Produto Interno Bruto de Cuiabá e Várzea 

Grande, correspondeu a 92,2% do total do PIB da UPG-P4 (Exceto o PIB dos municípios com 

apenas territórios rurais parciais na área da UPG-P4).  

Na composição da base econômica, a estrutura produtiva da UPG-P4 apresentou, em 

2019, a seguinte participação relativa: o setor de Serviços (atividade predominantemente urbana) 

contribuiu com 53,0% para a formação do Produto Interno Bruto (PIB); o setor da Indústria 

contribuiu com 13,3%, o setor da Administração Pública com 17,1% e, na área rural, a contribuição 

do setor da Agropecuária ficou em 2,1% no ano de 2019. 

 
6 A produção econômica dos municípios com Sede e outras áreas urbanas fora da área da UPG-P4, limita-se a bens 

agrícolas e da pecuária, em pequenas parcelas de suas áreas rurais localizadas no território da UPG-P4. Pela inexistência de 

informações estatísticas (para essas áreas) não foi possível quantificar a produção e valor da produção dos bens produzidos, no 

presente Diagnóstico. Na fase de Prognóstico serão elaboradas, com base na produção agropecuária municipal, estimativas da 

produção restritas às parcelas de áreas desses municípios, no interior da UPG-P4. 
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1.9.3 Evolução da economia pela ótica do PIB e VAB  

O Produto Interno Bruto, agregado por município com sede na área da UPG-P4, no 

período 2010-2019, registrou uma taxa real de crescimento de 21,3%, significativamente inferior 

à taxa nominal registrada pelo PIB estadual no mesmo período: 48,5%. Ressalta-se, todavia, que 

no cálculo do PIB estadual estão incluídos os municípios produtores de soja, milho e algodão 

(agricultura tecnificada) que vem apresentando taxas de crescimento do PIB acima da média 

estadual. 

O desempenho da economia do conjunto dos municípios com sede na área da UPG-P4 

apresenta dois períodos distintos entre os anos de 2010 e 2019: antes e pós recessão da economia 

brasileira no biênio 2015-2016, 

¶ O primeiro período 2010-2014 foi caracterizado por desempenho positivo da economia local, que 

registrou taxa geométrica média anual de crescimento do PIB de 5,2%. Nos anos de 2012 e 2014 

a taxa de crescimento do PIB superou a taxa registrada pelo PIB estadual.  

¶ O segundo período 2015-2019 foi marcado por taxas anuais negativas de crescimento do PIB. 

Com exceção do ano de 2018 que registrou crescimento de 0,51% do PIB os demais anos 

registraram taxas negativas, com taxa geométrica média anual de -0,72%. 

Vale destacar, no contexto do período diagnosticado, a existência de forte desequilíbrio 

regional no desempenho econômico, em função do supremacia da produção das lavouras 

temporárias (soja, milho e algodão herbáceo), voltadas para o mercado interno e internacional. A 

queda livre dos preços dos commodities da agropecuária verificada em 2015, agrava a recessão 

econômica, entretanto os municípios matogrossenses, diferentemente da área de planejamento, 

apresentaram valores de crescimento do PIB mais elevados, proporcionando crescimento positivo 

do PIB estadual no período 2015-2019, com taxa geométrica média anual de 1,04%. No caso da 

área da UPG-P4, os municípios com atividades no setor agropecuário mais significativo (Acorizal, 

Chapada dos Guimarães, Nobres e Nossa Senhora do Livramento) apresentaram taxas de 

crescimento do PIB positivas no período 2015-2019. 

No gráfico da Figura 9 são apresentadas as taxas anuais de crescimento real do PIB mato-

grossense e da UPG-P4, que fazem aflorar os efeitos da recessão da economia brasileira no biênio 

2015-2016. 
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Figura 9. Taxas de variação anual do PIB: Mato Grosso e UPG-P4  

 
Fonte: Elaborado pela equipe com dados da Tabela Sidra 5938 - IBGE 

No Gráfico da Figura 10 apresenta-se a participação relativa de cada setor da economia 

(exceto impostos) nos anos de 2010 e 2019, para formação do Produto Interno Bruto da área da 

UPG-P4. Verifica-se que no período 2010-2019 a participação relativa do setor de Serviços passou 

de 50,4 % para 53.0% em 2019. O Setor industrial foi o único a apresentar diminuição na 

contribuição do valor adicionado para formação do PIB, passando de 17,5% em 2010 para 13,3% 

no ano de 2019. Com contribuição menos expressiva, a participação relativa do VAB agropecuário 

passou de 1,5% no ano de 2010 para 2,1% em 2019. 

Figura 10. Contribuição relativa dos setores da economia para formação do PIB da UPG-P4 ð 2010 e 2019 

 
Fonte: Elaborado pela equipe com dados da Tabela Sidra 5938 ð IBGE  
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1.10 Evolução da Economia pela ótica da produção: agropecuária, indústria e serviços  

1.10.1 Agropecuária  

O estado de Mato Grosso ocupa o topo do ranking entre os estados brasileiros na 

produção agrícola e rebanho bovino. A produção agrícola é altamente concentrada nas lavouras 

temporárias de soja, milho, algodão e cana-de-açúcar que, juntas, ocuparam 96,1% da área 

colhida com lavouras e responderam por 98,1% do total produzido na safra 2016/2017. As 

atividades agrícolas relacionadas às lavouras permanentes em 2019 ocuparam 0,36% da área 

destinada à lavouras e a produção total destas lavouras correspondeu 0,16% da produção agrícola 

estadual (Dados da Produção Agrícola Municipal ð IBGE). 

Na pecuária, o Estado também é líder no rebanho bovino que, em 2019 pelos dados da 

Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM), atingiu os 31,97 milhões de cabeças, com predominância 

dos rebanhos para cria, recria e de corte. Com relação aos rebanhos suíno e avícola, o estado de 

Mato Grosso ocupa a 4ª e 7ª posição respectivamente, entre os estados brasileiros, segundo 

dados da Embrapa/Cias (Central de Inteligência de Aves e suínos). 

Na UPG-P4, pelos dados da Produção Agrícola Municipal (PAM-IBGE), a área plantada 

com lavouras temporárias e permanentes totalizou 213.808 hectares, em 2019, equivalentes a 

1,29% do total da área plantada no Estado. Do total dessa área, 97,2% foram utilizadas com 

lavouras temporárias de algodão, milho e soja. A utilização de terras com lavouras permanentes, 

totalizou 841 hectares, em 2019, equivalentes a 3,86% do total da área com lavouras.  Na pecuária, 

pelos dados da Pesquisa da Pecuária Municipal (IBGE) o rebanho bovino totalizou 1.780.705 

cabeças no ano de 2019. Esse total corresponde a 5,57% do rebanho bovino total do Estado de 

Mato Grosso. A área de pastagem em boas condições, segundo o Censo Agropecuário 2017, 

totalizou 994.055 hectares (Exceto áreas de pastagens dos municípios com sede fora da UPG-P4). 

Esse total corresponde a 6,2% do total de áreas com pastagens em boas condições no Estado. 

1.10.2 Lavouras temporárias e permanentes  

A área utilizada com lavouras temporárias no ano de 2010, segundo os dados da 

Produção Agrícola Municipal (PAM ð IBGE) em 2010 totalizava 85,3 mil hectares cultivadas; em 

2019 esse total passa para 213,0 mil hectares, acréscimo de 149,7% correspondendo à taxa média 

geométrica anual de 9,6%. No mesmo período o total produzido nas lavouras temporárias 

passaram de 430,0 mil toneladas em 2010 para o total de 942,5 mil toneladas em 2019; 

crescimento de 119,2%, taxa média geométrica 8,2% ao ano. 

No gráfico da Figura 11 é apresentada a evolução da utilização das terras com lavouras 

temporárias (área plantada, em hectares) e a produção anual (em toneladas). 
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Figura 11. UPG-P4 - Evolução da área plantada e produção dos principais produtos das lavouras temporárias 

 
Fonte: Elaborado com dados do IBGE - Produção Agrícola Municipal. Disponíveis em 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5457  

O cultivo em lavouras permanentes, ao longo do período 2010-2019 teve redução da área 

destinada à produção e no total produzido. No período, a área destinada a produção das lavouras 

permanentes recuou 48,5%, que equivale a uma taxa média negativa de crescimento anual de -

4,03%. A produção anual que era de 10,8 mil toneladas em 2010 recua para 7,3 mil toneladas em 

2019, que equivale a uma perda média de -4,09% ao ano.  O principal produto das lavouras 

permanentes na área da UPG-P4 é a banana que, em 2010 ocupava 66,7% do total da área 

utilizada com lavouras permanentes e, em 2019, a participação relativa no total da área utilizada 

pelas lavouras temporárias passa para 82,6%.  

Figura 12. UPG-P4 - Evolução da área plantada e produção dos principais produtos das lavouras permanentes. 

 
Fonte: Elaborado com dados do IBGE - Produção Agrícola Municipal. Disponíveis em 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5457  
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1.10.3 Pecuária 

O Diagnóstico sobre a evolução do efetivo de rebanhos na área da UPG-P4, no período 

2010-2019, teve como base as informações subjetivas da Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM-

IBGE). Para o ano de 2017 há disponibilidade de dados censitários (Censo Agropecuário 2017-

IBGE), todavia, manteve-se as informações sobre efetivos de rebanhos da PPM por não haver 

compatibilidade dos dados entre essas duas fontes.  Quanto a evolução das áreas utilizadas com 

pastagens utilizou-se, para efeitos de comparação, informações pontuais de 2006 e 2017 (Censos 

Agropecuários ð IBGE). 

Nas atividades relacionadas à pecuária verifica-se, na área da UPG-P4, predomínio do 

rebanho bovino, que totalizou 1.780.705 cabeças no ano de 2019, equivalentes a 5,6% do rebanho 

bovino do estado de Mato Grosso. Nesse mesmo ano a criação de equinos totalizou 43.969 

animais; a população suína totalizou 70.405 cabeças; a criação de ovinos totalizou 44.626 cabeças 

e a criação de galináceos totalizou uma população de 971.216 aves. 

As terras, na área da UPG-P4, utilizadas com pastagens plantadas em boas condições 

evoluíram de 994.055 hectares em 2006 para o total de 1.155.409 hectares em 2017 (Censos 

Agropecuários 2006 e 2017 ð IBGE); variação de 16,2% no período, correspondendo a taxa média 

geométrica de 1,38% ao ano. Não foram computadas as áreas de pastagens naturais e com 

pastagens plantadas e em más condições que, no ano de 2017, totalizaram 801.401 e 107.936 

hectares, respectivamente. 

Figura 13. UPG-P4 ð Evolução do rebanho bovino e variação anual (%) 2010-2019 

 
Fonte: Elaborado com dados do IBGE ð Pesquisa da Pecuária Municipal. Disponível em 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3939  
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Tabela 6. UPG-P4 ð Áreas de pastagens, rebanho bovino e área irrigada ð 2017 

Municípios  

Áreas de pastagens em hectares - 2017 

Rebanho 

bovino  

Área 

irrigada 

(hectares)*  

Estabelecimentos 

agrários  

Pastagens 

- naturais  

Pastagens 

plantadas 

em boas 

condições  

pastagens 

plantadas 

em más 

condições  

UPG-P4 12.121 801.401 1.155.409 107.936 1.808.004 346 

Acorizal 565 3.741 23.323 2.580 52.264 11 

Chapada dos Guimarães 1.094 60.052 83.151 16.115 148.080 9 

Cuiabá 1.505 9.634 66.052 5.228 116.838 91 

Jangada 545 10.437 37.713 2.704 56.856 11 

Várzea Grande 693 6.313 20.025 2.053 28.469 56 

Nobres 654 20.559 67.158 7.939 108.195 6 

Nossa Senhora do Livramento 1.839 72.123 116.919 14.594 201.497 11 

Nova Brasilândia 409 15.326 93.553 22.511 143.921 5 

Rosário Oeste 1.618 77.503 182.678 21.217 225.257 17 

Santo Antônio do Leverger 2.380 151.746 353.573 12.994 549.536 129 

Barão de Melgaço 819 373.967 111.264 1 177.091 - 

Fonte dos dados: Censo Agropecuário 2017, (Sidra/IBGE - Tabela 6722 (pastagens); tabela 6958 (irrigação) 

* Pecuária e criação de outros animais 

1.10.4 Indústria (Setor secundário da economia)  

O presente item incluí as atividades do setor secundário da economia, relacionadas à 

indústria extrativa, de transformação, eletricidade e gás, Água, esgoto, gestão de resíduos e 

descontaminação e Construção. 

Em 2019, na área da UPG-P4, segundo dados do Cadastro Central de Empresas, a indústria 

da Construção foi a Seção com maior número de unidades empresariais e a segunda em número 

de pessoas ocupadas A Seção Indústria de transformação, segunda em número de unidades 

empresariais, foi a que registrou o maior número de pessoas ocupadas, nesse ano. As demais 

Seções: Indústrias extrativas; Eletricidade e gás, e Água, esgoto, gestão de resíduos e 

descontaminação, totalizaram 264 unidades empresariais, com 6.809 pessoas ocupadas 

Tabela 7. UPG-P4 - Setor secundário: unidades industriais locais e pessoal ocupado - 2019 

Unidades locais, pessoal 

ocupado (total e 

relativa)  

Setor secundário na UPG -P4 (CNAE 2.0) 

Total  
Indústrias 

extrativas  

Indústrias de 

transformação  

Eletricidade 

e gás 

Água, 

esgoto, 

gestão de 

resíduos  

Construção  

N.º de unidades locais 3.828 116 1.621 58 90 1.943 

Participação relativa (%)  100% 3,0% 42,3% 1,5% 2,4% 50,8% 

Pessoal ocupado total 

(Pessoas) 
37.146 1.984 17.147 3.035 1.790 13.190 

Participação relativa (%)  100% 5,3% 46,2% 8,2% 4,8% 35,5% 

Fonte: Elaborado pela Equipe com dados do Cadastro Central de Empresas: disponível em 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6449/  
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Destaca-se que a indústria de transformação localizada na área da UPG-P4 respondeu, 

em 2019, por 13,3% do Valor Adicionado Bruto (VAB) para formação do Produto Interno Bruto da 

Bacia e tem como principais segmentos a fabricação de produtos alimentícios; fabricação de 

produtos de metal (exceto máquinas e equipamentos); fabricação de produtos de minerais não-

metálicos; produtos e Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos. Estes 

segmentos, no conjunto, totalizaram xx% das unidades empresariais e xx% das pessoas ocupadas, 

em 2019. 

Os gráficos da Figura 14 é ilustrativo da evolução da Indústria de transformação e da 

Construção7, no período 2010-2019. 

Figura 14. UPG-P4: evolução da Indústria de Transformação e da Construção ð Estabelecimentos e Pessoal ocupado 

ð 2010-2019 

  
Fonte: Elaborado pela Equipe com dados do Cadastro Central de Empresas: disponível em 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6449/  

O número de estabelecimentos da Indústria de transformação teve redução no período 

2010-2019; de 1.782 empresas cadastradas em 2010 passa para 1.621 no ano de 2019 (-9,0%); a 

redução do pessoal ocupado foi mais acentuada nesse período: de 21.804 pessoas ocupadas em 

2010 passa para 17.147 no ano de 2019 (redução de -21,4% no período). Pelos dados do gráfico 

acima, observa-se que os valores relativos à evolução do número de estabelecimentos e Pessoal 

ocupado na òind¼striaó da Constru­«o apresentaram instabilidades ao longo do per²odo 2010-

2019 (elevações e reduções anuais significativas tanto no número de empresas quanto no número 

de pessoal ocupado).  Comumente, o setor da Construção é mais sensível às flutuações de 

mercado que a indústria de transformação. Os estabelecimentos da Seção de Construção 

 
7 A estrutura detalhada e notas explicativas sobre as Seções Indústria de transformação e da Construção 

estão disponíveis em https://concla.ibge.gov.br/images/concla/documentacao/CNAE20_NotasExplicativas.pdf 
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apresentaram crescimento positivo no período 2010-2019 (taxa média geométrica de 3,9% ao 

ano); O número de pessoas ocupadas teve redução de -37,9%, nesse período. 

1.10.5 Serviços (Exceto Administração Pública)  

No setor terciário da UPG-P4 as atividades das Classes do Comércio e Administração 

pública são as mais significativas: o Comércio de veículos automotores e motocicletas; o Comércio 

atacadista e o Comércio varejista, no conjunto, agregam 35,6% do total de empresas do Setor e 

20,4% das pessoas ocupadas; a Administração pública, defesa e seguridade social, com apenas 

0,2% do total dos estabelecimentos, é responsável por 19,7% do pessoal ocupado.  

No Tabela 8 consta a relação das principais classes de atividades do setor de Serviços, 

segundo o número de estabelecimentos e número de pessoal ocupado e respectiva participação, 

em percentuais. 

Tabela 8. UPG-P4 - Número de Estabelecimentos e Pessoal ocupado no Setor terciário (Serviços) 2019 

UPG-P4 

Número de 

estabelecimentos  
Pessoal ocupado  

Total  % Total  % 

Setor Terciário (Total) 25.318 100% 277.610 100% 

Classes de Atividades (CNAE 2.0)     

G - Comércio 10.488 41,4% 73.444 26,5% 

45 Comércio, veículos e motocicletas 1.758 - 14.774 - 

46 Comércio atacadista 2.145 - 14.695 - 

47 Comércio varejista 6.585 - 43.975 - 

H - Transporte  1.320 5,2% 11.700 4,2% 

I - Alojamento e alimentação 1.739 6,9% 14.004 5,0% 

O - Administração pública, defesa e seguridade social 72 0,3% 84.816 30,6% 

P - Educação 1.023 4,0% 21.903 7,9% 

Q - Saúde humana e serviços sociais 1.718 6,8% 14.242 5,1% 

Outras atividades do setor terciário8 8.958 35,4% 57.501 20,7% 

Fonte: Elaborado pela Equipe com dados do Cadastro Central de Empresas: Tabela 6449 disponível em 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6449/  

No período 2010-2019 o número de estabelecimentos do comércio e serviços (exceto 

Administração pública, defesa e seguridade social) acumulou crescimento de 17,1%, passando de 

25,1 mil estabelecimentos em 2010 para o total de 29,4 mil no ano de 2019. No mesmo período 

verifica-se crescimento de 24,5% no total de pessoas ocupadas que passou de 221,3 mil em 2010 

para o total de 277,6 mil no ano de 2019. 

 
8 Classes CNAE 2.0: J, L, M, N, R, S, T, e U 
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O Gráfico da Figura 15 é ilustrativo da evolução do número de estabelecimentos e pessoal 

ocupado no setor terciário, na área da UPG-P4, no período entre 2010 e 2019. 

Figura 15. UPG-P4 - Evolução do Setor de Serviços (exceto Administração pública, defesa e seguridade social) 

 
Fonte: Elaborado pela Equipe com dados do Cadastro Central de Empresas: Tabela 6449 

1.11 Caracterização das atividades econômicas e sua distribuição no território da UPG -P4 

A atividade econômica predominante na UPG-P4 é relacionada ao Setor de Serviços, em 

função de abrigar em seu território a cidade de Cuiabá, capital de Mato Grosso e sede do Governo 

estadual. Cuiabá, além de concentrar as funções político/administrativa do Estado, a sua 

população, em 2019, era equivalente a 17,6% do total da população estadual e a 68,1% do total 

da população da UPG-P4 (exceto a população dos municípios com sede fora da UPG-P4). O 

Produto Interno Bruto de Cuiabá, em 2019, correspondeu a 68,4% do total produzido pelos 

municípios com sede na área da UPG-P4. O Setor de Serviços e da Administração Pública, defesa 

e seguridade social, em conjunto, totalizaram 82,0% do Valor Adicionado Bruto total, gerados na 

área da UPG-P4 no ano de 2019. 

Para caracterizar a distribuição das atividades econômicas no território da UPG-P4, foram 

elaborados as Tabelas a seguir, por setores econômicos e utilizando as seguintes variáveis: a) para 

lavouras permanentes e temporárias: Área plantada ou destinada a produção (em hectares) e 

Produção (em toneladas); b) Pecuária: número de estabelecimentos e efetivos da pecuária 

(rebanhos ð cabeças); Indústria e Serviços: número de estabelecimentos e pessoal ocupado. 
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Tabela 9 UPG-P4: lavouras permanentes e temporárias9 ð 2019 

Lavouras permanentes - 2019 
Produtos: área plantada  ou destinada à produção (hectares) e produção (toneladas)  

Área total  
Banana Coco-da-baia Limão  Mamão  Maracujá  Outros  

UPG-P4 e municípios  Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área Produtos 

UPG-P4 829 695 5.527 9 60 74 755 16 436 26 446 9  

Acorizal  32 30 240 2 13         

Chapada dos Guimarães  33 20 120   6 78 4 72   3 manga 

Cuiabá 84 80 560 4 24         

Jangada 75 20 207   50 500     5 goiaba 

Várzea Grande 20 20 160           

Nobres  31 25 230 1 8 5 52       

Nossa Senhora do Livramento  330 330 2.640           

Nova Brasilândia  57 40 480       17 340   

Rosário Oeste 89 70 290 2 15 5 61 10 300 1 10 1 manga 

Santo Antônio do Leverger  73 55 550   8 64 2 64 8 96   

Barão de Melgaço  5 5 50           
 

 
9 Salienta-se que a prática agrícola nas culturas de soja, milho e algodão utilizam a rotação de culturas que consiste em alternar, anualmente, espécies vegetais numa mesma área agrícola. Verifica-se rotação nos plantios: soja-milho, soja-algodão. 

Lavouras temporárias - 2019 
Produtos: área plantada (hectares) ou destinada à produção e produção (toneladas)  

Área 

total  

Algodão  Arroz  Cana-de-açúcar Mandioca  Milho  Soja Outros  

UPG-P4 e municípios  Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área  Produção  

UPG-P4 213.808 11.650 44.655 1.502 3.679 1.617 57.160 2.275 22.343 67.539 369.178 127.848 441.239 1.377 4.784 

Acorizal  307     40 800 100 1.000 50 60   117 666 

Chapada dos Guimarães  51.823 5.000 18.750   30 600 740 7.400 20.000 120.000 26.000 104.000 53 325 

Cuiabá 1.004     150 3.750 300 3.600 400 1.440   154 1.360 

Jangada 1.564     330 24.000 150 1.800 150 744 848 2.636 86 189 

Várzea Grande 151     20 800 50 500 50 150   31 220 

Nobres  64.902   700 1.570 15 450 50 600 23.230 114.762 40.770 132.217 137 184 

Nossa Senhora do Livramento  1.984   40 84 240 7.600 160 1.150 600 3.060 600 1.896 344 251 

Nova Brasilândia  17.342   500 1.425 30 270 85 850 4.000 19.200 12.670 35.476 57 0 

Rosário Oeste 35.007 200 750 262 600 40 950 210 1.143 8.040 43.711 25.960 87.524 295 1.349 

Santo Antônio do Leverger  39.633 6.450 25.155   700 17.500 400 4.000 11.000 66.000 21.000 77.490 83 160 

Barão de Melgaço  91     22 440 30 300 19 51   20 80 
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Fonte: Tabela elaborada com dados do IBGE ð Sidra, disponível em https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5457  

Tabela 10. UPG-P4: Pecuária ð Estabelecimentos agrários e rebanhos da pecuária - 2019 

Pecuária - 2017 

Pecuária: Número de estabelecimentos e efetivos dos rebanhos (cabeças) por tipos de rebanhos  

Grande Porte  Médio porte  Pequeno porte (galináceos)  

Bovinos  Equinos Outros  Suínos Outros  Galinhas Outros  

UPG-P4 e municípios  
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UPG-P4 7.371 1.780.705 4.798 43.969 432 2.626 4.317 70.405 607 51.967 8.073 971.216 1.100 11.692 

Acorizal 323 51.867 163 1.376 10 19 207 2.508 25 933 478 26.160 16 95 

Chapada dos Guimarães 636 139.227 339 4.491 4 48 194 7.407 4 3.329 234 173.734 6 61 

Cuiabá 661 94.912 413 5.028 17 31 331 8.300 54 5.660 586 45.023 58 747 

Jangada 724 90.823 511 1.883 67 178 622 2.989 118 1.427 1.253 26.536 370 4.535 

Várzea Grande 353 27.439 177 1.491 33 106 211 9.187 15 1.657 386 26.813 46 358 

Nobres 511 111.730 293 2.435 31 68 135 4.866 46 2.278 232 46.070 37 361 

Nossa Senhora do Livramento 1.042 188.840 943 5.308 29 391 734 6.589 72 3.224 1.392 75.168 132 1.554 

Nova Brasilândia 354 138.962 241 3.262 55 282 154 4.258 48 2.592 270 37.316 9 40 

Rosário Oeste 1.012 213.886 463 5.314 34 176 512 8.511 62 4.714 878 69.104 35 459 

Santo Antônio do Leverger 1.384 524.842 989 8.739 136 1.300 875 12.040 123 25.272 1.817 414.212 273 2.713 

Barão de Melgaço 371 198.177 266 4.642 16 27 342 3.750 40 881 547 31.080 118 769 

Fonte: IBGE ð Estabelecimentos agrários: Censo Agropecuário 2017 ð Disponível em https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6908 ; Rebanhos: Pesquisa da Pecuária Municipal. Disponível 

em https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3939  

Notas:  

1. Outros animais: de grande porte: bubalinos, muares, asininos; de médio porte: caprinos e ovinos; de pequeno porte: codornas, patos, gansos, perus. 

2. O rebanho de Galinhas, compreende: galinhas, galos, frangas, frangos e pintos. 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5457
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6908
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3939
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3. No rebanho Outros animais de médio porte verifica-se forte discrepância entre os dados do Censo agropecuário 2017 e os da Pesquisa da Pecuária Municipal 

ð Tabela 3939 utilizada. Em particular o rebanho de Ovinos de Santo Antônio de Leverger. 

Tabela 11. UPG-P4: Indústria ð Estabelecimentos e Pessoal ocupado ð 2019 

Indústria - 2019 

Setor Secundário: Unidades i ndustriais locais e pessoal ocupado (total)  

Total  
Indústrias 

extrativas  

Indústrias de 

transformação  
Eletricidade  e gás 

Água, esgoto, gestão 

de resíduos  
Construção  
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UPG-P4 3.828 37.146 116 1.984 1.621 17.147 58 3.035 90 1.790 1.943 13.190 

Acorizal 12 189 2  5 169     5 20 

Chapada dos Guimarães 40 301   16 242   2  22 59 

Cuiabá 2.622 25.935 53 902 994 9.970 51 2.986 63 1.433 1.461 10.644 

Jangada 11 163 1 0 4 152   3 5 3 6 

Várzea Grande 960 8.782 21 117 524 5.977   16 352 399 2.336 

Nobres 70 0 10 0 32    2  26  

Nossa Senhora do Livramento 38 678 12 393 17 206     9 79 

Nova Brasilândia 5 703  394  290 1  2  2 19 

Rosário Oeste 20 0 6  9      5  

Santo Antônio do Leverger 47 155 11 111 19 39 6  2  9 5 

Barão de Melgaço 3 240  67 1 102  49 0  2 22 

Fonte: Elaborado com dados do Cadastro Central de Empresas IBGE Nota: Para maiores detalhamentos, segundo a seção, divisão, grupo e classe da classificação de atividades 

(CNAE 2.0) ver Tabela 6449 disponível em https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6449  

  

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6449
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Tabela 12. UPG-P4: Comércio e Serviços ð Estabelecimentos e Pessoal ocupado ð 2019 

Comércio e Serviços - 2019 

Setor Terciário: Estabelecimentos locais e pessoal ocupado (total)  

Comércio*  Transporte  
Alojamento e 

alimentação  

Administração 

pública, defesa e 

seguridade social  

Educação 
Saúde humana e 

serviços sociais 

Outras 

atividades do 

setor terciário  

UPG-P4 e municípios  
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UPG-P4 10.488 73.444 1.320 11.700 1.739 14.004 72 84.816 1.023 21.903 1.718 14.242 8.958 57.501 

Acorizal  28 83 2 0 6 16 2 0 - 0 2 0 11 4 

Chapada dos Guimarães  127 611 15 32 77 803 3 543 28 38 10 33 112 262 

Cuiabá 7.145 49.571 797 8.413 1.300 10.850 42 75.732 764 19.507 1.513 13.087 7.638 51.845 

Jangada 51 248 9 19 18 87 2 0 8 0 2 0 7 8 

Várzea Grande 2.740 21.250 409 2.959 249 1.851 3 6.361 174 2.296 151 1.008 1.026 4.697 

Nobres  142 674 65 230 41 150 4 609 13 34 22 80 72 221 

Nossa Senhora do Livramento  40 243 4 11 3 43 6 407 9 9 - 0 13 59 

Nova Brasilândia  31 87 1 0 - 0 2 0 4 0 5 7 6 2 

Rosário Oeste 68 324 11 24 18 75 3 538 7 13 9 24 26 134 

Santo Antônio do Leverger  92 287 5 12 15 64 3 626 12 6 3 3 44 269 

Barão de Melgaço  24 66 2 0 12 65 2 0 4 0 1 0 3 0 

Fonte: Elaborado com dados do Cadastro Central de Empresas IBGE  

*  Comércio de veículos automotores e motocicletas, comércio atacadista e comércio varejista
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1.12 Índice de Desenvolvimento Humano -Municipal (IDH -M): saúde, educação e renda  

O Índice de Desenvolvimento Humano-Municipal (IDH-M) é uma adaptação pelo PNUD 

Brasil em parceria com o Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicada (IPEA) e Fundação João 

Pinheiro (FJP) da metodologia do IDH Global, ao contexto brasileiro e à disponibilidade de 

indicadores nacionais. O IDH-M é um indicador sintético construído em três dimensões e sua base 

de dados são os censos demográficos do IBGE. Foram construídos o IDH-M para os anos de 1991, 

2000 e 2010. 

Em 2013, o PNUD Brasil, o IPEA e a Fundação João Pinheiro adaptaram a metodologia do 

IDH global para calcular o IDH Municipal (IDHM) dos 5.565 municípios brasileiros a partir de dados 

do Censo Demográfico de 2010 e, a partir da metodologia adotada, foram recalculados os IDH-

M para os anos de 1991 e 2000, compatibilizando as áreas municipais entre 1991, 2000 e 2010 

para levar em conta as divisões administrativas ocorridas no período e permitir a comparabilidade 

temporal e espacial entre os municípios.  

O IDHM brasileiro segue as mesmas três dimensões do IDH global ð saúde, educação e 

renda, mas vai além: adequa a metodologia global ao contexto brasileiro e à disponibilidade de 

indicadores nacionais. Embora meçam os mesmos fenômenos, os indicadores levados em conta 

no IDHM são mais adequados para avaliar o desenvolvimento dos municípios brasileiros.10 

O IPEA divulgou, recentemente, valores do IDHM para o período 2012-2017 com base na 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE. Entretanto o nível territorial 

contemplado não abrange o total de municípios brasileiros, ficando restrito aos Estados, Regiões 

Metropolitanas (RM) e Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDEs). 

A análise da evolução dos índices de desenvolvimento humano dos municípios 

elaborados com base nos censos demográficos de 1991, 2000 e 2010 possibilita apontar 

tendências relacionadas ao bem-estar social, nas dimensões que compõem esses indicadores. 

Complementa o Diagnóstico a análise de um outro indicador que acompanha e monitora o 

desenvolvimento dos municípios brasileiros é o Índice FIRJAN de desenvolvimento municipal 

(IFDM).  

As dimensões do desenvolvimento municipal utilizados no cálculo do índice: Emprego e 

renda, Saúde e Educação são análogas ao do IDHM, porém com metodologia de cálculo e fontes 

 
10 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Brasileiro. ð Brasília: PNUD, Ipea, FJP, 2013. 

Disponível em https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&id=19153  
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de informações diferentes, o que impossibilita a comparação entre esses dois indicadores de 

desenvolvimento. 

Produzido pelo Sistema FIRJAN (SENAI, SESI, IEL e CIRJ) o IFDM tem proposta de 

periodicidade anual, todavia, a última edição do índice divulgado em 2018 teve como base o ano 

de 2016. 

Os gráficos da Figura 16 e Figura 17, a seguir, são ilustrativos da evolução do IDH-M dos 

municípios com sede na área da UPG-P4 (1991, 2000 e 2010) e do IFDM em 2016: Índice total e 

nas dimensões Educação, Saúde e Emprego e renda. 

Figura 16. UPG-P4: Índice de Desenvolvimento Humano-Municipal ð IDH-M1991, 2000 e 2010 

 
Fonte: Gráfico elaborado com dados do IDH-M ð Atlas Brasil 2013. Disponível em 

https://www.undp.org/pt/brazil/atlas -dos-munic%C3%ADpios 

O IDH-M dos municípios de Cuiabá, Várzea Grande e Nobres, em 2016, ficou na faixa de 

0,7 e 0,79, considerada alta pela escala de classificação do IDH-M Brasil11, os demais municípios 

com sede na área da UPG-P4 ficaram na faixa entre 0,6 e 0,69 considerada média pela classificação 

PNUD/IPEA. 

A dimensão Educação é a que apresenta a menor média dos indicadores, 0,56 

considerado baixo na escala de classificação. 

Expectativa de vida elevada e queda significativa das taxas de mortalidade infantil, são 

reflexos dos altos índices da dimensão Saúde (Longevidade). Nessa dimensão, todos os 

 
11 O Atlas do IDH-M Brasil considera muito baixo o IDH-M   entre 0 e 0,49, baixo entre 0,5 e 0,59; médio 

de 0,6 e 0,69, alto 0,7 e 0,79 e muito alto entre 0,8 e 1,0. 
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municípios com sede na área da UPG-P4 possuem IDHM-Longevidade acima de 0,8, considerado 

muito alto, na escala do IDH-M. 

Tabela 13. UPG-P4 - Dimensões e indicadores do IDH-M ð 2010 

Municípios (UPG_P4)  
IDH-M 

Educação 

IDH-M 

Saúde 

IDH-M 

Renda 

Expectativa 

de vida  

Mortalidade 

infantil  

Acorizal 0,510 0,816 0,594 73,98 17,0 

Chapada dos Guimarães 0,578 0,833 0,677 74,99 15,4 

Cuiabá 0,726 0,834 0,800 75,01 15,5 

Jangada 0,549 0,805 0,567 73,28 18,2 

Várzea Grande 0,661 0,842 0,711 75,50 13,7 

Nobres 0,611 0,827 0,675 74,64 15,9 

Nossa Senhora do Livramento 0,529 0,820 0,600 74,20 16,6 

Nova Brasilândia 0,485 0,845 0,673 75,68 14,3 

Rosário Oeste 0,520 0,807 0,653 73,44 17,9 

Santo Antônio do Leverger 0,539 0,806 0,651 73,38 18,0 

Barão de Melgaço 0,440 0,820 0,598 74,20 16,6 

Fonte: PNUD/IPEA/FPJ ð Atlas do Desenvolvimento Humano Municipal ð Brasil 2013 
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Figura 17. UPG-P4:Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal ð 2016 

 

   
ἑ Alto desenvolvimento (superiores a 0,8 pontos);  

ἑ desenvolvimento moderado (entre 0,6 e 0,8 pontos); 

ἑ desenvolvimento regular (entre 0,4 e 0,6 pontos);  

ἑ desenvolvimento moderado (inferior a 0,4 pontos); 

Fonte: Elaborado com dados do IFDM ð Sistema FIRJAN (SENAI, SESI, IEL e CIRJ) Disponível em 

https://firjan.com.br/ifdm/consulta -ao-indice/  

Pelo IFDM 2016, o município de Cuiabá é o único, entre os 11 municípios com sede na 

área da UPG-P4 a atingir o nível de Alto Desenvolvimento (0,8266). O município de Rosário Oeste 

apresentou nível de desenvolvimento regular, nesse ano e os demais municípios nível moderado 

de desenvolvimento. 
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Por: 

Larissa Turini 

 

Guilherme de Abreu 

Lima 

  2 SANEAMENTO BÁSICO NOS MUNICÍPIOS  

2.1 Introdução  

O saneamento básico contempla um conjunto de medidas que 

busca a preservação do meio ambiente de modo a prevenir doenças, 

promover a saúde, melhorar a qualidade de vida da população, 

procurando favorecer a atividade econômica e a produtividade 

individual. 

O saneamento básico é conceituado como um conjunto de serviços, instalações e 

infraestruturas que englobam quatro eixos do saneamento (Brasil, 2020):  

a. abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

b. esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequada dos 

esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 

ambiente; 

c. drenagem e manejo das águas pluviais, limpeza e fiscalização preventiva das 

respectivas redes urbanas: conjunto de atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou 

retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição 

final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas; 

d. limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas; 

O projeto de Lei nº 3.261/2019 previu mudanças na Lei n°11.445, de 5 de janeiro de 2007, 

que foram consolidadas com a aprovação do novo marco regulatório, a Lei nº 14.026, de 15 de 

julho de 2020, que altera a denominação e as atribuições do cargo de especialista em recursos 

hídricos para a Agência Nacional de Águas (ANA), e incumbe a esta, a competência de instrução 

normativa para regulação dos serviços públicos de saneamento básico, além das competências 

anteriores em relação aos recursos hídricos. 
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Com base no art. 19° da Lei n°11445/2007, os serviços públicos de saneamento devem observar o 

plano de saneamento básico, sendo compatíveis com os planos de bacias hidrográficas onde 

estiverem inseridos. 

O Plano Nacional de Saneamento Básico ð PLANSAB (MC/SNSA-2013) foi instituído como 

instrumento da política nacional de saneamento (art. 52, inciso I da Lei n°11.445/2007). Ele é 

responsável pelo estabelecimento do pacto de metas de universalização, orientador de 

programas, projetos e ações de investimentos, articulador e orientador dos entes da federação 

com competência comum no saneamento e instrumento de implementação de diretrizes de 

atuação do governo federal com ênfase na cooperação (Carvalho & Adas, 2012).  

As novas diretrizes para o saneamento definem o planejamento dos serviços como 

instrumento fundamental para se alcançar o acesso universal do saneamento básico. O Plano 

Municipal de Saneamento a ser editado pelos titulares (§ 1º do art. 19) é o instrumento estratégico 

de gestão participativa e referência de desenvolvimento de cada município, estabelecendo as 

diretrizes para o saneamento básico e fixando as metas de cobertura e atendimento com os 

serviços dos quatro setores do saneamento básico: água, esgoto, resíduos e drenagem (Brasil, 

2020). 

O art. 31° da Política Nacional de Recursos 

Hídricos prevê a òintegra­«o das pol²ticas locais de 

saneamento básico, de uso, ocupação e 

conservação do solo e do meio ambiente, com as 

políticas federal e estaduais de recursos h²dricosó. 

2.2 Sistema de abastecimento de água  

O sistema de abastecimento de água é uma solução coletiva caracterizada por um 

conjunto de obras, equipamentos e serviços destinados ao abastecimento de água potável a uma 

comunidade para fins de consumo doméstico, industrial e comercial, serviços públicos, entre 

outros usos. É caracterizado pela retirada da água da natureza, adequação da sua qualidade, 

transporte até os aglomerados e fornecimento à população em quantidade compatível com as 

suas necessidades (PMSB- MT, 2016).  

Por ser um bem diretamente relacionado à saúde humana, uma infraestrutura adequada 

de abastecimento de água pode proporcionar uma melhoria da saúde e das condições de vida 

de uma comunidade, diminuição da incidência de doenças relacionadas com a água e diminuição 

dos gastos particulares e públicos com consultas e internações hospitalares, entre vários outros 

benefícios.  

O presente capítulo trata do diagnóstico dos 

serviços básicos nos municípios da Bacia do 

Alto e Médio Rio Cuiabá. O capítulo está 

estruturado em quatro itens: abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, drenagem 

urbana e resíduos sólidos. 
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As estruturas associadas ao sistema de abastecimento de água são apresentadas no 

Quadro 1. 

Quadro 1. Estruturas associadas ao sistema de abastecimento de água 

Estrutura  Descrição 

Manancial 

Corpo de água superficial ou subterrâneo de onde é retirado a água para abastecimento, devendo 

fornecer a vazão suficiente para atendimento à demanda requerida, devendo sua qualidade ser 

adequada sob o ponto de vista sanitário; 

Captação Conjunto de equipamentos e instalações para retirada de água do respectivo manancial; 

Tratamento 
Conjunto de processos destinado a potabilização da água, conforme os padrões da Portaria de 

Consolidação do SUS n°05, anexo XX, do Ministério da Saúde; 

Adução 

Sistema de transporte de água, sendo classificada como adução de água bruta, o transporte da 

água captada no manancial até o tratamento, e adução de água tratada, a fase do tratamento até 

a reservação ou diretamente para a distribuição; 

Reservação 
Armazenamento de água para regularizar as variações, entre vazões de adução e de distribuição, 

e utilizado para condicionar as pressões na rede de distribuição; 

Estações 

elevatórias 
Equipamentos utilizados para recalque de água; 

Rede de 

distribuição 

tubulações e órgão acessório destinado a disponibilizar água potável aos consumidores, de forma 

contínua, em quantidade e pressão recomendada. 

Fonte: (PMSB- MT, 2016): 

Para elaboração deste plano, as informações do sistema de abastecimento de água foram 

extraídas dos PMSBs de seus respectivos municípios (Tabela 14).  

Tabela 14. Variais do sistema de abastecimento de água dos doze municípios pertencentes a Bacia do Alto e Médio 

Cuiabá 

Municípios  

Tipo de 

prestação de 

serviço  

Prestador  Tipo de captação  
Cobertura 

(%) 

Acorizal Público SAE Superficial 100,00% 

Barão De Melgaço Público GAE Mista 100,00% 

Chapada dos Guimarães Público SAAE Superficial 91,90% 

Cuiabá Privado IGUA Superficial 100,00% 

Jangada Privado AEGEA Superficial 100,00% 

Nobres Privado ESAN Superficial 100,00% 

Nossa Senhora do Livramento Público DAE Subterrânea 100,00% 

Nova Brasilândia Público SAAE Mista 100,00% 

Planalto da Serra Público DAE Mista 100,00% 

Rosário Oeste Público DAE Superficial 100,00% 

Santo Antônio do Leverger Público DAE Mista 100,00% 

Várzea Grande Público DAE Mista 93,00% 

2.2.1 Prestadores de serviço  

Segundo SNIS 2015, Soares et al. (2018) registram 1.442 prestadores, de serviço de água 

e esgoto no Brasil, sendo 28 prestadores regionais responsáveis pelo serviço em mais de 70% dos 
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municípios. Dentre eles, 26 são Companhias Estaduais de Saneamento Básico (CESBs), regionais, 

uma em cada estado brasileiro, com exceção do estado de Mato Grosso, onde a SANEMAT 

(Companhia estadual) deixou de prestar os serviços e estes foram repassados aos municípios 

(Turini et al., 2021). 

Após essa descentralização, hoje o Estado apresenta73% dos municípios assistidos pela 

prestação de serviço de SAA executadas pelo setor público e 27% pelo setor privado. (Turini et 

al., 2021). Logo, ao observar a prestação de serviço de abastecimento de água na Bacia do Alto e 

Médio Cuiabá (Tabela 14), 75% por meio de prestação pública e 25% concedida. 

2.2.2 Tipo de captação  

O tipo de captação utilizado para abastecimento do sistema em atendimento da 

população mato-grossense é por meio subterrâneo, superficial ou misto (Tabela 14). Pode-se 

identificar que 50% dos municípios são supridos exclusivamente pelos mananciais superficiais, 8% 

possuem apenas captação subterrânea e 42% dos municípios são atendidos por captação do tipo 

mista. 

A escolha do tipo de captação deve atender a vários requisitos, entre eles: 

enquadramento de potabilidade para consumo humano, vazão de disponibilidade para atender 

demanda estimada durante todo o ano, topografia, condições sanitárias, aspectos econômicos 

(Medeiros Filho, 2009; Tsutyia, 2006).  Destacam-se ainda, as exigências constantes na Lei Federal 

n°9.984, de 17 de julho de 2000, que define a obrigatoriedade em solicitar a outorga aos órgãos 

competentes. 

2.2.3 Tipo de Tratamento  

Nesse item são descritos o tratamento de água em cada um dos 12 municípios do Alto e 

Médio Cuiabá. 

2.2.3.1 Acorizal  

A ETA de Acorizal é realizada por meio de uma ETA metálica do tipo compacta modelo 

Aquarius AQ-40 da Filsan com capacidade até 50 m³ /h, até 50 m³/h, sendo a vazão de projeto 

de 40 m³/h ou 11,1 L/s, que teve o início de operação em 01/01/1981. A ETA é composta pelas 

unidades de floculação (mecânica), decantação (alta taxa entre módulos de decantação com 

inclinação de 10º) e filtração (em camada dupla de antracito e areia) (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.2 Barão de Melgaço  

O tratamento é realizado por uma ETA Compacta Metálica Fechada de tratamento 

convencional e a reservação através de dois reservatórios apoiados metálicos na ETA, além de 
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mais sete reservatórios para os poços, totalizando um sistema de reservação de 265 m³ ao todo. 

A água subterrânea não recebe nenhum tipo de tratamento, pois a qualidade da água é boa, indo 

direto para os reservatórios (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.3 Chapada dos Guimarães  

A ETA de Chapada dos Guimarães, chamada ETA São Sebastião, está em funcionamento 

desde 2007. O tratamento é do tipo convencional, realizado por uma ETA metálica aberta com 

capacidade de tratamento de 50 l/s, composta de calha Parshall, floculador, decantador, filtros e 

tanque de contato. Seu funcionamento é de 21 horas diárias, resultando em um volume de água 

produzido de 3.780 m³/d. As estações são metálicas, abertas, do tipo convencional, com sistemas 

de mistura rápida (calha Parshall), coagulação, floculação, decantação, filtração e desinfecção. 

Existem dois reservatórios metálicos com capacidade de reservação de 2.000 m³ cada e a 

distribuição é feita por rede pressurizada (TCE-UFMT, 2019). 

A observação visual dos decantadores laminares atesta a não ocorrência de limpezas 

periódicas, descargas de fundo, necessárias para a retirada do excesso de lodo acumulado nas 

placas de decantação. Nota-se ainda o desalinhamento de placas; a negligência na manutenção 

e operação dos decantadores reflete num menor tempo de carreira de filtração, isto é, menor 

tempo de operação dos filtros (maior número de lavagens) e correspondente desperdício de água 

(TCE-UFMT, 2019). 

O lodo produzido na ETA é descarregado no leito de secagem, a água percolada deve ser 

reconduzida à entrada da estação, recomenda-se que seja encaminhada a um tanque de 

equalização, juntamente com a água de lavagem dos filtros, e essa adicionada à água bruta 

(entrada do sistema) na proporção de 5% (TCE-UFMT, 2019). 

O laboratório de monitoramento e controle da qualidade da água realiza análises físico-

químicas rotineiras da água bruta e tratada: pH, cor, turbidez, cloro, dosagem de coagulantes (jar-

test). As análises microbiológicas, coliformes totais e de Escherichia coli são realizadas por 

empresa terceirizada (TCE-UFMT, 2019). 

A aplicação do coagulante (sulfato de alumínio), a correção do pH (cal hidratada) e a 

desinfecção (hipoclorito de cálcio) são realizadas com o emprego de bombas dosadoras que se 

abastecem das soluções dos produtos contidos em tanques de preparação/contato (TCE-UFMT, 

2019). 
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2.2.3.4 Cuiabá 

O abastecimento de água na cidade de Cuiabá é compreendido por cinco sistemas de 

tratamento de água, tendo como fonte os rios Cuiabá e Coxipó, além de contar com o 

abastecimento por manancial subterrâneo, construídos para atender à expansão urbana da 

cidade, predominantemente na região norte e sul da cidade (TCE-UFMT, 2019). 

Complexo do sistema central ð ETAs 1 e 2 

A floculação na ETA 1 era do tipo Alabama; atualmente um módulo ainda é do tipo 

Alabama e o outro com chicanas com fluxo vertical. Os decantadores originais eram com fluxo 

horizontal, atualmente são do tipo alta taxa, com decantação entre módulos. Os filtros do tipo 

rápidos, originais tinham leito de areia e atualmente são do tipo alta taxa com antracito e areia. 

A ETA 2 tinha mistura rápida em calha Parshall, floculação mecânica, decantação de fluxo 

horizontal e filtração em camada de areia. Foi reformada com mistura rápida em ressalto 

hidráulico, floculação mecânica sequenciada, decantação de alta taxa em módulos tubulares e 

filtração de dupla camada com leito de antracito e areia. Atualmente as ETAs operam com 

inovações como desinfecção com hipoclorito de sódio gerado no local por meio eletroli se de 

solução aquosa de sal; controle da dosagem do coagulante, do cloro e do íon fluoreto, assim 

como das etapas do tratamento, sendo que, a água tratada tem rotineiramente turbidez inferior 

a 0,50 uT, de acordo com o padrão de potabilidade. O desempenho operacional das ETAs é 

alcançado com aplicação de polímeros como auxiliares de floculação, com função de minimizar a 

ruptura dos flocos e lastrear estes, de modo a aumentar a velocidade de sedimentação. A 

dosagem de polímeros é feita com equipamento adequado à preparação, com dosagem definida 

em laboratório (TCE-UFMT, 2019). 

Complexo do sistema ETAs no Ribeirão do Lipa - ETAs 1 e 2 

O manancial das duas ETAS metálicas com vazão unitária de 250 L/s e total de 500 L/s é 

o rio Cuiabá, com captação próxima à das ETAS 1 e 2. Essas ETAs foram construídas em époc6as 

distintas, sendo a mais antiga do final da década de 90 e a nova foi inaugurada em 2019, sendo 

que ambas têm floculador hidráulico em dois cilindros superpostos, com fluxo vertical nessas 

unidades. Os decantadores retangulares com sedimentação entre módulos de decantação 

acelerada são em número de três para cada uma das ETAS, e os filtros de dupla camada de 

antracito e areia são em número de seis para cada uma das ETAs. A limpeza dos filtros da ETA 

mais recente é feita com ar e água, possibilitando lavagem mais eficiente, enquanto os da ETA 

mais antiga são limpos apenas com água filtrada das demais unidades em operação. A 

desinfecção é feita atualmente com hipoclorito de sódio gerado no local, por eletroli se de solução 

aquosa de sal, sendo a fluoretação realizada com dosagem de ácido fluossilícico (TCE-UFMT, 

2019). 
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Complexo de ETAs na região sul  

ETA Parque Cuiabá 

O manancial é o rio Cuiabá e abastece o bairro Parque Cuiabá e vizinhança, sendo do 

modelo padrão Sabesp, em dois módulos de concreto com vazão unitária de 25 L/s e 

total de 50 L/s. Os módulos têm floculação hidráulica entre chicanas com fluxo vertical, 

dois decantadores de alta taxa, com placas de lona de PVC e quatro filtros de dupla 

camada, com antracito e areia, a lavagem de um filtro é realizada com água filtrada dos 

três filtros em operação. A desinfecção é feita com hipoclorito de sódio e a fluoretação 

com ácido fluossilícico (TCE-UFMT, 2019). 

ETA Cophema 

O manancial é o rio Cuiabá e abastece o bairro Coophema e região vizinha. A ETA é do 

tipo metálica, com vazão de 200 L/s, com floculador hidráulico com fluxo vertical em 

três cilindros concêntricos, tem chicanas com fluxo vertical, três canais, gradientes de 

velocidade distintos, 40 câmaras de floculação, três decantadores de alta taxa em 

módulos tubulares com canal central em cada unidade, do tipo fundo duplo, com 

função de distribuição da água floculada no fundo e coleta da água decantada na 

superfície. Os filtros de alta taxa são em número de seis unidades, com lavagem de um 

dos filtros com a água dos demais filtros em operação. Inaugurada no final da década 

de 90. Desinfecção com solução de hipoclorito de sódio com concentração de 12% e 

fluoretação com ácido fluossilícico (TCE-UFMT, 2019). 

Complexo 3 ð ETAs Tijucal 

ETA 1 

Em concreto, construída no final da década de 80, projeto da empresa Engevix, com 

vazão de 300 L/s, tratando atualmente vazão de 360 L/s, com floculador hidráulico entre 

chicanas, com fluxo vertical, dois decantadores de alta taxa com módulos de 

decantação e seis filtros de dupla camada de antracito e areia (TCE-UFMT, 2019). 

ETA 2 

A ETA 2 é metálica e trata vazão de 250 L/s em floculador hidráulico retangular, com 

chicanas com fluxo vertical, três decantadores de alta taxa com módulos tubulares e 

quatro fi ltros de dupla camada de antracito e areia (TCE-UFMT, 2019). 

ETA 3 

Construída em 2017, em concreto, com vazão de 500 L/s. Na entrada da água bruta é 

feita a mistura rápida em calha Parshall, floculador hidráulico retangular, com chicanas 

de fluxo vertical, quatro decantadores de alta taxa com módulos tubulares e oito filt ros 

de dupla camada de antracito e areia. A cloração e a fluoretação das ETAs são realizadas 

respectivamente com solução de hipoclorito de sódio; a fluoretação é feita com ácido 

fluossilícico (TCE-UFMT, 2019). 

ETA Porto 

É composta por dois módulos metálicos de tratamento convencional, com: coagulação, 

que acontece em uma calha Parshall; floculação: com dois floculadores, um de seis 

câmaras e outro de oito câmaras, somando-se o volume dos dois floculadores; tem-se 

um tempo de detenção total de 28 minutos. A pós a floculação, a água é dividida entre 

dois módulos distintos, a saber: módulo antigo e módulo novo. O módulo antigo possui 

decantadores do tipo lamelar; adiante, existe um filtro com camada dupla de areia e 

antracito; a água filtrada segue para a câmara de contato, comum ao outro módulo de 

tratamento (novo), para desinfecção. O módulo novo também possui decantadores; 

adiante, vêm os filtros; e por fim, a desinfecção é processada por meio de cloro gás, 

com aplicação em câmara de contato (TCE-UFMT, 2019). 

Distritos  

Distrito Sucuri 

O tratamento da água acontece na ETA Sucuri, que possui capacidade de tratamento 

de 5l/s. Essa unidade foi inaugurada em 2002, constituída de módulos metálicos de 

tratamento convencional composto das seguintes unidades: coagulação em vertedor 

triangular; floculador hidráulico com quatro câmaras; um decantador lamelar; um filtro 
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de camada dupla circular; e desinfecção por meio de pastilhas de cloro (TCE-UFMT, 

2019). 

Distrito Coxipó do Ouro  

O tratamento da água nesse sistema acontece na ETA Coxipó, que possui capacidade 

de tratamento de 5 l/s. Essa unidade foi inaugurada em 2002 e é constituída por 

módulos metálicos de tratamento convencional composto das seguintes unidades: 

coagulação em vertedor triangular; floculador hidráulico com quatro câmaras; um 

decantador lamelar; um filtro de camada dupla circular; e desinfecção por meio de 

pastilhas de cloro (TCE-UFMT, 2019). 

Distrito da Guia 

Composta por módulos metálicos com tratamento convencional contendo as seguintes 

unidades: coagulação em calha Parshall; floculador hidráulico com 16 câmaras; um 

decantador lamelar; quatro filtros circulares de camada dupla; e desinfecção por meio 

de pastilhas de cloro. Há dosagem de flúor nesse sistema (TCE-UFMT, 2019). 

Distrito Iguaçu 

Constituída de módulos metálicos com tratamento convencional composto das 

seguintes unidades: coagulação em vertedor triangular; floculador hidráulico com 

quatro câmaras; um decantador lamelar; um filtro de camada dupla circular; e 

desinfecção por meio de pastilhas de cloro (TCE-UFMT, 2019). 

Distrito Nova 

Esperança/Pequizeiro 

As únicas informações coletadas sobre o sistema de abastecimento de água desse 

distrito constam da existência de cinco poços profundos. A água captada por esses 

poços é distribuída sem tratamento ou adição de produtos químicos (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.5 Jangada 

O tratamento da água é realizado em Estação de Tratamento de Água (ETA) do tipo 

convencional, construída com chapa de aço carbono e constando de mistura rápida do 20 

coagulante sulfato de alumínio em turbulência após a garganta da calha Parshall, com largura de 

7,62 cm (3ó), apta a medir vaz«o com escoamento livre entre 0,8 e 53,8 L/s. Sendo a vaz«o de 15 

L/s, que corresponde a lâmina d´água na calha Parshall na secção de medição de 24,57 cm para 

a vazão de 15 L/s, com tempo de detenção na zona de mistura de 0,28 s e gradiente de velocidade 

de 1191s-1, portanto todos os parâmetros são adequados a mistura rápida do coagulante, ou seja, 

tempo de mistura inferior a um segundo e gradiente de velocidade > 1000 s -1(TCE-UFMT, 2019). 

Para a vazão de 15 L/s, a lâmina d´água é de 24,57 cm e o gradiente de velocidade na 

zona de mistura intensa é de 1191 s-1 e o tempo de mistura é de 0,28 segundos, sendo esses 

parâmetros adequados a mistura rápida do coagulante no ponto de aplicação. A calha Parshall é 

de aço carbono e apresenta sinais de corrosão, pois que, o sulfato de alumínio é ácido, sendo 

agressivo, para o aço carbono, mesmo revestido com resina epóxi. No futuro, quando for realizada 

reforma da ETA, poderá ser construído um canal mais largo em aço carbono para a calha Parshall, 

que deve ser de fibra de vidro, acomodada no canal de aço carbono com camada de concreto no 

fundo e nas laterais dessa calha Parshall. Floculação é do tipo hidráulica, com escoamento entre 

chicanas, com fluxo vertical, sendo o floculador quadrado, do tipo Cox, com 16 câmaras de 

floculação, com tempo de detenção de 30 minutos, para a vazão de 15 L/s. Esse tipo de floculador 

opera muito bem, mas deve ser limpo a intervalo de 2 a 3 meses na época de estiagem e 

mensalmente na época das chuvas, sendo que, poderá ser dada descarga de fundo semanal ou 

quinzenal, com duração de até 5 minutos, para remoção de parte do lodo que sedimenta nessa 
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unidade, assim como areia. Decantador único com escoamento da água floculada entre placas 

planas paralelas. Com dimensão de 2,60 x 5,50 m, com altura de 4,00 m, com calha de coleta de 

água 21 decantada central. O distribuidor de água floculada sob as placas tem dimensão variável, 

início com dimensão de 0,60x0,60 m (velocidade de 0,042 m/s) e final com dimensão de 0,60x0,20 

m. São 12 orifícios com diâmetro de 95 mm e velocidade de 0,175 m/s nos orifícios. As figuras 13 

e 14, mostram respectivamente a entrada de água bruta na ETA/floculador, e uma vista do 

decantador, que já apresentam um certo grau de oxidação na estrutura metálica, necessitando de 

reforma (TCE-UFMT, 2019). 

O sistema de filtração é composto por duas unidades com diâmetro unitário de 1,80 m, 

com velocidade de filtração de média de 251 m/dia. Sendo a lavagem dos filtros, realizada com 

água do reservatório elevado, a velocidade de lavagem de 0,80 m/min. A câmara de contato 

deveria ser de fibra de vidro, mas foi construída em aço carbono, com diâmetro de 2,40 m e altura 

de 2,20 m. A existente é de aço carbono com igual dimensão (TCE-UFMT, 2019). 

O laboratório dotado de equipamentos como turbidímetros e pHmetros, bem como o 

macromedidor instalado na entrada da ETA, para medir o volume total de água captada que 

chega na ETA, que inclui a produção total e todo volume gasto com lavagem das unidades do 

sistema de tratamento (floculador, decantador e filtros) e reservatório, bem como as possíveis 

perdas que ocorrem. Este sistema de medição permite um balanço hídrico aproximado que a 23 

concessionária utiliza para monitorar a eficiência do sistema e as perdas que ocorrem a partir da 

entrada na ETA (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.6 Nobres  

O sistema de tratamento de Nobres é composto por duas estações, sendo uma ETA 

metálica compacta com capacidade para 25 L/s, e outra padrão Sabesp de concreto com 

capacidade para 20 L/s. O tratamento de ambas é composto por mistura rápida, floculador, 

decantador, filtros e câmara de contato, operando em consonância com o funcionamento da 

captação, funcionando em média 20,45 horas por dia. 

O lodo provindo da ETA é desaguado em leitos de secagem que, após a percolação/ 

evaporação da água, é encaminhado a uma indústria cerâmica do munícipio. 

2.2.3.7 Nossa Senhora do Livramento  

O tratamento da água captada dos mananciais subterrâneos se dá pela simples 

desinfecção por cloração. O DAE dispõe de dados de qualidade das águas, em que os laudos 

analíticos de monitoramento são baseados em parâmetros contidos na Resolução Conama 

357/05, sendo esses laudos realizados semestralmente (TCE-UFMT, 2019). 
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2.2.3.8 Nova Brasilândia  

A água bruta captada entra na ETA através da calha Parshall, que se encontra num estado 

de conservação que necessita de recuperação de sua estrutura pela remoção da corrosão ou 

substituição de chapas, tratamento e pintura com tinta à base de epóxi. Nesse ponto é aplicado 

o sulfato de alumínio utilizado para coagulação e remoção de cor e turbidez da água bruta. Toda 

solução de sulfato necessária é 19 preparada diariamente, no local (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.9 Planalto da Serra  

O sistema de abastecimento de água do município é composto por captação superficial 

(mina dõ§gua) e po­os profundos. O principal manancial de Planalto da Serra ® uma mina dõ§gua 

denominada òAn²sio Bruno Borgesó, distante cerca de 2 km do centro de reserva­«o localizado na 

sede do DAE. Na ®poca de pico da estiagem, em agosto e setembro, a mina dõ§gua tem sua vaz«o 

comprometida e é acionado um poço tubular prof undo para complementar o abastecimento de 

água no município. O poço, denominado Poço 01, localiza-se na área da sede do DAE, próximo 

ao reservatório de água (PMSB-MT, 2016). 

Em Planalto da Serra o tratamento é simplificado e consiste apenas na desinfecção, sendo 

empregado hipoclorito de cálcio em pó, cuja mistura é realizada de forma manual, sendo inserido 

na adutora de água bruta antes do reservatório. Segundo informações do DAE, para desinfecção 

da água são utilizados cerca de 1,5 kg do produto por dia (PMSB-MT, 2016). 

2.2.3.10 Rosário Oeste 

O de tratamento é comporto por uma estação de concreto, construída seguindo o padrão 

Sabesp, possui uma vazão de 25 litros por segundo. O funcionamento dos decantadores e 

floculadores não apresentava nenhum problema de funcionamento no processo de tratamento, 

com a ressalva de que a aplicação do coagulante é feita, em ambos os módulos, individualmente, 

sem mistura rápida. Além disso, o leito de secagem não está em funcionamento devido a um erro 

de construção no fundo, utilizado material impróprio (TCE-UFMT, 2019). 

O funcionamento da ETA é regular, com flocos em suspensão no decantador. A vazão é 

estimada já que os dois módulos possuem uma calha Parshall em comum, não sendo possível a 

verificação da real vazão. O operador relatou que falta a instalação de uma escada de acesso à 

calha Parshall (TCE-UFMT, 2019). 

No período de seca, a limpeza do decantador é feita a cada 15 dias e na época de chuva, 

a cada 7 dias; com o tempo de descarga de 1 minuto (TCE-UFMT, 2019). 
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No laboratório de  análises físico-químicas da ETA, onde atualmente são feitas apenas 

análises de cloro, turbidez e pH; (in loco). O parâmetro cor não está sendo feito, pois segundo o 

operador estão providenciando o aparelho (colorímetro). O ensaio de jartest é realizado somente 

no período chuvoso, na época da seca a dosagem é tabelada. Já as análises microbiológicas eram 

feitas por empresa terceirizada (a Hidrosan), mas o contrato foi rescindido e está em processo de 

renovação. A ETA faz a aplicação de cloro ð do tipo granu lado; denominado dicloro (hipoclorito 

de cálcio) ð não sendo administrado flúor (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.11 Santo Antônio do Leverger  

O tratamento da água é realizado em Estação de Tratamento de Água (ETA) do tipo 

convencional, construída com chapa de aço carbono e constando de medição da vazão e mistura 

rápida do coagulante sulfato de alumínio em turbulência após a garganta da calha 20 Parshall, 

com largura de 15,2 cm, apta a medir vazão com escoamento livre, entre 1.40 e 110,40 L/s (TCE-

UFMT, 2019). 

Floculação é do tipo hidráulica, com escoamento entre chicanas, com fluxo vertical, sendo 

o floculador cilíndrico, com 20 câmaras de floculação. Decantador único com escoamento da água 

floculada entre placas planas paralelas. Filtração em quatro filtros, com camada dupla de antracito 

e areia, sendo a lavagem do filtro feita com água filtrada dos demais (três) filtros em operação. 

Não é feita a medição da vazão na calha Parshall, para controle da dosagem do coagulante 

(solução de sulfato de alumínio) e também controle da produção, assim como, não é feita a 

dosagem da cal hidratada, para correção do pH da água filtrada e principalmente auxiliar a 

coagulação na estação das chuvas, com redução do pH da água bruta (TCE-UFMT, 2019). 

Sendo o filtro limpo com água filtrada dos out ros três filtros em operação, a velocidade 

de lavagem é cerca de 0,7 m/min, sendo que, atualmente é usada a velocidade mínima de 0,80 

m/min. Para que os filtros tenham maior tempo de filtração e principalmente manter a qualidade 

da água filtrada, com remoção máxima da turbidez e da cor da água filtrada. Nessa situação, para 

obter essa velocidade mínima na lavagem dos filtros, recomenda-se a complementação com água 

tratada, através de ligação do reservatório elevado Desinfecção da água filtrada com solução de 

hipoclorito de cálcio. O equipamento existente na ETA para controle da qualidade é o comparador 

colorimétrico, apto a medir pH e cloro residual, através de padrão visual. Esse equipamento é 

muito simples e atualmente em desuso, pois que, os equipamentos eletrônicos óticos para medir 

cloro e pH, além da turbidez e cor, são muito precisos e tem baixo custo de aquisição (TCE-UFMT, 

2019). 

Não tem equipamentos para controle da turbidez e cor da água nas diversas etapas do 

tratamento e principalmente da água tr atada, com objetivo de atender ao padrão de potabilidade, 
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ou seja, cor igual ou inferior a 5 uH e turbidez igual ou inferior a 1 uT. Atualmente esses 

equipamentos eletrônicos têm custo reduzido e elevada precisão. Não é realizada a fluoretação 

da água, sendo que, o Ministério da Saúde recomenda (TCE-UFMT, 2019). 

A vazão de operação da ETA de Santo Antônio de Leverger é de 20 L/s ou 1728 m³/d, 

que, com operação durante 12 horas, corresponde a vazão diária de 864 m³, apta a abastecer 

cerca de 900 ligações de água ou cerca de 4.500 habitantes. Com operação durante 24 horas, é 

possível abastecer cerca de 9 000 habitantes ou 1800 ligações. 21 A população urbana de Santo 

Antônio de Leverger é de aproximadamente 7200 habitantes (TCE-UFMT, 2019). 

O DAE e a Prefeitura Municipal de Santo Antônio de Leverger, não tem controle da 

qualidade da água distribuída na comunidade, assim como o DAE não tem recurso, pois que, a 

população não paga a tarifa de água (não tem medição) (TCE-UFMT, 2019). 

2.2.3.12 Várzea Grande 

O Sistema de Abastecimento de Água de Várzea Grande consiste em uma fonte de 

produção mista, sendo o manancial superficial o rio Cuiabá e 82 poços tubulares profundos (PTPs). 

Este é subdividido em dois macrossistemas, que tratam a água 8 oriunda de duas captações, e 

estas por sua vez são subdivididas em quatro subsistemas, denominados de sistema 1, 2, 3 e 4 

(TCE-UFMT, 2019). 

O Sistema 1 é abastecido pela captação 1 velha, constituído de uma captação em poço 

de sucção com duas bombas verticais (TCE-UFMT, 2019). 

O Sistema 2 é abastecido pela captação 2, no rio Cuiabá, constituído de uma captação 

flutuante do tipo "balsa", onde a sucção é efetuada por duas bombas ativas e uma bomba de 

reserva (TCE-UFMT, 2019). 

O Sistema 3 compreende sistemas isolados de abastecimento de água alimentados por 

aproximadamente 80 poços tubulares profundos (TCE-UFMT, 2019).  

O Sistema 4 (ao Norte) corresponde a um sistema independente para atendimento 

exclusivo à comunidade da Passagem da Conceição, geograficamente situada fora do perímetro 

urbano com aproximadamente 150 economias, com um consumo de cerca de 100m³/dia, 

constituído por dois poços profundos (TCE-UFMT, 2019). 

A ETA-1, do tipo convencional, localizada na Avenida Ulisses Pompeu de Campos, 

abastece 15.580 ligações, sua capacidade e qualidade estão fisicamente limitadas, chegando a 

400L/s, trabalhando 24 h/dia (DAE) e não ocorre a fluoretação da água distribuída, o que contraria 
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a Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde que dispõe sobre os procedimentos de controle e 

de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade (TCE-

UFMT, 2019). 

A ETA-2, situada na Avenida Júlio Campos, bairro Mappin, consiste em uma estação 

convencional, em concreto, com floculação, decantação e filtração, que trata atualmente 260 L/s, 

fornecendo um abastecimento de 14.900 ligações. A área de tratamento conta ainda com uma 

casa de química, onde estão instalados os laboratórios, os tanques de mistura e depósito de 

produtos químicos. Ambas se encontram em mau estado de conservação, com equipamentos 

obsoletos e em condições precárias de trabalho, com um alto grau de insalubridade observado 

(TCE-UFMT, 2019). 

2.2.4 Cobertura do sistema de abastecimento de água  

O percentual de cobertura de abastecimento de água varia expressivamente entre a 

população, conforme as variáveis região de moradia e poder aquisitivo (Costa, 2003). 

Comparando os anos de 2015 e 2016, SNIS (2016), verificou um crescimento no sistema brasileiro 

de 1,7 milhões de novas ligações na rede de água. Segundo Costa (2003) as coberturas de 

abastecimento de água se encontram com maior percentual de deficiência nas regiões Norte e 

Nordeste. 

Em um estudo realizado por Turini et al., (2021), que abordram sobre o sistema de 

abastecimento de água em 120 municípios Mato-grossenses, com população inferior à 50.000 

habitantes, apresentaramque 80% dessas cidades possuem um percentual de cobertura superior 

a 95%. 

Ao verificar a (Tabela 14), que apenas o município de Chapada dos Guimarães e Várzea 

Grande apresentaram índice de cobertura inferior a 95%, já os outros dez municípios apresentam 

índice de 100% de cobertura. Contudo, 100% de cobertura não significa que o sistema abasteça 

a população sem intermitência tão pouco com qualidade, para essas duas últimas informação 

outros indicadores devem serem analisados.  

2.3 Sistema de esgotamento sanitário  

Os sistemas de Esgotamento Sanitário (SES) consistem no conjunto de condutos, 

instalações e equipamentos destinados a coletar, transportar, condicionar e encaminhar o esgoto 

sanitário a uma destinação final adequada, de modo contínuo e higienicamente seguro (PMSB-

MT, 2016). Os SES são compostos pelos seguintes elementos: 
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Redes coletoras:  

conjunto d e tubulações destinadas a receber e conduzir o esgoto sanitário; 

Interceptores:  

canalizações de maior porte que recebem coletores, ao longo de seu comprimento, não 

recebendo nenhuma ligação predial; 

Estações elevatórias:  

conjunto de bombas destinadas a recalcar o esgoto de uma região mais baixa para uma 

região mais alta; 

Estação de Tratamento de Efluentes (ETE):  

conjunto de unidades destinadas a tratar o esgoto e atender as normas antes de seu 

lançamento em um corpo receptor; 

Corpo receptor:  

corpo de água ou solo que recebe o esgoto sanitário. 

O SES pode ser individual ou coletivo. Os sistemas individuais pressupõem uma solução 

local, sendo, portanto, usualmente adotado para atendimento unifamiliar ou a um certo número 

de residências próximas entre si. Os sistemas coletivos são indicados para locais com elevada 

densidade populacional, como os meios urbanos (PMSB ð MT, 2016). 

Esta solução consiste em canalizações que recebem o esgoto doméstico das residências, 

transportando -o ao tratamento ou destino adequado  (Von Sperling, 2014). O sistema de 

canalização divide-se em duas variantes: 

Redes mistas: 

os esgotos sanitários e as águas pluviais são conduzidas ao seu destino em uma única 

canalização; 

Redes separadoras: 

os esgotos sanitários e as águas pluviais são conduzidas ao seu destino em canalizações 

separadas. 

Para elaboração deste plano, as informações do sistema de esgotamento sanitário (SES) 

foram extraídas dos PMSBs de seus respectivos municípios (Tabela 15). 
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Tabela 15. Variais do sistema de esgotamento sanitário dos doze municípios pertencentes a Bacia do Alto e Médio 

Cuiabá 

Municípios  
Tipo de prestação 

de serviço  

Cobertura 

(%) 

Coleta 

(%) 

Tratamento 

(%) 

Tipo de 

tratamento  

Acorizal Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Barão de Melgaço Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Chapada dos Guimarães Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Cuiabá Privado 45,60% 45,60% 100,00% Misto*  

Jangada Privado 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Nobres Privado 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Nossa Senhora do Livramento Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Nova Brasilândia Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Planalto da Serra Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Rosário Oeste Público 0,00% 0,00% 0,00% Soluções individuais 

Santo Antônio do Leverger Público 0,00% 0,00% 0,00% Solução individual  

Várzea Grande Público 13,93% 94,89% 94,89% Misto*  

*Misto: sistema de esgotamento sanitário coletivo e sistema individual  

2.3.1 Prestadores de serviço  

Mato Grosso apresenta 89% dos municípios assistidos pela prestação de serviço de 

esgotamento sanitário executadas pelo setor público e 11% pelo setor privado. (Turini et al., 2021). 

Logo, ao observar a prestação de serviço de esgotamento sanitário na Bacia do Alto e Médio 

Cuiabá (Tabela 15), 75% por meio de prestação pública e 25% concedida. 

2.3.2 Índice de cobertura  

De acordo com o Trata Brasil (2019), a média de atendimento na área urbana com sistema 

de esgotamento sanitário (SES) no Brasil é de 69,47% e o índice de cobertura médio do SES dos 

dados amostrais do Estado tem 18% de cobertura, salvo que na área urbana, o percentual está 

extremamente abaixo da média nacional, a qual já está distante da universalização, que segundo 

a Lei 14.026/2020, para o serviço ser universalizado a oferta deve atender a 100% da demanda na 

área urbana e rural (Brasil, 2020).  

Em relação ao Mato Grosso, apenas sete municípios apresentam cobertura de esgoto superior a 

50%.  

Ao analisar a área em estudo, na Tabela 15, pode-se observar que apenas os municípios 

de Cuiabá e Várzea Grande apresentam cobertura para SES coletivo, ambos com porcentagem 

inferior a 50%, todos os outros municípios, assim como a porcentagem de Cuiabá e Várzea Grande 

que não é assistida com sistema de coleta de esgoto, possuem o sistema individual, que na 

maioria dos casos não possuem fiscalização.  
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O SES é de extrema importante, pois apresenta impactos diretos na saúde pública, no 

meio ambiente e na economia do país, quando a estrutura desses sistemas é estabelecida de 

maneira adequada, a população é amplamente beneficiada, e consequentemente implica em uma 

política com investimentos. Pois, o saneamento gerido de forma ineficaz doenças de vinculação 

hídricas, dentre elas a reprodução do vetor como o Aedes aegypti, responsáveis pela transmissão 

das doenças dengue, chikungunya e Zika (Almeida et al., 2020). Por meio dessa visão é 

imprescindível abordar sobre a importância do investimento  em saneamento, pois segundo a 

Organização Nacional de Saúde (ONU) a cada um dólar investido em saneamento básico, 

economiza-se 4,3 dólares em saúde (ABES, 2014). 

O abastecimento de água do Brasil possui um índice de cobertura relativamente alto, bem 

diferente ao encontrado em relação ao esgotamento sanitário. Porém observou-se que o SAA e 

SES não atingem a universalização (Brasil, 2020), além de apresentarem baixo desempenho no 

gerenciamento dos sistemas (PSMB ð MT, 2016). De acordo com Medeiros et. al, (2020) a 

universalização não envolve apenas o índice de cobertura, engloba também a qualidade da água 

e do sistema. Os principais desafios para a universalização dos serviços de água e esgoto no Brasil 

incluem a definição e o estabelecimento de políticas públicas e a designação de responsabilidades 

pela prestação e regulação desses serviços (Galvão Jr., 2009). 

2.3.3 Tipo de tratamento  

Nesse item são apresentados os tipos de tratamento realizado para o esgoto sanitário 

gerado em cada um dos 12 municípios do Alto e Médio Cuiabá. 

Acorizal  

A Prefeitura de Acorizal não possui Plano Diretor para o sistema de esgotamento sanitário 

do município. O Código de Postura, entre outras medidas, no item II do Art. 31, proíbe consentir 

o escoamento de águas servidas das residências para a rua ou qualquer outra via pública; e no 

item VIII do Art. 62 determina que cachoeiras, estábulos e cevas devem possuir fossa séptica e 

sumidouro (PMSB ð MT, 2016).  

Em toda a sede de Acorizal observa-se como solução para o esgotamento sanitário a 

utilização da infiltração direta no solo, fossa negra (fossa rudimentar ou fossa absorvente), devido 

à ausência de rede coletora pública (PMSB ð MT, 2016). 

Barão de Melgaço  

Em Barão de Melgaço as casas possuem fossas e estas são interligadas à rede coletora de 

esgoto e drenagem, a maioria das ligações é realizada com caixa de passagem e outras ligações 

diretas na rede. O esgoto é lançado in natura em valas a céu aberto e em galerias pluviais em 
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vários pontos da cidade. As caixas de passagem de esgoto locadas, na frente das casas, enchem 

e transbordam nas ruas escoando a céu aberto, em função de as redes estarem obstruídas em 

vários trechos (PMSB ð MT, 2016). 

Constatamos que o sistema de esgotamento da Bar«o de Melga­o ® òsistema separador 

parcialó interligado ao òsistema unit§rioó. Onde: Sistema de esgotamento separador parcial: uma 

parcela das águas de chuva, provenientes de telhados e pátios das economias são encaminhadas 

juntamente com as águas residuárias e águas de infiltração do subsolo para um único sistema de 

coleta e transporte dos esgotos. Sistema de esgotamento unitário ou sistema combinado: são 

águas residuárias, águas de infiltração e águas que veiculam por um único sistema (PMSB ð MT, 

2016). 

Chapada dos Guimarães  

O tratamento do esgoto sanitário é  feito de forma individual com o emprego de fossas 

sépticas, sumidouros e fossas negras (PMSB ð MT, 2016). 

Cuiabá 

O serviço de esgotamento sanitário de Cuiabá possui configuração física que contempla 

53 sistemas diferentes de esgotamento, sendo que destes: 5 estão inoperantes; 4 estão 

inoperantes devido à manutenção e adequações operacionais; 1 unidade inoperante devido à 

invasão de área; 5 unidades desativadas (4 delas devido à interligação com outras unidades de 

tratamento e 2 apresentam problemas de invasão de área); 15 áreas no município possuem 

sistemas de coleta de esgoto sem estarem conectadas a unidades de tratamento; a população 19 

atendida com coleta de esgoto = 45,60% da população do município; a população atendida 

(factível + ativa) = 288.984 hab. (47,3% da população total); a população atendida (ativa) = 

252.488 habitantes (41,3% da população total); e as economias ativas atendidas = 106,673 

unidades. 3.4.1 Coleta e transporte de esgoto (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Dom 

Aquino 

A ETE Dom Aquino foi inaugurada em março de 1990, possui tecnologia de lodos ativados por 

aeração prolongada e capacidade de tratamento de projeto de 540 l/s. Está localizada nas 

proximidades do rio Cuiabá, tendo como corpo receptor o córrego Ana Poupina (classe 2), já nas 

proximidades de sua foz com o rio Cuiabá. O SES Dom Aquino conta com oito elevatórias em 

funcionamento, das quais cinco têm função de transposição de bacias hidrossanitárias e três 

recalcam os esgotos diretamente para a ETE. A ETE Dom Aquino é composta pelas seguintes 

unidades: caixa de chegada; calha Parshall; duas grades cremalheiras de cerca 15 mm de abertura 

(Degrémont e Aquamec); duas caixas de remoção de areia; um tanque de aeração com 10 

aeradores superficiais; dois decantadores circulares. A ETE Parque Cuiabá encontra-se desativada 

devido à sua localização, que é suscetível a inundações (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Lagoa 

Encantada 

A ETE Lagoa Encantada foi inaugurada em 1986, possui tratamento por lagoa facultativa seguida 

de duas lagoas de maturação, com capacidade de tratamento de projeto é 104 l/s (vazão média 

diária). Pertence à região operacional de esgoto do CPA, juntamente com outros 10 sistemas 

isolados de menor porte. O SES Lagoa Encantada conta com oito elevatórias, em funcionamento. 
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A ETE Lagoa Encantada é composta pelas seguintes unidades: gradeamento; duas caixas de areia; 

uma calha Parshall; uma lagoa facultativa; e duas lagoas de maturação. O corpo receptor utilizado 

é o córrego Caju, que possui enquadramento como classe 4 (entre o lançamento da ETE e a sua 

foz no córrego Gumitá) (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Morada 

do Ouro 

A ETE Morada do Ouro possui capacidade de tratamento de projeto de 25,4 l/s (vazão média 

diária) e foi inaugurada na década de 80. O seu tratamento é composto por duas lagoas 

facultativas e quatro lagoas de maturação, formando dois módulos independentes, cada um com 

uma lagoa facultativa e duas lagoas de maturação. Existem ainda duas caixas de areia e calha 

Parshall. O corpo receptor utilizado é o córrego Gumitá, classificado como classe 4 entre o 

lançamento da ETE Morada do Ouro e sua foz no córrego do Moinho (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Três Barras 

A ETE Três Barras foi inaugurada em 2003, possui capacidade de tratamento de projeto de 12 l/s 

e tratamento por biodigestor; está atualmente desativada. O corpo receptor utilizado é o córrego 

Três Barras, classificado como classe 2. Essa unidade está localizada na mesma área das ETEs 

Jardim Paraná e Nova Canaã. A ETE Três Barras possui sistema de tratamento por biodigestor 

com vazão média diária de projeto de 12 l/s. Toda a unidade está fora de operação há mais de 

seis meses. Essa unidade possui tratamento preliminar (grade e duas caixas de areia), estação 

elevatória de esgoto e o biodigestor (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE UFMT 

A ETE UFMT está localizada na própria universidade, foi construída em 1985 e possui capacidade 

de tratamento de projeto de 12 l/s. O sistema de trat amento é composto de duas séries em 

paralelo formadas, cada uma, por um biodigestor, três filtros anaeróbicos e três leitos de 

secagem. O corpo receptor utilizado é o córrego Barbado, classificado como classe 2  (TCE ð 

UFMT, 2019). 

ETE Tijucal 

O sistema Tijucal conta com duas estações de tratamento distintas. A ETE Tijucal é a mais antiga 

deste sistema. Composta por um reator UASB seguido de lagoa facultativa, entretanto, existe 

uma lagoa anaeróbia que atualmente é utilizada para tratar lodos de fossa séptica, trazidos por 

caminhões limpa-fossa. A capacidade de tratamento do UASB seguido de lagoa facultativa é de 

80 l/s. O esgoto tratado no UASB é misturado ao lodo de fossa séptica tratados na lagoa 

anaeróbia nas lagoas facultativas. Existe ainda na área da ETE uma lagoa de maturação que está 

fora de operação. A ETE Tijucal possui tratamento por reator anaeróbico de fluxo ascendente 

(UASB) seguido por duas lagoas facultativas e uma lagoa 21 de maturação. A impermeabilização 

das lagoas foi feita somente com argila. No que diz respeito à ETE mais nova do Sistema Tijucal 

(também denominada ETE Tijucal Hidrosul), ela é do tipo UASB, seguido de lodos ativados. Esta 

ETE possui uma capacidade de 31 l/s. Pertence à região operacional de esgoto do Tijucal, 

juntamente com outros quatro sistemas isolados de menor porte (Marechal Rondon, Pascoal 

Moreira Cabral, Morada do Faval e Sonho Meu). O SES Tijucal conta com 15 elevatórias, em 

funcionamento. A ETE Tijucal é composta pelas seguintes unidades: estação elevatória; 

gradeamento; quatro caixas de areia; uma calha Parshall; um reator UASB; uma lagoa anaeróbia; 

duas lagoas facultativas; e uma lagoa de maturação. Cabe salientar que para o tratamento dos 

esgotos coletados são utilizados um gradeamento, duas caixas de areia, a calha Parshall, o reator 

UASB e as duas lagoas facultativas. Para o tratamento dos lodos de fossa séptica são utilizados 

dois gradeamentos, duas caixas de areia, a lagoa anaeróbia, as duas lagoas facultativas ð as quais 

também são utilizadas para tratar os esgotos coletados. A lagoa de maturação não está em 

operação. A ETE Tijucal Hidrosul, implantada em 2016, é composta pelas seguintes unidades: 

câmara de chegada; gradeamento; duas caixas de areia; uma calha Parshall; um tanque de 

equalização; uma peneira; um reator UASB; um tanque de aeração; um decantador secundário; 

dois reatores UV; um digestor de lodo; um leito de secagem com bag; e um queimador. O corpo 

receptor utilizado é o córrego Imbaúva (afluente do rio Coxipó), classificado como classe 2. O 

reator UASB existente possui capacidade de tratamento de projeto de 50 l/s (vazão média diária). 

Na parte superior do UASB existe um sistema preliminar com duas grades de limpeza manual e 

duas caixas de remoção de areia e material flotado. 3.4.2.7 ETE São Carlos/Santa Inês A ETE São 

Carlos/Santa Inês possui tratamento por um reator UASB, seguido de uma lagoa anaeróbica, uma 
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lagoa facultativa e uma lagoa de maturação. O reator UASB apresenta capacidade de tratamento 

de projeto de 40 l/s e as lagoas de estabilização de 13 l/s (para vazões médias diárias). Na parte 

superior do reator UASB existe um tratamento preliminar com duas grades, duas caixas de areia 

e uma calha Parshall. O corpo receptor utilizado é rio Carumbé, classificado como classe 2, sendo 

afluente do córrego do Moinho  (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Vila Real 

A ETE Vila Real possui capacidade de tratamento de projeto de 6 l/s (vazão média diária), sendo 

composta por um sistema fornecido pela empresa Flipper seguido de lagoas de estabilização 

(lagoa anaeróbica, facultativa e de maturação). O Sistema Flipper é composto por grade, duas 

caixas de areia em fibra e quatro estações elevatórias de esgoto (uma para cada reator UASB), 

quatro reatores UASB em fibra de vidro e oito filtros anaeróbicos em fibra de vidro. Os lodos das 

lagoas facultativas e de maturação nunca foram extraídos e a impermeabilização das três lagoas 

foi realizada apenas com argila compactada. O corpo receptor utilizado é o Ribeirão do Lipa, 

classificado como classe 2 (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Jardim 

Universitário 

A ETE Jardim Universitário possui sistema de tratamento por reator UASB, seguido de lodos 

ativados, com capacidade de tratamento de projeto de 5 l/s (vazão média diária). O reator UASB 

opera desde 2010 e foi dimensionado para 25 l/s. Toda a vazão da ETE primeiramente passa pelo 

reator UASB para depois prosseguir ao tratamento secundário por lodos ativados. Na parte 

superior do reator UASB existe um tratamento preliminar com duas grades, duas caixas de areia 

e uma calha Parshall. O corpo receptor utilizado é o córrego do Urubu (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Topázio 

A ETE Topázio foi inaugurada em setembro de 2007 e possui capacidade de projeto de 3 l/s. O 

sistema de tratamento foi fornecido pela empresa Flipper, contendo uma caixa de areia em 

concreto, uma grade e uma calha Parshall em tanques de fibra de vidro, reator UASB seguido de 

tanque de aeração por lodos ativados, decantador secundário, câmara de lavagem de gás com 

cloro, câmara de contato e calha Parshall final. A ETE Residencial Esperança possui tratamento 

biológico igual ao da ETE Topázio. A sua capacidade de tratamento é de 1 l/s e atende ao 

conjunto residencial de mesmo nome. O corpo receptor é o córrego São Gonçalo, classificado 

como classe 2. ETE Cohab Nova: A ETE Cohab Nova possui sistema de tratamento por tanque 

Imhoff, inaugurado na década de 70, com capacidade de tratamento de projeto de 5,42 l/s, 

atendendo somente ao bairro Cohab Nova. O corpo receptor utilizado é um córrego vizinho à 

ETE, afluente do 23 rio Cuiabá, classificado como classe 2. O sistema de tratamento possui uma 

caixa de areia, tanque Imhoff e tanque de contato para desinfecção (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Coophema 

A ETE Coophema possui sistema de tratamento por tanque Imhoff, inaugurado na década de 80, 

com capacidade de tratamento de projeto de 4,5 l/s, atendendo parte do bairro Coophema . O 

corpo receptor utilizado é o rio Coxipó, classificado como classe 3. Essa unidade não possui 

tratamento preliminar, tampouco tanque de contato ou desinfecção (TCE ð UFMT, 2019). 

ETE Coophamil 

A ETE Coophamil possui sistema de tratamento por tanque Imhoff e está desativada. A ETE CPA 

I e II são dois sistemas de tratamento por tanques Imhoff que também estão desativados  (TCE 

ð UFMT, 2019). 

Outras unidades: Além das unidades listadas acima, existem ainda diversos sistemas de 

tratamento por fossas sépticas seguidas de filtros anaeróbicos e desinfecção por cloro em 

pastilha. Entre esses sistemas, 27 são atualmente operados pela concessionária. Os sistemas fossa, 

filtro anaeróbico e cloração dispõem o efluente tratado em corpos receptores contíguos às 

unidades ou nas galerias de água pluvial, que são administradas pela prefeitura (TCE ð UFMT, 

2019). 
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Jangada 

A solução adotada para o tratamento do esgoto sanitário doméstico é a infiltração direta 

no solo (fossa rudimentar ou fossa absorvente), devido à inexistência de rede coletora pública. 

Apenas o bairro Altos da Jangada foi implantado com sistema de esgotamento sanitário 

composto por rede coletora, ligações domiciliares e ETE constituída por fossa séptica, filtro 

anaeróbio e sumidouro. A ETE apresenta problemas de operação, manutenção e baixa capacidade 

de infiltração do solo, o que vem provocando o transbordamento do sumidouro, cujo efluente 

escoa para o córrego Passa Três (TCE ð UFMT, 2019). 

Nobres  

O município ainda não dispõe de sistema de esgotamento sanitário público, de modo 

que disposição do esgoto sanitário é feita de forma individual por meio de fossas sépticas, 

sumidouros e fossas negras. A concessionária elaborou um projeto de sistema de esgotamento 

sanitário contemplando toda a área urbana e apresenta um estudo preliminar indicando para 

tratamento do efluente coletado um sistema composto de reator UASB seguido de lagoa de 

maturação. O projeto executivo da ETE está em elaboração e para conclusão a concessionária 

aguarda a definição pela Prefeitura da área onde será implantado o sistema (TCE ð UFMT, 2019). 

Nossa Senhora do Livramento  

Os efluentes gerados em Nossa Senhora do Livramento são tratados por soluções 

individuais do tipo fossas negras ou rudimentares, com infiltração no solo local. Conforme 

informações obtidas na Prefeitura, a execução do sistema individual é geralmente realizada sem 

projeto adequado e não há manutenção periódica, podendo acarretar contaminação do solo, 

água subterrânea e até mesmo superficial. Não foi constatada nenhuma estrutura de 

equipamentos apropriados para limpeza da fossa e descarte do lodo no município. Destaca-se 

também que o município não faz o as built. Dessa forma, as fossas sépticas executadas podem 

não atender aos requisitos da Norma ABNT 7229/92, referente a aspectos construtivos e de 

limpeza periódica (TCE ð UFMT, 2019). 

Nova Brasilândia  

Em Nova Brasilândia a disposição do esgoto sanitário é feita de forma individual por meio 

de fossas sépticas, sumidouros e fossas negras. De acordo com o IBGE, fossas sépticas e 

sumidouros, fossas negras ou rudimentares, ecoamento a céu aberto, que corresponde a: 7% 

fossas sépticas e sumidouros, 67,80% fossas negras ou rudimentares e 5,70% escoamento a céu 

aberto (TCE ð UFMT, 2019). 
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Planalto da Serra  

O município não possui rede pública coletora de esgoto, de modo que são adotados 

sistemas individuais de disposição do esgoto sanitário que variam entre fossas sépticas e 

sumidouros, fossas negras ou rudimentares e escoamento a céu aberto (TCE ð UFMT, 2019). 

Rosário Oeste 

O município não apresenta sistema de esgotamento sanitário coletivo e não há rede 

coletora instalada. O atendimento do serviço é feito por soluções individualizadas, por meio de 

fossas sépticas. Assim sendo, foi dispensada a visita técnica a esse eixo (TCE ð UFMT, 2019). 

Santo Antônio do Leverger  

O tratamento do esgoto doméstico é individual. A fossa e sumidouro são construídos na 

frente das casas, na maioria das vezes, para facilitar acesso e retirada de esgoto, quando saturada 

(TCE ð UFMT, 2019). 

Várzea Grande 

No que se refere ao sistema de esgotamento sanitário, conforme dados do Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) Água e Esgoto de 2008, o município de Várzea 

Grande atende uma população de 29.432 habitantes, sendo 8.268 ligações ativas de um total de 

8.713 ligações existentes. A extensão aproximada da rede coletora é de 81 km (TCE ð UFMT, 2019). 

O volume coletado de esgoto foi de 1.944.000 m³/ano, sendo que desses, 1.418.000 

m³/ano foram tratados. Outra informação relatada é que apenas 13,93% dos domicílios da cidade 

são atendidos por sistema de coleta de esgoto. A maior parte da população, em torno de 76%, 

utiliza sistemas de fossa séptica ou fossas rudimentares. O restante lança seus dejetos diretamente 

em valas, canais e cursos dõ§gua. O total de liga­»es existentes corresponde a 27.007, sendo que, 

dessas, 22.241 estão ativadas (TCE ð UFMT, 2019). 

2.3.4 Índice de tratamento  

O índice de tratamento, avalia a porcentagem coletada que é tratada, ou seja, nem 

sempre o que é coletado é tratado. Segundo Turini et al., (2021), em um estudo realizado para 

120 municípios mato-grossenses com população inferior a 50.000 habitantes, apresentou, que 

em relação ao tratamento de esgoto, 80% possuem a disposição final realizada em fossas 

rudimentares, segundo PMSB-MT (2016) sem nenhum tipo de avaliação e riscos de contaminação.  

Ao verificar a Tabela 15, os municípios pertencentes a Bacia do Alto e Médio Cuiabá, 80% 

possuem a disposição final realizada em fossas rudimentares, sem nenhum tipo de avaliação de 

risco e contaminação. Além disso, apenas o município de Cuiabá trata 100% do esgoto que é 
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coletado. Salvo que, o sistema coletivo é tratado de maneira adequado em Cuiabá, porém os 55% 

de sistemas individuais não são fiscalizados.  

2.4 Sistema de drenagem urbana  

Conforme Prosab (2009) a deficiência das ações de saneamento no Brasil também está 

presente no manejo das águas pluviais urbanas, uma vez que as enchentes são um fato recorrente 

nas cidades brasileiras, particularmente nas de porte médio ou grande. Entre as principais causas 

estão a impermeabilização intensiva do solo e a ocupação inadequada do leito maior e das 

v§rzeas dos cursos dõ§gua (§reas naturais de inunda­«o), fen¹menos que decorrem da aus°ncia 

de planejamento urbano das cidades. Outros motivos são as soluções estruturais frequentemente 

concebidas de modo inadequado que não consideram os possíveis impactos ambientais, a grande 

quantidade de res²duos s·lidos nos corpos dõ§gua e a aus°ncia de planejamento e de 

instrumentos de controle  na origem da onda de cheia (PMSB-MT, 2016). 

Os serviços de limpeza urbana e os sistemas de drenagem são, talvez, os dois 

componentes do saneamento ambiental que mais se inter-relacionam, uma vez que os resíduos 

sólidos gerados pela população estão diretamente suscetíveis a obstruir e/ou danificar os 

sistemas de microdrenagem, bem como a poluir o meio ambiente dos rios urbanos (PMSB-MT, 

2016). 

A conscientização de integração ambiental do espaço urbano começou a ser sentida a 

partir dos graves problemas gerados pelo desenvolvimento urbano caótico, em que as obras de 

infraestrutura voltadas ao saneamento básico somente se realizavam depois de consolidados os 

graves problemas à saúde pública e à segurança das habitações, patrimônios e vidas humanas 

(PMSB-MT, 2016). 

Pela Lei Federal nº 14.026/20, entende-se que o manejo das águas pluviais urbanas 

corresponde ao conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem 

urbana de águas pluviais, do transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões 

de cheias, do tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas associadas às ações de 

planejamento e de gestão da ocupação do espaço territorial urbano. 

O sistema de drenagem urbana de centros urbanos são estruturas destinadas ao controle 

de águas pluviais, conduzindo-as a um destino de forma a minimizar os riscos e prejuízos 

causados por inundações, enchentes e alagamentos. A infraestrutura do sistema pode ser dividida 

em: 
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Macrodrenagem:  

é a parte da drenagem que envolvem as estruturas de condução principal das águas de 

chuva, como canais, córregos, rios e galerias. 

Microdrenagem:  

estruturas de captação e condução de águas pluviais que chegam a instalações prediais, 

ruas, praças, avenidas, entre outras, como: boca de lobo, sarjetas, calçadas, meio-fio e tubos de 

ligações. 

A obtenção dos dados de drenagem é delicada, pois a maioria dos municípios não apresentam 

materiais sobre o sistema de macrodrenagem, microdrenagem, registro de ocorrência de eventos 

críticos. Ainda, há ausência de informações em relação a esse eixo do saneamento. Porém, os dados 

para realização desse item do Plano do Alto e Médio Cuiabá, têm como origem os Planos Municipais 

de Saneamento Básico (PMSB) de cada um dos 12 municípios.  

2.4.1 Prestadores de serviço  

A gestão dos serviços de drenagem urbana é realizada pela administração pública direta 

de cada município, ou seja, pela própria prefeitura. De modo geral, existem secretarias 

responsáveis pela prestação de serviço de drenagem em cada município, com exceção de Nova 

Brasilândia e Acorizal (Tabela 16). 

Tabela 16. Secretaria responsável pela drenagem em cada um dos municípios. 

Municípios  Tipo de prestação de serviço  Prestador  

Acorizal Público Não tem 

Barão de Melgaço Público Secretaria de Obras 

Chapada dos Guimarães Público Secretaria de Obras 

Cuiabá Público SINFRA 

Jangada Público Secretaria de Obras e Viação 

Nobres Público Secretaria de Obras e Infraestrutura 

Nossa Senhora do Livramento Público Secretaria de Obras e Infraestrutura 

Nova Brasilândia Público Não tem 

Planalto da Serra Público Secretaria de Infraestrutura e Obras 

Rosário Oeste Público Secretaria de Infraestrutura 

Santo Antônio do Leverger Público 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Públicos 

Várzea Grande Público Secretaria de viação e obras 

2.4.2 Macrodrenagem urbana  

O município não dispõe em sua área urbana de sistemas de macrodrenagem, no entanto 

sabe-se que o planejamento e projetos das estruturas de macrodrenagem necessariamente 

requerem o levantamento das informações das bacias hidrográficas a serem drenadas. Segundo 

Faustino (1996), as microbacias, que possuem área inferior a 100 km², são um conjunto de 
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superfícies vertentes e de uma rede de drenagem formada por cursos de água que confluem até 

resultar em um leito único no seu exultório, onde várias microbacias formam uma sub-bacia. Nos 

itens a seguir serão apresentadas as características morfométricas das microbacias da microbacia 

de cada um dos municípios pertencentes a este plano.  

2.4.2.1 Acorizal  

A área urbana de Acorizal é dividida em 4 microbacias hidrográficas.As características 

morfométricas das microbacias urbanas estão apresentadas na Tabela 17. 

Tabela 17. Características morfométricas das microbacias urbanas de Acorizal 

Parâmetros  

Microbacias  

B1 - 

Ribeirão 

Acorizal  

B2 - 

Ribeirão 

Acorizal  

B3 - Rio 

Cuiabá 

B4 - 

Rio 

Cuiabá 

Área (km²) 15,86 3,89 1,4 2,49 

*Área Bloco (km²) 188,77 275,57 5021,68 5190,95 

Perímetro (km) 19,621 10,63 6,484 7,163 

Q95 (m³/s) 0,731 1,058 84,423 84,386 

Q95 Bloco (m³/s) 0,731 1,058 18,047 18,01 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia (Pc) (km) 14,113 6,989 4,193 5,592 

Largura Média (Lm) (km) 2,46 1,511 0,525 1,244 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 5,917 3,708 1,899 2,359 

Densidade de drenagem 0,454 0,600 0,675 0,851 

- Comprimento do curso d'agua principal (km)  7,206 2,337 0,946 2,121 

Declividade Média baseada em extremos (%) 0,928 1,938 1,433 1,710 

Altitude Média (m)  199,65 197,8 177,12 183,11 

Fonte: Adaptado de SEMA-MT, 2016; PMSB-MT, 2016 

2.4.2.2 Barão de Melgaço  

Barão de Melgaço está localizado na microbacia do rio Cuiabá, com área de 26,38 km², 

perímetro de 32,86 km, largura média (Lm) de 2,746 km, comprimento do eixo da bacia (L) de 

9,94 km, comprimento do curso dõ§gua de 14,307 km, altura m®dia de 160,04 m. 

2.4.2.3 Chapada dos Guimarães  

A área urbana de Chapada dos Guimarães é dividida em seis microbacias hidrográficas. 

As características morfométricas das microbacias estão apresentadas na Tabela 18. 

Tabela 18. Características morfométricas das microbacias de Chapada dos Guimarães 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 B5 B6 

Área (km²) 3,27 6,68 3,7 3,7 12,29 3,02 

Área Bloco (km²) 3,27 15,92 3,7 3,7 12,29 3,02 

Perímetro (km) 8,67 11,587 9,566 9,566 16,418 8,561 

Q95 (m³/s) 0,048 0,529 0,054 0,054 0,174 0,044 



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

74 

Q95 Bloco (m³/s)  0,048 0,475 0,054 0,054 0,174 0,044 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia (Pc) (km) 6,40 9,15 6,81 6,81 12,42 6,15 

Largura Média (Lm) (km) 1,17 1,76 1,22 1,44 2,133 1,380 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 2,90 3,33 3,46 2,78 5,926 3,395 

Densidade de drenagem  0,79 1,12 0,79 0,62 0,518 0,793 

Comprimento do curso d'água principal (km)  2,586 3,358 2,942 2,297 6,374 2,397 

Declividade média baseada em extremos (%) 4,78 5,42 5,44 5,79 4,158 4,189 

Altitude média (m)  682,29 700,1 740,44 769,35 762,12 812,4 

Fonte: Adaptado de Sema-MT (2016); PMSB-MT, 2016 

2.4.2.4 Cuiabá  

A área urbana de Cuiabá é dividida em 64 microbacias hidrográficas. As características 

morfométricas das microbacias urbanas estão apresentadas na Tabela 19. 

Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 

Área (km2) 0,79 5,35 6,26 0,7 1,30 0,74 1,40 

Perímetro (km) 4,88 11,58 13,93 3,33 5,49 4,34 5,10 

Q95 (m3/s) 97,35 97,37 97,46 97,48 97,50 97,52 97,72 

Q95 Bloco (m3/s) 29,87 29,90 29,99 30,01 30,03 30,04 30,08 

Perímetro do círculo 

de mesma área que a 

bacia (PC) (km) 

3,15 8,19 8,86 2,96 4,04 3,04 4,19 

Largura Média (Lm) 

(km) 
0,54 1,46 1,47 0,71 0,75 0,57 1,00 

Comprimento do eixo 

da bacia (L) (km) 
1,44 3,66 4,25 0,98 1,72 1,28 1,39 

Densidade de 

drenagem 
0,96 0,57 0,419 1,48 1,23 1,91 1,00 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

0,76 3,10 2,62 1,04 1,61 1,42 1,40 

Declividade Média 

baseada em extremos 

(%) 

67,10 

 

20,00 24,42 17,30 24,84 19,01 20,00 

Altitude Média (m)  159,42 165,58 170,66 164,42 153,64 154,15 154,34 

Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B8 B9 B10 B11 B12 B13 B14 

Área (km2) 0,22 3,05 64,36 3,66 33,05 12,06 19,23 

Perímetro (km) 2,10 7,76 60,47 8,86 32,69 15,15 24,85 

Q95 (m3/s) 102,47 102,54 0,38 0,06 0,33 0,17 0,24 

Q95 Bloco (m3/s) 4,33 4,40 0,38 0,06 0,33 0,17 0,24 

Perímetro do círculo 

de mesma área que 

a bacia (PC) (km) 

1,66 6,18 28,43 6,78 20,37 12,30 15,54 
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Largura Média (Lm) 

(km) 
0,39 1,40 3,04 1,27 3,27 2,36 2,64 

Comprimento do 

eixo da bacia (L) 

(km) 

0,56 2,18 21,14 2,87 10,10 5,11 7,28 

Densidade de 

drenagem 
2,63 0,50 0,23 0,75 0,33 0,42 0,28 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

0,58 1,54 14,99 2,75 10,95 5,07 5,47 

Declividade Média 

baseada em 

extremos (%) 

34,48 24,02 5,25 17,45 5,84 9,07 8,95 

Altitude Média (m)  153,66 156,43 380,67 170,63 185,23 183,91 188,68 

 

Parâmetros  
Microbacias  

B15 B16 B17 B18 B19 B20 B21 

Área (km2) 12,55 12,86 18,55 0,32 3,27 0,32 4,37 

Perímetro (km) 18,62 17,20 19,87 2,20 9,60 2,46 9,60 

Q95 (m3/s) 0,19 0,19 0,28 2,16 1,97 1,80 0,09 

Q95 Bloco (m3/s) 0,19 0,19 0,28 2,16 1,97 1,80 0,09 

Perímetro do círculo 

de mesma área que 

a bacia (PC) (km) 

12,55 12,70 15,26 2,00 6,40 2,00 7,40 

Largura Média (Lm) 

(km) 
2,16 2,22 3,05 0,41 1,00 0,39 1,66 

Comprimento do 

eixo da bacia (L) 

(km) 

5,80 5,78 6,08 0,77 3,24 0,81 2,62 

Densidade de 

drenagem 
0,41 0,44 0,34 2,59 1,00 1,12 0,66 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

5,26 5,71 6,41 0,83 3,32 0,36 2,91 

Declividade Média 

baseada em 

extremos (%) 

9,88 9,63 8,26 9,63 9,33 52,77 14,77 

Altitude Média (m)  191,43 193,57 196,33 175,63 182,12 181,19 202,33 

 

Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B22 B23 B24 B25 B26 B27 B28 

Área (km2) 20,43 9,15 5,51 4,08 2,42 3,36 12,22 

Perímetro (km) 23,13 15,55 12,29 8,59 7,12 9,03 19,48 

Q95 (m3/s) 0,28 0,13 4,54 0,07 4,51 0,06 0,26 

Q95 Bloco (m3/s) 0,28 0,13 4,12 0,07 4,10 0,06 0,26 



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

76 

Perímetro do círculo 

de mesma área que a 

bacia (PC) (km) 

16,01 10,72 8,31 7,15 5,51 6,49 12,38 

Largura Média (Lm) 

(km) 
3,45 1,59 1,27 1,36 1,22 0,47 1,01 

Comprimento do eixo 

da bacia (L) (km) 
5,92 5,75 4,32 3,00 1,98 7,10 12,00 

Densidade de 

drenagem 
0,27 0,63 0,64 0,52 0,83 1,10 0,49 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

5,63 5,85 3,57 2,14 2,02 3,70 6,08 

Declividade Média 

baseada em extremos 

(%) 

10,83 10,25 15,40 22,43 17,82 16,48 15,29 

Altitude Média  

 (m) 
195,12 197,00 185,73 186,25 169,71 174,87 206,40 

Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B29 B30 B31 B32 B33 B34 B35 

Área (km2) 7,59 2,07 3,34 2,58 3,49 0,97 3,53 

Perímetro (km) 14,15 6,40 8,87 7,00 8,21 4,42 9,34 

Q95 (m3/s) 0,12 0,04 0,01 0,01 0,01 0,1 0,12 

Q95 Bloco (m3/s) 0,12 0,04 0,01 0,01 0,01 0,1 0,12 

Perímetro do círculo 

de mesma área que a 

bacia (PC) (km) 

9,76 5,09 6,47 5,69 6,62 3,49 6,65 

Largura Média (Lm) 

(km) 
1,52 0,85 1,29 0,98 1,17 0,68 1,16 

Comprimento do 

eixo da bacia (L) (km) 
4,98 2,43 2,59 2,62 2,96 1,42 3,02 

Densidade de 

drenagem 
0,66 1,13 0,71 2,22 0,77 1,17 0,75 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

5,05 2,35 2,37 5,74 2,70 1,14 2,68 

Declividade Média 

baseada em 

extremos (%) 

15,84 30,21 28,27 13,58 28,51 30,70 19,77 

Altitude Média (m)  222,61 223,79 228,45 224,81 217,54 193,88 204,40 

Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B35 B36 B37 B38 B39 B40 B41 

Área (km2) 3,53 3,99 3,04 2,41 2,50 4,57 5,91 

Perímetro (km) 9,34 8,65 7,40 6,85 8,00 11,01 11,09 

Q95 (m3/s) 0,12 0,01 0,01 0,17 0,01 0,01 0,21 

Q95 Bloco (m3/s) 0,12 0,01 0,01 0,17 0,01 0,01 0,21 
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Perímetro do círculo 

de mesma área que a 

bacia (PC) (km) 

6,65 7,07 6,17 5,50 5,60 7,57 8,61 

Largura Média (Lm) 

(km) 

1,16 1,44 1,19 1,20 0,75 1,02 1,88 

Comprimento do eixo 

da bacia (L) (km) 

3,02 2,77 2,54 2,00 3,30 4,46 3,13 

Densidade de 

drenagem 

0,75 0,75 0,80 0,79 1,23 0,89 0,59 

Comprimento do 

curso d'água principal 

(km) 

2,68 2,99 2,45 1,92 3,08 4,10 3,52 

Declividade Média 

baseada em extremos 

(%) 

19,77 19,73 23,26 23,43 21,10 20,24 20,17 

Altitude Média (m)  204,40 204,88 198,06 183,87 190,33 188,10 185,65 

 

Parâmetros  
Microbacias  

B42 B43 B44 B45 B46 B47 B48 

Área (km2) 1,54 2,91 2,53 6,62 5,52 4,5 5,84 

Perímetro (km) 5,49 7,84 7,25 10,97 11,62 10,16 12,7 

Q95 (m3/s) 94,38 0,23 94,59 0,02 0,02 0,01 0,02 

Q95 Bloco (m3/s) 27,85 0,23 28,06 0,02 0,02 0,01 0,02 

Perímetro do círculo 

de mesma área que a 

bacia (PC) (km) 

4,39 6,04 5,63 9,11 8,32 7,51 8,56 

Largura Média (Lm) 

(km) 

0,91 1,23 1,31 1,87 1,21 1,09 1,25 

Comprimento do eixo 

da bacia (L) (km) 

1,68 2,36 1,92 3,53 4,55 4,13 4,66 

Densidade de 

drenagem 

0,95 0,56 0,78 0,57 0,46 0,88 0,89 

Comprimento do 

curso d'água principal 

(km) 

1,47 1,65 1,99 3,83 2,58 3,98 5,21 

Declividade Média 

baseada em extremos 

(%) 

31,29 41,21 24,12 17,49 35,27 20,60 15,54 

Altitude Média (m)  162,09 174,48 164,08 177,20 187,87 181,92 207,50 

Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B49 B50 B51 B52 B53 B54 

Área (km2) 0,30 1,83 2,83 8,33 13,43 3,69 

Perímetro (km) 2,47 6,63 7,55 12,92 19,76 8,15 

Q95 (m3/s) 0,15 0,14 0,01 0,11 0,16 0,06 

Q95 Bloco (m3/s) 0,15 0,14 0,01 0,11 0,16 0,06 
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Perímetro do círculo de 

mesma área que a bacia 

(PC) (km) 

1,94 4,79 5,96 10,22 12,98 6,80 

Largura Média (Lm) (km) 0,30 0,80 1,10 1,80 1,62 1,14 

Comprimento do eixo da 

bacia (L) (km) 

1,00 2,28 2,56 4,62 8,25 3,23 

Densidade de drenagem 2,03 0,86 0,78 0,55 0,66 0,71 

Comprimento do curso 

d'água principal (km) 

0,61 1,58 2,21 4,60 8,87 2,65 

Declividade Média 

baseada em extremos (%) 

60,65 46,83 38,46 17,82 10,82 23,39 

Altitude Média (m)  182,58 195,53 207,81 210,20 188,19 185,6 

 

Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B55 B56 B57 B58 B59 B60 

Área (km2) 9,00 5,01 9,71 4,20 8,48 4,17 

Perímetro (km) 15,82 10,76 15,10 9,21 15,63 10,49 

Q95 (m3/s) 0,40 4,75 4,60 0,22 0,12 0,06 

Q95 Bloco (m3/s) 0,40 4,33 4,18 0,22 0,12 0,06 

Perímetro do círculo de 

mesma área que a bacia 

(PC) (km) 

10,62 7,93 11,04 7,26 10,32 7,23 

Largura Média (Lm) (km) 1,85 8,63 2,15 1,29 1,57 1,15 

Comprimento do eixo da 

bacia (L) (km) 

4,85 0,58 4,50 3,25 5,37 3,60 

Densidade de drenagem 0,63 0,85 0,53 0,68 0,49 0,95 

Comprimento do curso 

d'água principal (km) 

5,73 4,28 5,21 2,86 4,19 4,00 

Declividade Média baseada 

em extremos (%) 

11,69 11,215 8,82 9,44 13,126 12.75 

Altitude Média (m)  185,25 162,89 167,90 161,63 186,38 168,03 
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Continuação: Tabela 19. Características morfológicas das microbacias da sede de Cuiabá 

Parâmetros  
Microbacias  

B61 B62 B63 

Área (km2) 7,00 24,39 6,52 

Perímetro (km) 14,18 27,64 12,10 

Q95 (m3/s) 0,10 0,08 0,02 

Q95 Bloco (m3/s) 0,10 0,08 0,02 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia 

(PC) (km) 

9,37 17,50 9,04 

Largura Média (Lm) (km) 1,50 2,55 1,40 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 4,65 9,56 4,64 

Densidade de drenagem 0,69 0,37 0,71 

Comprimento do curso d'água principal (km)  4,86 9,16 4,66 

Declividade Média baseada em extremos (%) 10,90 10,59 20,17 

Altitude Média (m)  191,02 196,65 189,85 

Fonte: SEMA-MT, 2016 adaptado por Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá, 2022. 

2.4.2.5 Jangada 

A área urbana de Jangada é dividida em quatro microbacias hidrográficas. As 

características morfométricas das microbacias urbanas estão apresentadas no Quadro 2. 

Quadro 2. Características morfométricas das microbacias urbanas de Jangada 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 

Área (km²) 2,31 1,7 23,91 9,03 

*Área Bloco (km²) 1547,37 1521,15 23,91 9,03 

Perímetro (km) 8,64 5,41 21,28 15,04 

Q95 (m³/s) 5,388 5,295 0,097 0,038 

Q95 Bloco (m³/s) 4,941 4,848 0,097 0,038 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia (Pc) (km) 5,39 4,621 17,33 10,65 

Largura Média (Lm) (km) 0,807 0,996 4,443 2,21 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 2,73 1,678 7,585 5,146 

Densidade de drenagem 0,67 1,18 0,65 0,41 

- Comprimento do curso d'agua principal (km)  1,56 2,00 7,69 3,72 

Declividade Média baseada em extremos (%) 1,77 2,20 1,28 1,76 

Altitude Média (m)  193,93 195,36 236,91 228,1 

Fonte: Adaptado de SEMA-MT, 2016; PMSB-MT, 2016 

2.4.2.6 Nobres  

A área urbana de Nobres é dividida em 4 microbacias hidrográficas.As características 

morfométricas das microbacias urbanas estão apresentadas no Quadro 3. 
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Quadro 3. Características morfométricas das microbacias urbanas B1, B2, B3 e B4 de Nobres 

Parâmetros  
Microbacias  

B1  B2  B3  B4  

Área (km²) 2,493 3,308 3,757 1,35 

*Área Bloco (km²) 42,829 3,308 37,027 202,514 

Perímetro (km) 7,371 8,684 8,922 4,866 

Q95 (m³/s) 1,004 0,016 0,979 0,488 

Q95 Bloco (m³/s) 0,193 0,016 0,168 0,488 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia (Pc) (km) 5,59 6,44 6,86 4,11 

Largura Média (Lm) (km) 1,483 1,101 1,444 1,15 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 2,194 2,888 2,25 1,42 

Densidade de drenagem 0,830 0,982 0,572 2,125 

- Comprimento do curso d'agua principal (km)  2,07 2,08 2,15 1,64 

- Comprimento cursos d'agua total, sem o principal  - 1,17 - 1,23 

Declividade Média baseada em extremos (%) 4,5651 6,9304 8,9866 12,4831 

Altitude Média (m)  220,97 244,86 221,8 227,22 

Fonte: Adaptado de SEMA-MT, 2016; PMSB-MT, 2016 

2.4.2.7 Nossa Senhora do Livramento  

A microbacia B1 direciona o escoamento superficial para o fundo de vale do Córrego 

Tobatinha;  a microbacia B3 direcionam o escoamento superficial para o fundo de vale do Córrego 

João Leme; a microbacia B5 direciona o escoamento superficial para o fundo de vale do Córrego 

Ribeirão e as microbacias B2 e B4 direcionam o escoamento superficial para o fundo de vale do 

Córrego Buritizinho. 

A microbacia B1 (Córrego Tobotinha) apresenta uma área de aproximadamente 41,808 

km², um perímetro de 33,08 km e altitude média de 208,25 metros. O seu principal curso dõ§gua 

apresenta aproximadamente 11,935 km até desaguar em seu efluente do município, 

apresentando uma declividade média de 0,686% baseada em seus extremos e uma densidade de 

drenagem de 0,60 km/km², sendo considerada regular.  

A microbacia B2 apresenta uma área de aproximadamente 5,981 km², um perímetro de 

13,368 km e altitude m®dia de 226,18 metros. O seu principal curso dõ§gua apresenta 

aproximadamente 4,543 km até desaguar em seu efluente do município, apresentando uma 

declividade média de 1,107% baseada em seus extremos e uma densidade de drenagem de 0,88 

km/km², sendo considerada regular.  

A microbacia B3 (Córrego João Leme) apresenta uma área de aproximadamente 7,593 

km², um perímetro de 13,213 km e altitude m®dia de 229,75 metros. O seu principal curso dõ§gua 

apresenta aproximadamente 5,02 km até desaguar em seu efluente do município, apresentando 

uma declividade média de 1,36% baseada em seus extremos e uma densidade de drenagem de 

0,798 km/km², sendo considerada regular.  
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A microbacia B4 (Córrego Buritizinho) apresenta uma área de aproximadamente 4,22 km², 

um per²metro de 13,99 km e altitude m®dia de 244,59 metros. O seu principal curso dõ§gua 

apresenta aproximadamente 4,2 km até desaguar em seu efluente do município, apresentando 

uma declividade média de 1,32% baseada em seus extremos e uma densidade de drenagem de 

0,99 km/km², sendo considerada regular.  

A microbacia B5 (Ribeirão) apresenta uma área de aproximadamente 11,88 km², um 

perímetro de 18,117 km e altitude m®dia de 256,67 metros. O seu principal curso dõ§gua apresenta 

aproximadamente 7,41 km até desaguar em seu efluente do município, apresentando uma 

declividade média de 1,47% baseada em seus extremos e uma densidade de drenagem de 0,623 

km/km², sendo considerada regular. 

2.4.2.8 Nova Brasilândia  

A área urbana de Nova Brasilândia é dividida em quatro microbacias hidrográficas. As 

características morfométricas das microbacias estão apresentadas no Quadro 4. 

Quadro 4. Características morfométricas das microbacias localizadas na área urbana 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 

Área (km²) 10,03 4,763 1,631 3,605 

Área da bacia total a qual a microbacia compõe (km²) 10,03 4,763 1,631 3,605 

Perímetro (km) 15,757 9,31 5,611 7,932 

Q95 (m³/s) 0,025 0,012 0,004 0,009 

Q95 Bloco (m³/s) 0,025 0,012 0,004 0,009 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia (Pc) (km) 11,224 7,735 4,526 6,729 

Largura Média (Lm) (km) 2,965 1,899 0,927 1,77 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 6,144 2,939 2,247 2,567 

Densidade de drenagem 0,752 0,549 0,577 0,582 

Comprimento do curso d'água principal (km)  5,82 2,618 0,941 2,099 

Declividade Média baseada em extremos (%) 3,341 3,079 3,056 3,094 

Altitude Média (m)  490,97 471,92 456,86 477,16 

Fonte: PMSB-MT, julho/2016 adaptado de Sema-MT, 2016 

2.4.2.9 Planalto da Serra  

A área urbana de Planalto da Serra é dividida em cinco microbacias hidrográficas: B1-

Córrego Arreiro Branco; B2-Sem denominação, B3- Sem denominação, B4-Córrego Mata Grande; 

e B5-Sem denominação. As características morfométricas das microbacias estão apresentadas no 

Quadro 5. 
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Quadro 5. Características morfométricas das microbacias da área urbana de Planalto da Serra 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 B5 

Área (km²) 19,32 6,085 4,01 4,34 2,09 

Área da bacia total a qual a microbacia compõe (km²) 19,32 6,085 4,01 4,34 2,09 

Perímetro (km) 22,92 11,996 9,715 9,804 6,482 

Q95 (m³/s) 0,029 0,009 0,006 0,006 0,006 

Q95 Bloco (m³/s) 0,029 0,009 0,006 0,006 0,006 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia (Pc) (km) 15,577 8,742 7,097 7,383 5,123 

Largura Média (Lm) (km) 4,200 1,850 2,059 1,795 1,006 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 6,603 3,847 3,752 3,467 2,288 

Densidade de drenagem 0,379 0,587 0,805 0,706 0,937 

Comprimento do curso d'água principal (km)  7,329 3,573 3,228 3,065 1,959 

Declividade Média baseada em extremos (%) 1,088 1,290 1,297 2,247 3,056 

Altitude Média (m)  508,13 497,50 505,48 496 491,23 

Fonte: SEMA-MT, 2016 adaptado por PMSB-MT, 2016 

2.4.2.10 Rosário Oeste 

A área urbana de Rosário Oeste é dividida em sete microbacias hidrográficas. As 

características morfométricas das microbacias estão apresentadas no Quadro 6. 

Quadro 6. Características morfológicas das microbacias da sede de Rosário Oeste 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 

Área (km2) 1,6 2,28 33,1 14,24 1,18 1 5,85 

Perímetro (km) 5,41 6,36 33,73 19,21 5,55 4,3 13,02 

Q95 (m3/s) 0,31 0,34 0,14 71,72 0,47 72,16 0,02 

Q95 Bloco (m3/s) 0,29 0,32 0,14 5,87 0,46 31,71 0,02 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia 

(PC) (km) 
4,48 5,35 20,39 13,37 3,85 3,54 8,57 

Largura Média (Lm) (km) 1,09 1,06 3,21 2,94 0,72 0,71 1,02 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 1,46 2,14 10,3 4,83 1,62 1,4 5,7 

Densidade de drenagem 0,8 1,00 0,34 0,34 0,95 1,74 0,964 

Comprimento do curso d'água principal (km)  1,28 2,29 11,33 4,94 1,13 1,74 5,64 

Declividade Média baseada em extremos (%) 17,18 12,66 29,56 20,24 22,12 10,92 7,27 

Altitude Média (m)  204,58 200,43 289 198,6 193,88 191,22 203,83 

Fonte: SEMA-MT, 2016 adaptado por Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá, 2022. 

2.4.2.11 Santo Antônio do Leverger  

Santo Antônio de Leverger é dividido em três microbacias: B1- afluente do rio Cuiabá, B2- 

rio Cuiabá, B3 ð afluente do rio Cuiabá, como pode ser observado no Mapa de Fundo de Vale, 

nos anexos.  

No Quadro 7, serão descritos a área, o perímetro, o tempo de maior vazão, a largura, o 

comprimento, a densidade, a declividade e a altitude de cada microbacia. 
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Quadro 7. Características morfológicas das microbacias da sede de Santo Antônio de Leverger 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 

Área (km²) 17, 682 5,933 21,463 

Perímetro (km) 22,045 12,99 23,92 

Q95(m³/s) 0,21 105,11 0,24 

Largura (km) 2,826 1,575 2,503 

Comprimento do eixo da bacia (m) 6,3 4,45 8 

Densidade de drenagem 0,4162 0,75 0,6369 

Declividade (%) 2,1317 0,6035 2,3168 

Altitude média (m)  157,93 150,38 178,72 

Fonte: SEMA-MT, 2016 adaptado por PMSB-MT, 2016 

2.4.2.12 Várzea Grande 

A área urbana de Várzea Grande é dividida em 44 microbacias hidrográficas. As 

características morfométricas das microbacias estão apresentadas no Quadro 8.  

Quadro 8. Características morfológicas das microbacias da sede de Várzea Grande 

Parâmetros  
Microbacias  

B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 

Área (km2) 0,79 5,35 6,26 0,7 1,30 0,74 1,40 

Perímetro (km) 4,88 11,58 13,93 3,33 5,49 4,34 5,10 

Q95 (m3/s) 97,35 97,37 97,46 97,48 97,50 97,52 97,72 

Q95 Bloco (m3/s) 29,87 29,90 29,99 30,01 30,03 30,04 30,08 

Perímetro do círculo de mesma área que a bacia 

(PC) (km) 
3,15 8,19 8,86 2,96 4,04 3,04 4,19 

Largura Média (Lm) (km) 0,54 1,46 1,47 0,71 0,75 0,57 1,00 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 1,44 3,66 4,25 0,98 1,72 1,28 1,39 

Densidade de drenagem 0,96 0,57 0,419 1,48 1,23 1,91 1,00 

Comprimento do curso d'água principal (km)  0,76 3,10 2,62 1,04 1,61 1,42 1,40 

Declividade Média baseada em extremos (%) 67,10 20,00 24,42 17,30 24,84 19,01 20,00 

Altitude Média (m)  159,42 165,58 170,66 164,42 153,64 154,15 154,34 

 

Parâmetros  
Microbacias  

B8 B9 B10 B11 B12 B13 B14 

Área (km2) 0,22 3,05 64,36 3,66 8,99 1,76 9,94 

Perímetro (km) 2,10 7,76 60,47 8,86 17,69 5,68 17,11 

Q95 (m3/s) 102,47 102,54 0,38 0,06 0,12 102,63 0,13 

Q95 Bloco (m3/s) 4,33 4,40 0,38 0,06 0,12 4,49 0,13 

Perímetro do círculo de 

mesma área que a bacia 

(PC) (km) 

1,66 6,18 28,43 6,78 10,62 4,70 11,17 

Largura Média (Lm) (km) 0,39 1,40 3,04 1,27 1,51 0,92 1,66 

Comprimento do eixo da 

bacia (L) (km) 
0,56 2,18 21,14 2,87 5,94 1,90 5,96 

Densidade de drenagem 2,63 0,50 0,23 0,75 0,61 1,13 0,59 
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Comprimento do curso 

d'água principal (km) 
0,58 1,54 14,99 2,75 5,49 1,99 5,95 

Declividade Média 

baseada em extremos (%) 
34,48 24,02 5,25 17,45 9,29 17,08 10,58 

Altitude Média (m)  153,66 156,43 380,67 170,63 172,49 156,45 177,58 

 

 

Parâmetros  

Microbacias  

B15 B16 B17 B18 B19 B20 B21 

Área (km2) 0,21 40,01 1,76 0,71 11,70 4,61 2,27 

Perímetro (km) 2,14 29,36 6,27 3,71 19,85 11,13 8,70 

Q95 (m3/s) 102,66 0,38 102,78 102,79 102,92 0,07 0,10 

Q95 Bloco (m3/s) 4,52 0,38 4,64 4,65 4,78 0,07 0,10 

Perímetro do 

círculo de mesma 

área que a bacia 

(PC) (km) 

1,62 22,41 4,70 2,98 12,12 7,60 5,34 

Largura Média (Lm) 

(km) 

0,36 3,91 0,88 0,64 2,07 1,37 0,86 

Comprimento do 

eixo da bacia (L) 

(km) 

0,58 10,21 1,98 1,10 5,63 3,36 2,64 

Densidade de 

drenagem 

1,71 0,29 1,31 1,26 0,42 0,66 0,49 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

0,36 11,64 2,32 0,90 4,97 3,08 1,13 

Declividade Média 

baseada em 

extremos (%) 

33,33 8,24 9,05 30,00 11,06 11,36 41,59 

Altitude Média (m)  154,54 189,98 153,81 154,94 158,59 161,54 160,79 

 

 

Parâmetros  
Microbacias  

B22 B23 B24 B25 B26 B27 B28 

Área (km2) 5,37 3,01 4,18 6,03 6,04 6,49 4,26 

Perímetro (km) 10,60 12,29 9,85 10,78 10,61 10,58 9,25 

Q95 (m3/s) 0,70 0,65 0,06 0,09 0,09 0,09 0,07 

Q95 Bloco (m3/s) 0,70 0,65 0,06 0,09 0,09 0,09 0,07 

Perímetro do 

círculo de 

mesma área que 

a bacia (PC) (km) 

8,21 6,14 7,24 8,70 8,71 9,02 7,31 

Largura Média 

(Lm) (km) 

1,52 1,27 1,33 2,04 1,63 1,77 1,47 
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Comprimento do 

eixo da bacia (L) 

(km) 

3,53 2,36 3,13 2,95 3,69 3,65 2,89 

Densidade de 

drenagem 

0,25 0,66 0,75 0,47 0,57 0,49 0,59 

Comprimento do 

curso d'água 

principal (km) 

1,36 2,00 3,14 2,85 3,47 3,20 2,52 

Declividade 

Média baseada 

em extremos (%) 

29,41 16,00 13,05 18,59 16,13 19,06 22,61 

Altitude Média 

(m) 

163,32 164,31 176,62 178,59 186,46 204,39 212,11 

 

 

Parâmetros  
Microbacias  

B29 B30 B31 B32 B33 B34 B35 B36 

Área (km2) 9,82 4,48 6,44 3,18 5,09 4,05 9,07 0,51 

Perímetro (km) 16,13 9,78 2,58 7,79 11,33 8,55 13,10 3,65 

Q95 (m3/s) 0,03 0,01 0,02 0,01 0,06 0,01 0,03 2,89 

Q95 Bloco (m3/s) 0,03 0,01 0,02 0,01 0,06 0,01 0,03 1,95 

Perímetro do círculo de mesma área que 

a bacia (PC) (km) 
11,10 7,50 8,99 6,32 7,99 7,13 10,67 2,53 

Largura Média (Lm) (km) 1,83 1,40 1,36 0,98 1,58 1,43 2,12 0,55 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 5,35 3,18 4,72 3,24 3,22 2,83 4,27 0,92 

Densidade de drenagem 0,59 0,77 0,60 0,93 0,55 0,88 0,65 1,66 

Comprimento do curso d'água principal 

(km) 
5,79 3,45 3,89 2,98 2,83 3,60 5,91 0,85 

Declividade Média baseada em 

extremos (%) 
9,84 17,97 16,96 19,79 24,73 17,77 8,29 27,05 

Altitude Média (m)  212,11 200,30 196,68 193,21 176,82 184,19 167,70 169,35 

 

 

Parâmetros  
Microbacias  

B37 B38 B39 B40 B41 B42 B43 B44 B41 

Área (km2) 3,59 1,77 4,25 2,01 0,87 3,38 11,10 5,11 0,87 

Perímetro (km) 7,88 6,31 9,65 6,01 4,19 7,83 18,06 10,67 4,19 

Q95 (m3/s) 0,01 2,91 2,93 0,01 2,94 0,01 1,97 0,15 2,94 

Q95 Bloco (m3/s) 0,01 2,91 1,99 0,01 2,00 0,01 1,97 0,15 2,00 

Perímetro do círculo de mesma 

área que a bacia (PC) (km) 
6,71 4,71 7,30 5,02 3,30 6,51 11,80 8,01 3,30 

Largura Média (Lm) (km) 1,28 0,79 1,72 0,82 0,65 1,16 2,02 1,71 0,65 

Comprimento do eixo da bacia 

(L) (km) 
2,80 2,22 2,47 2,44 1,32 2,90 5,48 2,98 1,32 

Densidade de drenagem 0,91 1,07 0,82 1,10 1,98 0,85 0,22 0,49 1,98 

Comprimento do curso d'água 

principal (km) 
3,30 1,91 3,50 2,22 1,73 2,90 2,45 2,52 1,73 



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Capítulo 4 

86 

Declividade Média baseada em 

extremos (%) 
14,84 23,56 12,28 22,07 18,49 16,89 20,00 18,25 18,49 

Altitude Média (m)  185,24 170,94 168,42 182,39 160,92 172,83 169,32 162,09 160,92 

Fonte: SEMA-MT, 2016 adaptado por Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá, 2022. 

2.4.3 Microdrenagem urbana  

A microdrenagem urbana são apresentados para cada um dos municípios em estudo 

(Quadro 9): i) o sistema adotado; ii) microdenagem; iii) pontos de lançamento; iv) cadastro técnico; 

e v) cronograma de limpeza e manutenção dos dispositivos de macrodrenagem.  

Quadro 9. Descrição da microbacia urbana de cada um dos doze municípios que compõe a Bacia do Alto e Médio 

Cuiabá. 

Municípios  
Sistema 

adotado  
Microdrenagem  

Pontos de 

lançamento do 

sistema 

Cadastro 

técnico do 

sistema 

Cronograma de 

limpeza e manutenção 

dos dispositivos de 

microdrenagem  

Acorizal 
Separador 

absoluto 
29,15 km 

Infiltração em 

solo permeável 
Não Não 

Barão de 

Melgaço 
Misto 24,8km Rio Cuiabá Não Não 

Chapada dos 

Guimarães 

Separador 

absoluto 
148,86 km 

Córrego 

Quineira 
Não Não 

Cuiabá 

Misto e 

separador 

absoluto 

Área central Rio Cuiabá Não Não 

Jangada 
Separador 

absoluto 
28,07 km Rio Jangada Não Não 

Nobres 
Separador 

absoluto 
81,72 km Fundos de vale Não Não 

Nossa Senhora 

do Livramento 

Separador 

absoluto 
Área central Fundos de vale Não Não 

Nova 

Brasilândia 

Separador 

absoluto 
Área central Fundos de vale Não Não 

Planalto da 

Serra 

Separador 

absoluto 
Área central Fundos de vale Não Não 

Ros§rio dõOeste 
Separador 

absoluto 
Área central Rio Cuiabá Não Não 

Santo Antônio 

do Leverger 

Separador 

absoluto 
145 km Rio Cuiabá Não Não 

Várzea Grande 
Separador 

absoluto 

Redes primárias em 

locais específicos dos 

bairros Centro, 

Canelas, Marajoara e 

Ponte Nova 

Rio Cuiabá Não Não 
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Foi evidenciado ao analisar os planos de cada município é que nenhum deles apresentam 

cadastro do sistema de drenagem, nem cronograma de manutenção dos dispositivos. Além disso, 

os sistemas adotados são na maioria separador absoluto.  

2.4.4 Principais problemas de drenagem urbana  

No Quadro 10 são apresentados os principais problemas encontrados no sistema de 

drenagem urbana de cada um dos doze municípios pertencentes a Bacia do Alto e Médio Cuiabá. 

Quadro 10. Principais problemas de drenagem urbana em cada um dos doze municípios que compõe a Bacia do 

Alto e Médio Cuiabá. 

Municípios  Eventos críticos de drenagem urbana  

Acorizal 

a) Um dos principais problemas que ocorrem no perímetro urbano de Acorizal é o grande 

volume de água de chuvas que escoa superficialmente nas vias públicas, devido 

quantidade insuficiente de bocas de lobo e galerias para drenagem de escoamento 

superficial;  

a) b) pontos de erosão  

Barão de 

Melgaço 

a) O município está situado no Pantanal Matogrossense e as inundações fazem parte da 

sua dinâmica;  

b) Erosão na baía de Chacororé;  

a) O bairro Recreio drena para a baía de mesmo nome, onde, pelo transporte de 

sedimentos, tem ocorrido assoreamento.  

Chapada dos 

Guimarães 

a) Os principais pontos de inundação ocorrem principalmente próximos ao córrego do 

Quineira; 

b) Foram observadas erosões principalmente nas beiras das ruas, avenidas e estradas. 

Cuiabá 

a) Não foi localizado o cadastro técnico das redes de drenagem implantadas no município. 

b) O sistema é misto nas áreas centrais, as águas pluviais são transportadas em conjunto 

com os esgotos gerados nessa região. Nos demais locais as redes existentes descartam 

os volumes coletados em fundos de vale e pequenos cursos dõágua. 

A situação da ausência de drenagem é agravada nos períodos de intensa precipitação.  

c) As principais artérias de transporte urbano nesses períodos são comprometidas pelo 

escoamento das águas. 

Jangada a) Problemas com erosão e alagamento  

Nobres 

a) Um dos principais problemas no perímetro urbano são os alagamentos das vias públicas 

nas áreas baixas;  

b) Os alagamentos ocorrem pela falta de manutenção e limpeza das bocas de lobo, 

galerias e poços de visitas que acumulam lixo que consequentemente obstrui a 

passagem das águas, e pelo fato de os dispositivos de drenagem existentes serem 

insuficientes para transportar o volume de água adicional provinda do processo de 

urbanização;  

c) Problemas com erosão. 

Nossa Senhora 

do Livramento 

a) Problemática de alagamentos em épocas de chuvas intensas. 
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Nova Brasilândia 

a) Principais problemas observados: erosões, mau cheiro oriundo da rede de águas 

pluviais. Também foram observados alguns pontos de pequenos alagamentos na área 

urbana;  

b) Frequência de ocorrência: ocorrem pincipalmente durante a época de chuva, que 

compreendem geralmente os meses de novembro a abril.  

c) Principais causas: quantidade insuficiente de obras de drenagem profunda de águas 

pluviais, falta de manutenção dos seus componentes, estruturas danificadas, 

insuficiência de estruturas conhecidas como dissipadores de energia, falta de 

responsável pela manutenção do sistema, falta de planejamento.  

Planalto da Serra 

a) O principal problema observado na área urbana do município de Planalto da Serra diz 

respeito à rede de drenagem insuficiente, uma vez que apenas uma via urbana possui 

dispositivos de microdrenagem;  

d) Não há manutenção periódica da rede de drenagem, sendo que a única atividade 

desenvolvida é a varrição de ruas, desempenhada pela equipe responsável pela limpeza 

urbana do município.  

Ros§rio dõOeste 

a) Por não possuir os dados da rede de microdrenagem, foi realizada levantamento de 

campo, onde observou-se que a maioria do sistema instalado, encontra-se na região 

dos bairros São Benedito. Nossa Senhora aparecida e Santa Izabel, região onde 

encontram-se os principais problemas de alagamento no município. 

Santo Antônio 

do Leverger 

a) Os problemas com alagamento ocorrem durante o período de chuva em que sucedem 

precipitações intensas, o município apresenta um terreno plano, logo o alagamento 

ocorre devido à falta de declividade.  

Várzea Grande 

a) A situação de macrodrenagem em Várzea Grande, composta por cursos dõágua, lagoas 

e várzeas, possui características de reduzida declividade longitudinal (variando de 0,1% 

a 0,7%).  

b) O nível do lençol freático na região possui reduzida profundidade, que conjuntamente 

com a proximidade com o rio Cuiabá, implica em uma configuração hidrográfica com 

elevada densidade de cursos dõ§gua e baixa capacidade de escoamento das águas. 

Adicionalmente a esse cenário, há uma intensa ação antrópica sobre os corpos hídricos, 

notadamente pelo assoreamento de seus leitos com particulados e resíduos sólidos, por 

ocupação urbana nas Áreas de Preservação Permanente e por lançamentos de esgotos 

sanitários sem tratamento. 

c) A microdrenagem existente na cidade é prejudicada por todos os aspectos, 

anteriormente citados, pois apesar de coletar as águas urbanas, não consegue conduzir 

as §guas para cursos dõ§gua sem provocar inunda­»es urbanas. 

Fonte: Adaptado PMSB-MT, 2016 

Foi evidenciado ao analisar os planos de cada município que todos eles apresentam problemas 

relacionados a microdrenagem, além disso, a maioria do sistema é separador absoluto, porém 

apresenta ligações clandestina de esgoto nas redes de drenagem.  
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2.5 Resíduos sólidos  

A gestão dos resíduos sólidos não tem merecido a atenção necessária por parte do poder 

público. Com isso, compromete-se cada vez mais a saúde da população, bem como se degradam 

os recursos naturais, especialmente o solo e os recursos hídricos.  

A interdependência dos conceitos de meio ambiente, saúde e saneamento é hoje 

bastante evidente, o que reforça a necessidade de integração das ações desses setores em prol 

da melhoria da qualidade de vida da população brasileira. 

É competência do município a gestão dos resíduos sólidos produzidos em seu território, 

com exceção dos industriais, construção civil, logística reversa (eletrônicos, pilha e bateria, 

embalagens de agrotóxicos, pneus, lâmpadas fluorescentes, óleos lubrificantes), aeroportos, 

transportes rodoviários, mas incluindo os provenientes dos serviços de saúde público, já o privado 

é de competência do gerador (IBAM, 2001). 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (2004) - NBR 10.004, define resíduos 

sólidos como 

"resíduos nos estados sólidos e semissólidos, que resultam de atividades da comunidade 

de origem: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. 

Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, 

aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 

determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável seu lançamento na rede 

p¼blica de esgoto ou corpos dõ§gua, ou exijam para isso solu­»es t®cnicas e 

economicamente inviáveis, em face à melhor tecnologia disponível".  

De acordo com a norma NBR 10.004 - ABNT (2004), os resíduos sólidos são classificados 

em: 

1. Resíduos Classe I - Perigosos: resíduos sólidos ou mistura de resíduos que, em 

função de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, 

toxicidade e patogenicidade, podem apresentar riscos à saúde pública, 

provocando ou contribuindo para um aumento de mortalidade ou incidência de 

doenças e/ou apresentar efeitos adversos ao meio ambiente, quando 

manuseados ou dispostos de forma inadequada. 

2. Resíduos Classe II - Não Perigosos: Classe subdividida em Resíduos de Classe IIA 

e IIB. 

3. Resíduos Classe II A: Não Inertes - resíduos sólidos ou mistura de resíduos sólidos 

que não se enquadram na Classe I (perigosos) ou na Classe II B (inertes). Estes 

resíduos podem ter propriedades tais como: combustibilidade, 

biodegradabilidade, ou solubilidade em água. 
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4. Resíduos Classe II B: Inertes: resíduos sólidos ou mistura de resíduos sólidos que, 

submetidos a testes de solubilização, não tenham nenhum de seus constituintes 

solubilizados a concentrações superiores aos padrões de potabilidade de águas, 

excetuando-se os padrões: aspecto, cor, turbidez e sabor. Como exemplo desses 

materiais, podemos citar: rochas, tijolos, vidros e certos plásticos e borrachas que 

não são decompostos prontamente. 

A questão dos resíduos sólidos urbanos há muito tempo se apresenta como um problema de difícil 

solução, tendo em vista a variedade de impactos negativos que seu trato registra, como ambientais, 

socioculturais, econômicos, legais e de saúde pública.  

Esses impactos, associados a um aumento significativo na taxa de geração de resíduos e 

sua concentração espacial, realçam ainda mais as dificuldades envolvidas e a necessidade de 

controle da produção e destinação de resíduos, para garantir a qualidade ambiental (SAVI, 2005). 

A geração de resíduos de serviços urbanos (RSU) em 2017 foi de 78,4 milhões de 

toneladas no país, um aumento de 1% com relação a 2016. Sendo que o índice de cobertura de 

coleta foi 71,6 % milhões de toneladas (91,2%) para o país. Foram dispostos em aterros sanitários 

42,3 milhões de toneladas de RSU (59,1%). Houve um avanço com relação ao cenário anterior. Já 

29 milhões de toneladas de RSU (40,9%) foram despejados em locais inadequados por 3.352 

municípios brasileiros (ABRELPE, 2017).  

As informações sobre os resíduos sólidos são apresentadas com base nas informações:  

tipo de prestação de serviço, per capita de resíduos de cada um dos municípios; índice de 

cobertura (Tabela 20); tipo de destinação final dos resíduos sólidos domiciliares e de limpeza 

urbana; consórcio intermunicipais de resíduos sólidos; e coleta seletiva. Essas informações foram 

retiradas do Plano Municipal de Saneamento Básico dos municípios e/ou do Plano Metropolitano. 

Tabela 20. Tipo de prestação de serviço, per capita de resíduos de cada um dos municípios; índice de cobertura 

Bacia Hidrográfica do Alto e Médio Cuiabá 

Mun icípio  
Prestador de 

serviço  

Geração Per capita 

(KG/HAB.DIA)  

Índice de coleta 

urbana  

Acorizal Público 0,99 61,28% 

Barão de Melgaço Público 0,45 95% 

Chapada dos Guimarães Público 0,81 99,99% 

Cuiabá Público 0,76 100% 

Jangada Público 1,62 100% 

Nobres Público 0,93 100% 

Nossa Senhora do Livramento Público 0,86 92% 

Nova Brasilândia Público 0,75 100% 

Planalto da Serra Público 0,72 100% 

Rosário Oeste Público 1,08 100% 
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Santo Antônio do Leverger Público 0,51 95% 

Várzea Grande Público 0,62 100% 

 

2.5.1 Prestadores de serviço  

Ao analisar a Tabela 20, constata-se que a prestação de serviço de resíduos sólidos nos 

12 municípios se dá por meio do prestador público.  

Per capita  produzido  

Em relação a geração per capita de resíduos sólidos produzido, verifica-se que Jangada, 

município com população inferior a 10.000 habitantes, com baixo PIB per capita, apresenta 

elevada geração per capita de resíduos sólidos, segundo informações do PMSB - MT (2016) òo per 

capita de Jangada apresenta um valor 40% maior que o per capita médio do Estado de Mato 

Grosso (1,16 kg/hab.dia conforme SNIS - diagnóstico do manejo de resíduos urbanos em 2014). 

Tal fato está relacionado ao fluxo de viajantes e caminhoneiros que tradicionalmente fazem 

parada na cidade para refeições, abastecimento de combustível, pouso e outros serviços 

oferecidos à beira da rodovia 364 no perímetro urbano de Jangada, contribuindo 

significativamente para o valor elevado per capitaó. 

Os municípios com menor geração per capita de resíduos sólidos são Barão de Melgaço 

e Santo Antônio do Leverger, cidades com baixo PIB per capita, localizados em uma região mais 

isolada, com rede voltada a agricultura familiar e pesca, mas que possuem população flutuantes 

nos finais de semana e feriados.  

Todavia, ao analisar os municípios, Jangada é o único que apresenta geração per capita 

maior que a média estadual.  

2.5.2 Índice de cobertura do manejo de resíduos sólidos  

Com base na Tabela 20, observa-se que o índice de coleta de resíduos sólidos na maioria 

dos municípios é superior a 95%, com exceção de Acorizal e Nossa Senhora do Livramento.  Porém 

independente de a porcentagem de coleta, todos estes municípios apresentam bolsões de lixo.  

2.5.3 Disposição dos resíduos sólidos domiciliares e de limpeza urbana e coleta seletiva  

O Quadro 11 aponta a inexistência de consórcio intermunicipal, a destinação final dos 

resíduos sólidos para o lixão e apenas um município com sistema de coleta seletiva. 
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Quadro 11. Disposição final de resíduos sólidos, consócio intermunicipal e programa de coleta seletiva Bacia 

Hidrográfica do Alto e Médio Cuiabá 

Município  Consórcio  Destinação final  Coleta seletiva  

Acorizal Não Lixão Não 

Barão de Melgaço Não Lixão Não 

Chapada dos Guimarães Não Lixão Sim 

Cuiabá Não Lixão Não 

Jangada Não Lixão Não 

Nobres Não Lixão Não 

Nossa Senhora do Livramento Não Lixão Não 

Nova Brasilândia Não Lixão Não 

Planalto da Serra Não Lixão Não 

Ros§rio dõOeste Não Lixão Não 

Santo Antônio do Leverger Não Lixão Não 

Várzea Grande Não Lixão Não 

 

Observa-se que na região não há consorcio intermunicipal para demanda de resíduos 

sólidos. Além do mais, nenhum município possui disposição final dos resíduos em aterro sanitário. 

A ausência de um consórcio intermunicipal, pode ser uma reflexão da disposição final de resíduos 

serem realizadas de forma inadequada em lixões, pois desde 2017, as organizações de 

financiamento não estão financiando aterros sanitários individuais para municípios de pequeno 

porte, devido à dificuldade que os municípios têm em operar um aterro sanitário. Com isso, a 

proposta de consórcios intermunicipais para aterro sanitários.  

No que se refere a programas de coleta seletiva, verifica-se que apenas o município de 

Chapada dos Guimarães adota este procedimento. 

2.5.4 Área Rural  

Segundo o Censo do IBGE (2010), cerca de 16% da população brasileira vive em áreas 

rurais, já em Mato Grosso são 18%, que resulta em uma população de 552.321 pessoas. Muitas 

dessas pessoas vivem de atividades agrícolas familiares e outras de extensas plantações, 

aglomeradas ou residentes e residências dispersas possuem os mesmos direitos da população 

urbana (PMSB-MT, 2016).  

A Lei nº11.445/2007 estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e entre 

as suas diretrizes no art.48, destaca-se: 

VII - garantia de meios adequados para o atendimento da população rural dispersa, 

inclusive mediante a utilização de soluções compatíveis com suas características 

econômicas e sociais peculiares. 

Entre os objetivos (art. 49), destaca-se: 
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IV - Proporcionar condições adequadas de salubridade ambiental às populações rurais e 

de pequenos núcleos urbanos isolados. 

Deste modo, o diagnóstico de saneamento é importante para propor melhorias e condição de vida 

saudável para a população da zona rural. Dentre estes encontram-se os distritos e assentamentos 

pertencentes ao território municipal (PMSB-MT, 2016). 

Distrito é uma subdivisão do município, que é um povoado de maior concentração 

populacional. O distrito somente pode ser criado por meio de lei municipal, cujos requisitos 

exigidos são estabelecidos em lei estadual (PMSB-MT, 2016). 

Quilombolas são grupos étnicos conhecidos como comunidades remanescentes de 

quilombos, comunidades negras rurais, constituídos pelos descendentes de escravos negros que, 

no processo de resistência a escravidão, originaram grupos sociais que ocupam um território 

comum e compartilham características culturais até os dias de hoje (PMSB-MT, 2016). 

Assentamentos rurais, conjunto de políticas governamentais que visa promover a melhor 

distribuição da terra, mediante modificação no regime de sua posse ou uso, objetivando o 

reordenamento do seu uso ou a busca de novos padrões sociais na aquisição do processo de 

produção agrícola (PMSB-MT, 2016). 

Comunidades tradicionais, são grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem 

como tais, que promovem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios 

e recursos naturais com condições para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações, práticas gerados e transmitidos pela tradição 

(PMSB-MT, 2016). 

No Quadro 12, são apresentados os doze municípios em estudos, com a quantidade de 

distrito, área rural e um resumo sobre o saneamento. 
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Quadro 12. Resumo do distrito e área rural dos doze municípios da Bacia Hidrográfica do Alto e Médio Cuiabá 

Município  

Número 

de 

distrito  

Número 

de área 

rurais  

Sistema de abastecimento de 

água 

Sistema de 

esgotamento 

sanitário  

Drenagem Urbana  Resíduos sólidos  

Poço 

(Un.)  

Captação 

superficial 

(Un.)  

Individual 

(Un.)  

Coletivo 

(Un.)  

Individual 

(Un.)  

Com sistema de 

microdrenagem 

(Un.)  

Sem sistema de 

microdrenagem 

(Un.)  

Coleta 

municipal 

(Un.)  

Queima dos 

resíduos 

pelo próprio 

morador  

Acorizal 3 6 - 
1 (Rio 

Cuiabá) 
-  X 29,15 Km - X - 

Barão de 

Melgaço 
2 9 8 

1 (Rio 

Cuiabá) 
8  X 24,8km - X X 

Chapada dos 

Guimarães 
3 10 - 3 -  X 148,86 km - X - 

Cuiabá 4 SN SN SN SN X  Área central - X - 

Jangada 
1 (distrito 

sede) 
9 - 1 -  X 28,07 km - X X 

Nobres 3 5 - 1 -  X 81,72 km - X X 

Nossa 

Senhora do 

Livramento 

4 SN 8 - -  X Área central - X - 

Nova 

Brasilândia 
2 5 1 1 -  X Área central - X - 

Planalto da 

Serra 

1 (distrito 

sede) 
3 3 1 -  X Área central - X - 

Rosário 

dõOeste 

2 (distrito 

sede) 
SN - 

1 (Rio 

Cuiabá) 
-  X Área central - X - 

Santo Antônio 

do Leverger 
5 10 3 

1 (Rio 

Cuiabá) 
-  X 145 km - X X 

Várzea 

Grande 
5 7 82 

1 (Rio 

Cuiabá) 
-  X Área central - X - 

*SN- sem informação (?) 
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Ao analisar o Quadro 12, observa-se que o sistema de abastecimento de água na maioria 

dos distritos e área rural é realizado por sistema coletivo, por meio de captação subterrânea. Para 

o esgotamento sanitário os sistemas são individuais, mediante a fossa ou sumidouro; em alguns 

distritos há sistema de microdrenagem; em relação aos resíduos sólidos existe a coleta regular 

pela prefeitura ou o próprio gerador da a destinação final através da queima.  
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Por: 

Claudio Miranda 

  2.6 OUTROS PLANOS E PROGRAMAS MUNICIPAIS  

2.6.1 Planos municipais de gestão urbana  

Segundo a Constituição Federal, o Plano Diretor, aprovado pelas 

Câmaras Municipais é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento e de expansão urbana. No caso das regiões 

metropolitanas, o Estatuto da Metrópole estabelece as diretrizes gerais 

para o planejamento, a gestão e a execução das funções públicas de 

interesse comum. No caso da UPG-P4, quase todos os seus municípios 

encontram-se no âmbito da Região Metropolitana do Vale do Rio 

Cuiabá. 

Nesse sentido, os dois instrumentos que organizam o processo de urbanização do 

território abrangido pela UPG-P4, são os Planos Diretores Municipais e o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Integrado da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá.  

Todos os demais planos ou legislações de uso e ocupação do solo são considerados planos 

setoriais do Plano Diretor e todos eles só são implementados a partir da sua aprovação como lei 

municipal. O Plano Diretor é obrigatório para todos os municípios com mais de 20.000 habitantes 

e aqueles integrantes de regiões metropolitanas. Na nossa região metropolitana os municípios 

de Cuiabá, Várzea Grande, Chapada dos Guimarães, Nossa Senhora do Livramento têm Plano 

Diretor aprovado como lei complementar municipal. Embora, o Plano Diretor de Cuiabá já tenha 

o seu prazo de validade expirado a 5 anos, a sua revisão encontra-se em processo de elaboração. 

Quanto aos municípios do entorno da região metropolitana, apenas Planalto da Serra tem um 

Plano Diretor aprovado. 

Para a gestão sustentável das áreas urbanizadas dos municípios, a Lei do Perímetro Urbano 

é um instrumento fundamental para a gestão do processo de urbanização nos territórios da bacia 

hidrográfica. Nesse caso, os municípios que possuem os seus Planos Diretores detêm suas leis de 

perímetro urbano razoavelmente atualizadas enquanto, nos demais, os limites do perímetro 

urbano não guardam nenhuma correlação com as condições geofísicas do município. Para 

definição das áreas de perímetro urbano das sedes dos municípios e dos seus distritos é 

fundamental que o município tenha elaborado o seu Macrozoneamento definindo as macrozonas 

urbanas e rural de acordo com as condições demográficas e geotécnicas do território. 

Dentre os Planos Setoriais, todos os municípios com obrigatoriedade de elaboração dos 

seus Planos Diretores devem elaborar também: Leis de Uso e Ocupação do Solo, Zoneamento, 

Lei de Parcelamento e Hierarquização Viária. Nos municípios conurbados como Cuiabá e Várzea 
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Grande, os Planos de Mobilidade municipais se tornam imprescindíveis, bem como o Plano 

Metropolitano de Logística e Mobilidade o qual tem também a função de regular as questões 

intermunicipais de interesse comum. Esses Planos encontram-se todos em fase de elaboração 

pelo Governo Estadual e pelos respectivos municípios. 

Ainda com relação aos planos setoriais, no campo temático da questão habitacional, se 

torna imprescindível a construção de Planos Locais de Habitação e de Regularização Fundiária.  

Todo o processo de urbanização se origina a partir da demanda habitacional se materializando 

também nas áreas de influência das centralidades exercidas pelos usos comerciais, serviços, 

institucionais e industriais, ou seja, da oferta de trabalho e renda que são exercidas por esses tipos 

de uso.  

No âmbito da regularização fundiária as políticas públicas devem ser direcionadas para a 

solução desses passivos que abrangem cerca de 50% das áreas urbanas dessas cidades. É 

importante frisar que o percentual referido é aproximado, considerando -se a total falta de dados 

e de metodologias de definição da irregularidade fundiária. 

Por último, no rol dos planos setoriais do Plano Diretor, se encontram os Planos de Saneamento que 

abrangem todos os municípios de Mato Grosso. É importante que se considere que os resultados 

desses Planos com horizonte de 20 anos ficam bastante comprometidos pela falta das informações 

atualizadas sobre o perímetro urbano e sobre as diretrizes de uso e ocupação do solo do Plano 

Diretor e de seus demais Planos setoriais. 

2.6.1.1 Programas direcionados ao desenvolvime nto urbano e ambiental dos municípios  

Na avaliação realizada não conseguimos identificar programas municipais estruturados 

para os eixos temáticos da habitação, regularização fundiária e infraestrutura urbana. O que se vê 

são programas específicos de pavimentação de bairros ou programas isolados sem impacto 

como, por exemplo, òMinha Rua com Cal­adaó.   

Na verdade, os programas de governo têm sido, um programa de projetos de governo, 

principalmente dirigidos às ações de obras de arte no sistema viário, construção de estruturas 

viárias e reforma e construção de equipamentos e praças públicas. 

O Governo do Estado, segue também essa trilha, realizando no conjunto dos dois 

municípios Cuiabá e Várzea Grande, grandes projetos urbanos como hospitais e algumas ações 

de regularização fundiária em áreas sob o domínio estadual e obras rodoviárias no conjunto do 

território da bacia hidrográfica.  
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Quando tratamos de Programas essas iniciativas partem, em sua quase totalidade, do 

Governo Federal. Nos governos anteriores, os municípios de Cuiabá e Várzea Grande foram 

contemplados com o Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, sendo Cuiabá beneficiado 

com o processo de urbanização, regularização fundiária e melhorias habitacionais nos núcleos 

urbanos Altos da Serra e Dr. Fabio. Em Várzea Grande, foram providos investimentos, por meio 

do PAC, em captação de água, construção de Estação de Tratamento de Água, reservatórios, redes 

de distribuição e ligações domiciliares. Além disso, no eixo da pavimentação asfáltica, 

esgotamento sanitário e drenagem. os seus projetos foram executados nos bairros Parque São 

João, Don Diego, Altos da Boa Vista, Jardim das Oliveiras, Ipanema, Ikaray, Frutal de Minas e Nova 

Era. Na área habitacional foram realizados, por meio do Programa Minha Casa Minha Vida, 

inúmeros empreendimentos habitacionais, em todos os municípios da região metropolitana, para 

as faixas de renda média e abaixo de 3 salários-mínimos. 

No Governo atual foi implantado a Estratégia Nacional de Mobilidade Urbana voltada a 

meios de transporte de médio e grande porte em regiões metropolitanas com mais de 1 milhão 

de habitantes. Entretanto, os municípios de Cuiabá e Várzea Grande já receberam, a partir de 

2014, há 8 anos, recursos da ordem de 1 bilhão de reais para esse tipo de solução sem que os 

investimentos, já realizados, trouxessem qualquer funcionalidade. No eixo habitacional, o 

Programa Casa Verde e Amarela tem direcionado para os municípios matogrossenses recursos 

para a produção de moradias subsidiadas e providas com financiamento habitacional com 

recursos do FGTS e do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo. 

Nas áreas de financiamento, a Caixa Econômica Federal mantém os seus financiamentos 

aos municípios para despesa de capital por meio do Programa FINISA e os programas PNAFM e 

PMAT justamente para o desenvolvimento estrutural e técnico-administrativo dos mun icípios 

para elaboração dos seus Cadastros Multifinalitários, Planos Diretores, Sistemas de Informações 

Geográficas e captura por meio de mapeamentos aerofotogramétricos. 
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Por: 

Elder de Lucena 

Madruga 

 

Renato Blat Migliorini  

  3 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Para o planejamento e gestão ambiental faz-se necessário o 

conhecimento da distribuição geográfica, características e 

potencialidade de uso dos elementos da natureza, numa visão 

integrada e em escala homogênea. Assim considerando, serão 

apresentadas a seguir a caracterização física de cada sub-bacia da área 

objeto, a partir de dados secundários, tendo como referência aqueles 

organizados pelo IBGE e que podem ser acessados no site 

https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home 12. 

A caracterização aqui apresentada envolve os aspectos da geologia, geomorfologia e 

pedologia. Será abordado ainda a degradação por erosão e assoreamento, análise espaço 

temporal do clima, recursos hídricos superficiais e subterrâneos. 

A área da Unidade de Planejamento e Gestão P-4 (UPG P-4) definida como a montante 

de Barão de Melgaço, está contida nas Folhas Cartográficas SD.21-Z-A; SD.21-Z-B; SD.21-Z-C; 

SD.21-Z-D; e SE.21-X-A. 

3.1 Aspectos Gerais 

A área objeto deste trabalho, que perfaz 28.984 km², corresponde à Bacia Hidrográfica 

do Rio Cuiabá a montante da cidade de Barão de Melgaço, denominada UPG P-4. Para efeitos 

deste trabalho, a referida Bacia foi dividida em cinco sub-bacias, denominadas de Sub-bacia do 

Alto Cuiabá (com 4.377 km²), Sub-bacia do Médio Cuiabá (com 8.371 km²), Sub-bacia do Baixo 

Cuiabá (com 4.719 km²), Sub-bacia do Manso (com 10.834 km²) e Sub-bacia do Coxipó (com 680 

km²). 

3.2 Geologia na UPG P-4 

A área da UPG P-4 envolve unidades geológicas que vão do Proterozóico Superior ao 

Cenozóico. O domínio é do Grupo Cuiabá, formado por filitos diversos, metassiltitos, ardósias, 

metarenitos, metarcóseos, metagrauvacas, metaconglomerados, xistos, quartzitos, mármores 

calcíticos e dolomitos, com a presença conspícua de veios de quartzo.  

 
12 Textos de apoio podem ser baixados em 

https://bi blioteca.ibge.gov.br/bibliotecacatalogo.html?id=2101648&view=detalhes . 

 

https://biblioteca.ibge.gov.br/bibliotecacatalogo.html?id=2101648&view=detalhes
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Margeando toda bacia, de oeste a norte, são encontradas as rochas da Província Serrana, 

que serve de divisor de água entre a UPG P-4 e a do Paraguai, que em conjunto participam da 

bacia hidrográfica do Paraná, e dos rios Arinos e Teles Pires, pertencentes à bacia hidrográfica do 

Amazonas. A Província Serrana compreende um conjunto de serras residuais, sustentadas por 

arenitos e secundariamente por calcários, que fazem parte de extenso geossinclíneo decorrente 

de atividade orogênica do Pré-Cambriano Superior. A gênese do relevo é decorrente não só da 

tectônica antiga, que gerou o cinturão orogenético, mas também à tectônica Cenozóica com o 

soerguimento epirogenético da Plataforma Sul-americana, associada aos processos erosivos que 

se sucederam principalmente ao longo do Cenozóico Superior.  

Confinando as águas da UPG P-4, a nordeste e a leste, encontra-se o planalto da Bacia 

do Paraná, formada por rochas sedimentares formadas a partir do Siluriano-Devoniano. 

O mapa abaixo apresenta a geologia da UPG P-4, cujas unidades passamos a descrever. 
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As unidades geológicas observadas nesta UPG estão indicadas no Quadro 13. 

Quadro 13. Aspectos geológicos da UPG P-4 e respectiva área relativa 

Idade  

(m. A.)  

Letra 

símbolo  
Unidade geológica  Litologias predominantes  

% da 

área 

0,012 - atual Q2t Terraços Holocênicos  Areia; argila 0,07 

0,012 - atual Q2a 
Depósitos Aluvionares 

Holocênicos 

Areia siltosa; argila; cascalho; 

conglomerado; silte; turfa 
2,03 

1,8 - 0,012 Q1dln 
Cobertura Detrito-Laterítica 

Neo-Pleistocênica 
Areia; argila; laterito 4,44 

1,8 - 0,01 Q1Q2p Formação Pantanal  Areia; argila 1,95 

23 - 5 N1dl 
Cobertura Detríto Lateritica 

Neogênica  
Areia; laterito  2,11 

99,6 - 65,5 K2ma Formação Marília 

Arenito; argilito; calcário; 

conglomerado; paraconglomerado; 

siltito  

4,04 

139 - 129 K1(B)sg Formação Serra Geral Vulcânica básica 0,01 

203 - 135 J3K1bt Formação Botucatu  Arenito; argilito; siltito  9,96 

395 - 345 
D1pg Formação Ponta Grossa  Arenito; folhelho; siltito  1,87 

D2f Formação Furnas  Arenito; conglomerado; siltito  0,25 

460 - 420 O1S1ri Grupo Rio Ivaí 
Arenito; conglomerado; diamictito; 

folhelho; siltito  
1,29 

542 - 500 C-3O1(G)sv Suíte Intrusiva São Vicente  
Adamelito; granito; granito aplito; 

greisen; hornfels 
1,01 

600 - 542 

NP3di Formação Diamantino  Arcósio; siltito 5,67 

NP3se Formação Sepotuba Arcósio; folhelho; siltito 0,27 

NP3ra Formação Raizama  Arenito; conglomerado  4,56 

NP3ar Formação Araras  
Brecha intraformacional; calcário; 

dolomito.  
5,46 

NP3m Formação Moenda Arenito; paraconglomerado 2,00 

NP3bx Formação Bauxi  Arenito; argilito; siltito  0,80 

850 - 600 NP2cu Grupo Cuiabá  

Calcário; filito; meta -arcósio; 

metaconglomerado; metarenito; 

metassiltito; quartzito  

50,48 

- - Corpo Dõagua Continental - 1,73 

Fonte: Adaptado IBGE 2021. 

Passa-se a seguir à descrição das unidades geológicas observadas na UPG P-4. 
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GRUPO CUIABÁ (NP2cu) 

Grande variação faciológica lateral: metaconglomerados polimíticos, meta-arenitos, 

quartzitos, meta-arcósios, metassiltitos, filitos, microconglomerados, metaconglomerados e 

calcários. 

As rochas do Grupo Cuiabá ocupam 50,48% da UPG P-4, ocupando a quase totalidade da 

Depressão Cuiabana, sendo limitada à oeste pelas rochas da Província Serrana e a leste pela borda 

da Bacia do Paraná.  

Morfologicamente suas rochas modelam um relevo aplainado, destacando-se localmente 

cristas produzidas por rochas mais resistentes. Desenvolvem um trend estrutural com direção 

N40E com inflexão quase leste-oeste na porção mais a norte, refletindo um comportamento 

estrutural resultante de seus acamamentos originais e estruturas planares (xistosidade).  

Almeida (1965) atribuiu uma espessura de até 4000 m para a Série Cuiabá. Luz et alli 

(1980) citam uma espessura em torno de 3100 m, apenas para as sete subunidades. Barros et alli 

(1982) calculam espessura superior a 4000 m para as rochas desta unidade. Luz et alii (1980) 

constataram o contato superior do Grupo Cuiabá ser nítida discordância angular e erosiva com 

os sedimentos quaternários da Formação Pantanal e Aluviões Recentes.  

O Grupo Cuiabá recoberto a oeste pelo Grupo Alto Paraguai, a leste pela Bacia do Paraná 

e a sul pelo Pantanal Mato-Grossense. Barros et alli(1982) observaram contatos marcantes com 

as rochas mais novas em toda a borda da Província Serrana, ao contrário da porção inferior onde 

não observaram contato com as rochas mais antigas. As rochas da Formação Bauxi (base do 

Grupo Alto Paraguai) recobrem discordantemente rochas do Grupo Cuiabá. Na extremidade leste 

estas rochas mostram contato térmico com o Granito São Vicente, e com os sedimentos da Bacia 

do Paraná os contatos são angulares e erosivos. Com os sedimentos mais novos seus contatos 

são discordantes angulares e erosivos. Litologicamente as rochas do Grupo Cuiabá mostram 

grande variação faciológica lateral, só sendo bem delimitadas em escala de detalhe. A sequência 

é constituída por um extenso pacote de metaparaconglomerados polimíticos, meta-arenitos, 

quartzitos, meta-arcóseos, metassiltitos, filitos, filitos sericíticos e grafitosos, filitos 

conglomeráticos, microconglomerados, metaconglomerados e calcários. Barros et alii (op.cit) 

ainda observaram que estas rochas foram dobradas em estruturas fechadas de planos subverticais 

e eixos oscilando de 10-15 graus, ora para nordeste, ora para sudoeste. Os flancos mergulham 

em torno de 70-80 graus para sudeste e noroeste. As principais direções de foliação metamórfica 

e estratificação são N30-40E. A unidade foi muito afetada por falhamentos inversos e 

diaclasamentos com direções principais N30-40E, N60W e N80E. 
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Almeida (1964) pelo fato de não ter encontrado materiais vulcânicos associados aos 

sedimentos clásticos, considera o Grupo Cuiabá como formado em ambiente miogeossinclinal. Já 

Olivatti (1976) em decorrência de descoberta de rochas vulcânicas associadas àqueles 

sedimentos, admite deposição em ambiente eugeossinclinal. Barros (op. cit.) observa grande 

aceitação, de os sedimentos do Grupo Cuiabá serem originados em uma evolução clássica para 

geossinclinais, em fácies miogeossinclinal ativa. O Grupo Cuiabá é posicionado no Proterozóico 

Superior. Almeida e Hasui 1970 (apud Barros et alii, 1974) dataram pelo método Potássio-Argônio, 

os granitos e pegmatitos intrusivos do Grupo Cuiabá, obtendo idades de cerca de 503 m.a. 

(granito São Vicente) e 550 m.a. (Pegmatito de Miranda), considerando esta idade mínima para 

esses granitos, posicionou esta unidade com bastante viabilidade no Proterozóico Superior. O 

que foi corroborado por Barros et alii (1982) que, em datações Rb/Sr em filitos deste grupo, 

resultaram idade de 484+ ou - 19 m. 

FORMAÇÃO BAUXI (NP3bx)  

Arenitos quartzosos bastante coerentes com granulação muito fina a média, às vezes 

conglomerática. Intercalações subordinadas de argilitos e siltitos micáceos, ocupando 0,80% da 

UPG P-4.  

Para Barros, A. M, et al (1982), os litótipos que constituem a Formação Bauxi estão 

representados por arenitos quartzosos branco - violáceos, cinza e róseos, bastante coerentes, com 

granulação muito fina a média, às vezes conglomeráticos, com estratificação cruzada e marcas de 

onda, arcóseos e intercalações subordinadas de argilitos e siltitos micáceos. O ambiente de 

deposição é aquoso, possivelmente marinho. 

O posicionamento estratigráfico verifica-se na base do Grupo Alto Paraguai, com contato 

gradacional e concordante com a Formação Moenda que a sobrepõe. A idade esta referenciada 

ao Pré-Cambriano Superior. Em amostra de mão os arenitos desta unidade apresentam 

colorações variadas, com tons cinza, cinza-arroxeado, verde e branco-acinzentado. Em geral são 

maciços, arenosos e bastante litificados. A granulação dominante varia de areia fina a areia grossa, 

eventualmente com elevada contribuição síltico-argilosa ou fragmentos grosseiros de quartzo ou 

chert, sendo classificados como arenitos, por vezes conglomeráticos, siltitos e folhelhos. 

Considerando a existência de intercalações dos arenitos da Formação Bauxi com os 

paraconglomerados da Formação Moenda (Barros et al, 1982), que caracterizam uma 

continuidade deposicional entre as duas unidades litoestratigráficas, assim como o 

comportamento geotectônico das mesmas, dentro de uma mesma fase distrófica que dobrou as 

rochas do Grupo Alto Paraguai, posicionou-se de maneira precisa a Formação Bauxi sob as rochas 

da Formação Moenda, em contato concordante e gradacional, e sobre as rochas do Grupo Cuiabá 

em contato discordante angular e erosivo e, ainda, por falhamentos inversos.  
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As rochas da Formação Bauxi sobrepõem-se em discordância litológica sobre as rochas 

do Complexo "Xingu", na borda oeste da Serra de Padre Inácio, e com as rochas de idades mais 

novas do Grupo Alto Paraguai (Formações Araras, Raizama e Sepotuba) mostram contatos por 

falhas inversas na borda oeste da Sinclinal de Nobres e na borda leste da Sinclinal de Camarinha. 

No que tange a idade, a Formação Bauxi foi posicionada no Pré-Cambriano Superior (Proterozóico 

Neoproterozóico).  

O ambiente de sedimentação está assim definido: Figueiredo et al (1974) - marinho e 

plataforma; Barros et al (1982) - marinho. Para Almeida (1965) a Formação Bauxi representa um 

extenso depósito periglacial com variadas facies: flúvioglacial, glaciolacustre e talvez 

glaciomarinho em sua parte inferior. Arenitos quartzosos bastante coerentes com granulação 

muito fina a média, às vezes conglomerática. Intercalações subordinadas de argilitos e siltitos 

micáceos. 

FORMAÇÃO MOENDA (NP3m)  

Paraconglomerados com matriz argilo-siltosa, cor marrom-escura, com grânulos, seixos 

e blocos de composição variada. Intercalados em sua base ocorrem arenitos feldspáticos, 

ocupando 2,00% da UPG P-4. 

Consoante Barros, A. M, et al. (1982), a Formação Moenda é constituída por: 

paraconglomerados com matriz argilo-siltosa, cor marrom-escura, contendo grânulos, seixos e 

blocos das mais diferentes litologias e formas pentagonais, sulcos e/ou depressões. Intercaladas 

em sua base são frequentes camadas de arenitos feldspáticos, finos a médios, incipientemente 

metamorfizados. Contato inferior transicional. Segundo os autores este material foi depositado 

em ambiente glacial, com presença de correntes de turbidez.  

No contexto do pacote litológico que compõe o Grupo Alto Paraguai, a Formação 

Moenda assenta-se sobre a Formação Bauxi de forma transicional, e sotapõe-se à Formação 

Araras em mudança gradacional. Apresenta ainda contatos por falha com o Grupo Cuiabá e as 

Formações Raizama e Sepotuba (unidades do Grupo Alto Paraguai).  

O posicionamento cronoestratigráfico foi referenciado ao Pré Cambriano Superior 

(Proterozóico Neoproterozóico), conforme estudos geocronológicos de Tassinari (1981) em 

folhelhos da Formação Sepotuba (isócrona Rb/Sr em rocha total em torno de 550 MA), e as 

relações estratigráficas existentes entre as rochas que compõem o Grupo Alto Paraguai.  

O ambiente de sedimentação da Formação Moenda é motivo de discussão: Almeida 

(1964) - glacial (fluvioglacial ou glaciolacustre); Vieira (1965) - marinho batial; Hennies (1966) 

glacial e batial; Figueiredo et al (1974) - marinho batial; Barros et al (1982) - glacial com correntes 
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de turbidez. Paraconglomerados com matriz argilo-siltosa, cor marrom-escura, com grânulos, 

seixos e blocos de composição variada. Intercalados em sua base ocorrem arenitos feldspáticos. 

FORMAÇÃO ARARAS (NP3ar)  

Seção basal constituída por calcário calcítico em bancos maciços e laminados; Seção 

média e de topo com dolomitos cinza -claros, em bancos maciços e laminados. Brechas 

intraformacionais; estruturas algais, ocupando 5,46% da UPG P-4. 

Conforme Barros et al. (1982), o conteúdo litológico da Formação Araras está assim 

descrito: Seção basal - constituído por calcário calcítico, róseo, cinza-claro em bancos maciços e 

laminados, microcristalino e dolomitos calcíticos. Seção média e topo - dolomitos cinza-claro, 

microcristalinos, em bancos maciços e finamente laminados; brechas intraformacionais; estruturas 

algais (estromatólitos) e oólitos.  

Em amostra de mão os calcários ostentam cores cinza a castanho, são compactos, bem 

litificados e finamente estratificados. A granulação é afanítica constituída essencialmente de 

carbonato. Sob microscópio apresentam textura microcristalina e cristaloblástica microcristalina, 

aproximadamente equidimensional, constituída em quase sua totalidade por cristais 

recristalizados de carbonato, sobre os quais observam-se imersas pontuações de quartzo e, mais 

raramente, sericita, clorita, opacos, zirção e muscovita. A tendência laminar para o conjunto 

evidencia-se pela distribuição de delgados níveis de óxido de ferro.  

O contato da Formação Araras com a unidade superior (Formação Raizama) e a inferior 

(Formação Moenda) é concordante, do tipo gradacional, no âmbito do Grupo Alto Paraguai. 

Contatos discordantes com outras unidades podem ser observados. Assim, a Formação Araras 

justapõe-se em discordância litológica ao Grupo Rio Branco; em discordância erosiva com a 

Formação Sepotuba, Formação Bauxi e Formação Pantanal. Com relação ao Grupo Cuiabá 

sobrepõe-se por discordância angular.  

Na região da Província Serrana encontra-se em contato tectônico com diversas unidades 

litoestratigráficas, através de falhas normais, indiscriminadas e inversas. Cronoestratigraficamente 

a unidade em questão foi posicionada no Pré Cambriano Superior (Proterozóico 

Neoproterozóico).  

No que diz respeito ao ambiente de sedimentação, tem-se: Almeida (1964) - nerítico de 

águas calmas; Barros et al (1982) - marinho raso com água rasas tipo plataformal; Luz et al (1978) 

- ambiente nerítico, de águas rasas e calmas.  
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FORMAÇÃO RAIZAMA  (NP3ra)  

Arenitos em cores variegadas, granulação fina a média com frequentes níveis de areia 

grossa, seixos e grânulos. Estratificações cruzadas e plano-paralelas, e marcas de onda, ocupando 

4,55% da UPG P-4. 

A composição litológica da Formação Raizama compreende arenitos em cores variegadas, 

granulação fina a média, com frequentes níveis de areia grossa, seixos e grânulos, com 

estratificação cruzada plano-paralela e marcas de onda; composição quartzo-feldspática, 

geralmente mal classificados.  

Em sua base, a Formação Raizama apresenta frequentes intercalações de camadas de 

chert, arenitos grosseiros e conglomerados com matriz arenosa fina, média e grossa, possuindo 

clastos de chert, dolomito e seixos de quartzo, litologias estas que caracterizam a passagem 

transicional para as rochas da unidade litoestratigráfica subjacente (Formação Araras). Sobre estas 

camadas mais basais desenvolve-se espesso pacote sedimentar formado por arenitos com 

granulometria fina, média e grossa e camadas conglomeráticas com seixos de quartzo atingindo 

até 3 cm; composição quartzo-feldspática, com o quartzo predominando sobre o feldspato, que 

se encontra, normalmente, alterado para caulim. Acrescenta-se a presença de frequentes 

intercalações sílticas micáceas, com espessuras desde lâminas a camadas métricas, cores cinza-

claro, arroxeadas e bege. 

Estas intercalações exibem possança maior em direção ao topo desta unidade, 

evidenciando passagem gradacional para os folhelhos e siltitos da Formação Sepotuba que a 

sobrepõe. Estruturas sedimentares primárias são comuns nos arenitos desta formação, com 

estratificações plano-paralela e cruzada, tabular, camadas maciças de espessuras variadas e 

marcas de onda.  

De modo geral as rochas da Formação Raizama mostram-se bastante friáveis, mas não é 

raro encontrar casos de silicificação superficial ao longo dos planos de fratura, ou mesmo 

silicificação total, nas zonas de falha.  

Posicionada no interior do Grupo Alto Paraguai, a Formação Raizama tem seus contatos 

inferior e superior concordantes e gradacionais, realizados respectivamente com os calcários da 

Formação Araras e os folhelhos e siltitos da Formação Sepotuba. Falha de empurrão coloca-a em 

contato com a Formação Bauxi, base do Grupo Alto Paraguai, e com a Formação Diamantino em 

contato normal e, provavelmente, gradacional. Rochas mais jovens do Grupo Parecis e Coberturas 

Detrito -Lateríticas recobrem-na em discordância angular e erosiva.  
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Em relação aos metamorfitos do Grupo Cuiabá, sobrepõe-se por falhamentos inversos. À 

semelhança das outras unidades do Grupo Alto Paraguai, a Formação Raizama posiciona-se no 

Pré Cambriano Superior (Proterozóico Neoproterozóico). 

FORMAÇÃO SEPOTUBA (NP3se) 

Folhelhos e siltitos de cores vermelha, marrom chocolate e verde; calcíferos, micáceos, 

finamente estratificados, às vezes maciços, partindo-se em placas. Intercalações subordinadas de 

arcósio fino a muito fino, ocupando 0,27% da UPG P-4. 

Oliveira (1915) fez a primeira menção efetiva aos Folhelhos Sepotuba, ao registrar que: 

"Na porção mansa do rio, isto é, sem corredeiras, o leito é cavado em alluviões formados de areias 

vermelhas; na parte encachoeirada, começam a aparecér os folhelhos que se estendem até as 

cabeçeiras e por isso os denominarei Folhelhos Sepotuba"(pg. 25). Conforme Barros et al. (1982) 

a Formação Sepotuba é constituída por folhelhos e siltitos, de cores vermelhas, marrom-chocolate 

e verde, calcíferos e micáceos, finamente estratificados, às vezes maciços, partindo-se em placas. 

São observadas, ainda, intercalações de arcóseos, fino a muito fino.  

No que diz respeito à posição estratigráfica, a Formação Sepotuba tem seu contato 

superior e inferior concordante e gradacional, respectivamente com as Formações Diamantino e 

Raizama. O contato com outras unidades do Grupo Alto Paraguai (Formação Araras e Bauxi) 

verifica-se por falhamentos inversos e/ou de empurrão.  

Derrames básicos da Formação Tapirapuã recobrem em discordância litológica a 

Formação Sepotuba, e o Grupo Parecis, a Formação Pantanal e as Aluviões Atuais sobrepõem-na 

com contatos em discordância angular de baixo ângulo. Determinações geocronológicas 

realizadas (Cordani, Kawashita e Thomaz Filho, 1973) determinaram valor de 547 + - 5 MA para 

sua diagênese.  

No que tange ao ambiente de sedimentação da Formação Sepotuba existe certa 

convergência: Almeida (1964) - marinho transgressivo; Hennies (1966) - marinho e continental; 

Barros et al (1982) - mares transgressivos. 

FORMAÇÃO DIAMANTINO (NP3di)  

A unidade possui uma seção basal que consiste em intercalações frequentes de siltitos e 

arcósios calcíferos com cores vermelhas e marrom chocolate e, em direção ao topo predominam 

os arcósios de granulação fina a muito fina, maciços, ocupando 5,67% da UPG P-4.  

Segundo Barros et al. (1982) o conteúdo litológico da Formação Diamantino está 

caracterizado por: Seção basal com intercalações frequentes de siltitos e arcósios calcíferos, cores 
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vermelho e marrom-chocolate. Em direção ao topo (incluindo a seção média) predominam os 

arcóseos de granulação fina a muito fina, maciços, consistentes e homogêneos, apresentando 

marcas de onda; com a dominância da fração psamítica, a rocha assume um caráter mais maciço 

e consistente, razão pela qual sustenta uma topografia mais acidentada, constituindo um 

conjunto de pequenas serras paralelas, bem evidenciadas em imagem de radar e região da cidade 

de Diamantino-MT.  

Ocupando a posição de topo no Grupo Alto Paraguai, o contato inferior da Formação 

Diamantino é concordante e transicional com os folhelhos da Formação Sepotuba. Com relação 

às rochas mais jovens, a Formação Diamantino está recoberta, em discordância litológica, por 

derrames básicos da Formação Tapirapuã e, em discordância angular e erosiva, por rochas 

sedimentares do Grupo Parecis.  

Baseando-se em suas relações de contato com a Formação Sepotuba, para a qual foi 

determinada idade de diagênese em torno de 547 + - 5 MA, a Formação Diamantino foi 

posicionada no Pré-Cambriano Superior (Proterozóico Neoproterozóico).  

No que diz respeito a espessura da Formação Diamantino, Almeida (1964) estimou em 

torno de 600 m, e Barros et al (1982) acreditam que pode atingir valor superior a 1.500 m. Hennies 

(1966) estimou em 2.500 m a espessura da Formação Diamantino na Sinclinal de Água Fria.  

Com respeito ao ambiente de sedimentação existem opiniões diversas: Almeida (1964) - 

marinho pouco profundo; Vieira (1965) - continental com clima quente e condições físico-

químicas oxidantes; Hennies (1966) - marinho e continental; Figueiredo et al (1974) - depósitos 

continentais; Barros et al (1982) - marinho sublitorâneo, marinho raso em condições mais 

oxidantes. 

GRANITO SÃO VICENTE 

Rochas graníticas róseas, grosseiras, finas e médias, com espécies petrográficas como 

adamelitos pórfiros, delenitos, veios de quartzo mineralizados, zonas greisenizadas, fraturadas, 

com hidrotermalismos localizados, ocupando 1,01% da UPG P-4.  

A cronologia da produção do conhecimento referente ao Granito São Vicente é marcada 

pelas históricas expedições de pesquisadores alienígenas que percorreram notáveis porções do 

território brasileiro em fins do século XIX. Todavia, somente a partir do terceiro quartel do século 

XX é que essa unidade geológica passa a sofrer estudos sistemáticos.  
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A produção do conhecimento que está sendo realizada pelos pesquisadores da 

Universidade Federal de Mato Grosso, certamente desaguará no estado da arte que irá permitir 

o satisfatório atendimento da demanda por conhecimento relativo à unidade em apreço.  

Os estudos relativos ao Granito São Vicente visaram fundamentalmente seu 

posicionamento no tempo e no espaço, em face do estágio em que o conhecimento geológico 

da região se encontra. Assim é que muitas informações de ordem geocronológica já foram 

produzidas. A natureza plutônica desta manifestação magmática resultou delineada a partir da 

descrição pioneira feita por Almeida (1954).  

Embora a natureza pós-cinemática desse granito tenha sido reconhecida por uma 

torrente de pesquisadores (Guimarães & Almeida, 1972; Almeida & Mantovani, 1975; Oliva et al, 

1979; Schobbenhaus Filho & Oliva, 1979; Luz et al, 1980 a e b; Barros et al., 1982; Del`Arco et al, 

1982; Bezerra et al, 1985; Bezerra et al, 1990), vozes dissonantes, ainda que isoladas (Almeida, 

Melo e Friaça, 1972), consideram-na sincinemática. Todavia não resta dúvida atualmente quanto 

ao caráter pós-cinemático desse paroxismo magmático, porque até mesmo uma auréola de 

hornfels de cerca de 300 a 400 m de extensão em litologias do Grupo Cuiabá foi identificada por 

DelõArco et al. (op. cit.).  

O Granito São Vicente está exposto a sudeste da UPG P-4. Descreve um polígono 

ligeiramente retangular, orientado segundo NW -SE. 

A sudeste encontra-se interrompido por metassedimentos do Grupo Cuiabá, na forma de 

pendentes do teto ("roof pendants"), atestados da existência dos processos geodinâmicos 

produtores do intrusionamento magmático. A massa granítica, fraturada, denota esfoliação 

esferoidal, colinas de vertentes íngrimes e topos aguçados, vegetação densa, presença de diques 

aplíticos, numerosos veios quartzosos e hematíticos com presença de pirita, galena argentífera, 

blenda e calcopirita. As espécimens de mão mostram, em geral, rocha rósea, acinzentada ou 

amarelada, isotrópica, granulação grosseira, composta por quartzo, feldspato potássico, 

plagioclásio, biotita, muscovita e sulfetos. Cristais euédricos e anédricos de ortoclásio pertítico, 

oligoclásio e quartzo, além de biotita, acessórios, opacos (pirita e magnetita), zircão, muscovita, 

apatita, fluorita e saussurita, são espécies diagnósticas ao microscópio.  

Datações geocronológicas possibilitaram pacificar a idade dessas rochas como 

pertencentes ao intervalo Cambro-Ordoviciano, vez que Almeida (1964) obteve, pelo método 

K/Ar, idade de 504 MA, confirmada, posteriormente, por Almeida & Mantovani (1975), que 

determinaram o valor de 504 +/ - 12 MA. O limite superior da cronologia dessa pulsação 

magmática , obtido por meio de dados isocrônicos tomando -se como base o método Rb/Sr, 

resulta ser 483 +/- 8 MA, conforme asseveram Almeida & Mantovani (1975), ou 490 +/ - 8 MA, de 
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acordo com as investiga­»es de DelõArco et al. (1982). Outras idades geocronol·gicas obtidas 

para essa unidade litoestratigráfica são as seguintes: 503 MA (Almeida, 1968; Almeida & Hassui, 

1970); 500 +/- 4 MA (Barros et al., 1982).  

O Granito São Vicente foi correlacionado por Bezerra et al. (1986) e Bezerra et al. (1990) 

com o Granito Laginha (Drago et al., 1981). Este último está exposto em Mato Grosso, no Vale do 

Araguaia, resultando parcialmente inumado pelos depósitos da Formação Bananal.  

Situa-se acima do Grupo Alto Paraguai e abaixo do Grupo Rio Ivaí. Rochas graníticas 

róseas, grosseiras, finas e médias, com espécies petrográficas como adamelitos pórfiros, delenitos, 

veios de quartzo mineralizados, zonas greisenizadas, fraturadas, com hidrotermalismos 

localizados. 

GRUPO RIO IVAÍ  (O1S1ri)  

A caracterização do Grupo Rio Ivaí por Assine, Soares e Milani (1994) tem por suporte 

perfis geofísicos de poços. Foram levantadas áreas de afloramentos e descritos perfis 

estratigraficamente verticais representativos, na busca de estabelecer o empilhamento 

estratigráfico, ocupando 1,29% da UPG P-4.  

Na faixa aflorante do flanco SE da Bacia do Paraná, ocorre somente a Formação Iapó. No 

Estado do Paraná, assenta diretamente sobre o embasamento pré cambriano/eo-paleozóico e é 

sobreposto em discordâncias pela Formação Furnas. A Formação Iapó ocorre de forma 

descontínua e com pequena espessura.  

No flanco N da bacia, o grupo apresenta boas exposições numa faixa contínua de 

afloramentos: a W de Amorinópolis - GO, atestaram a continuidade lateral de empilhamento 

estratigráfico estabelecido originalmente por Faria (1982).  

Na parte W da bacia, a SE de Baliza, no ribeirão das Perdizes, ocorrem exposições das 

formações Alto Garças e Iapó. Ao norte, na região de Barra do Garças, ocorrem secções 

representativas das três formações, numa área muito afetada por intensa tectônica modificadora, 

responsável pela compartimentação em blocos limitados por falhas de direção 

predominantemente NE (N30º-60ºE), com rejeitos superiores a 200 m.  

Na faixa de afloramentos do flanco NW, bordas do Pantanal mato-grossense, ainda não 

se dispõe de mapas geológicos em que o Grupo Rio Ivaí tenha suas unidades individualizadas. 

Deste modo Assine et al. (1998) inferiram uma faixa descontínua e com espessura variável, desde 

Aquidauana - MS, até a região de Rondonópolis - MT. O empilhamento completo do Grupo Rio 

Ivaí se efetiva, conforme Assine, Soares e Milani (1994), com conglomerados basais, encimados 
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sucessivamente por arenitos continentais / marinhos, diamictitos glaciais, folhelhos marinhos 

transgressivos e arenitos marinhos regressivos. Para estes autores é evidente a existência de duas 

grandes discordâncias regionais, uma neo-siluriana e outra neo-devoniana/eo-carbonífera, 

delimitando as sequências tectono-sedimentares ordovício-siluriana e devoniana. Conforme 

Assine et al. (1998) este grupo constitui um grande ciclo transgressivo-regressivo, com a 

interviniência de regressão no meio do ciclo, causada por evento glacial generalizado e de curta 

duração.  

A relação com estratos sobrepostos da Formação Furnas é de discordância, evidenciando 

exposição e erosão durante o Neo-Siluriano Superior. Caracterizam conglomerados basais, 

seguidos por arenitos continentais/marinhos, diamictitos glaciais, folhelhos marinhos e arenitos 

marinhos, que diagnosticam um grande ciclo transgressivo. 

FORMAÇÃO FURNAS (D2f) 

Arcóseo grosso, texturalmente imaturo, arenito conglomerático e conglomerado 

oligomítico; arenito de granulação fina interdigitado com argilito, siltito e folhelho; ambienta 

fluvial atransicional com depósitos de deltas e de rios entrelaçados e litorâneo. Unidade 

essencialmente arenosa, coloração avermelhada a esbranquiçada, granulação grossa, feldspática 

e caulínica, com níveis e lentes de conglomerados,e estratificações cruzadas planas e largas, 

ocupando 0,25% da UPG P-4.  

Descrição Complementar: A Formação Furnas tem exposições registradas principalmente 

no SSE da Bacia do Paraná, região da sua mais característica seção-tipo. Nos limites da Amazônia 

Legal ocorre ao longo do rio Araguaia; bordejando o Arco de Torixoréo e o Domo de Araguainha; 

em faixas isoladas na Chapada dos Guimarães e serras do Taquaral, Azul e Roncador; estendendo-

se para sul, nas serras São Jerônimo e Pantanal; e nos planaltos do Taquari-Itiquira e de Maracaju 

- Campo Grande.  

Edifica nos planaltos, relevos cuestiformes, cujas frentes definem uma série de acidentes 

geográficos que recebem designações locais como serras do Pantanal, de Maracaju, dos 

Coroados e de São Jerônimo.  

Esta formação foi durante muitos anos considerada a unidade litoestratigráfica basal da 

bacia, em sua porção brasileira, embora sedimentos subjacentes já tivessem sido constatados por 

Maack (1947), que descobriu diamictitos sob os arenitos conglomeráticos daquela unidade em 

afloramentos no Estado do Paraná. Os referidos sedimentos foram denominados de Formação 

Iapó, de idade siluriana por correlação com unidades do Grupo Table Mountain da África do Sul.  
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Em subsuperfície, sedimentos sotopostos à Formação Furnas foram relatados por Maino 

(1965, apud Assine, Soares e Milani, 1994), a partir da constatação de arenitos avermelhados no 

intervalo 1702 a 1944 m do poço 2-AG-1-MT (Alto Garças). Os trabalhos sobre a geologia pré-

devoniana tomaram impulso a partir da descoberta dos folhelhos marinhos sotopostos à 

Formação Furnas no flanco norte da bacia, (Farias & Reis Neto, 1978), posteriormente 

formalizadas como Formação Vila Maria, (Faria, 1982) e posicionadas no Llandoveriano Inferior 

com base em polinomorfos (Gray et al. 1985, apud Assine et al., 1998). Outros trabalhos 

proporcionaram avanços significativos no conhecimento estratigráfico da bacia do Paraná, com 

destaque para: Zalán et al. (1987), Assine, Soares e Milani (1994), Assine & Petri (1996), Borghi & 

Moreira (1998), dentre outros. A Formação Furnas tem predominantemente na sua parte inferior, 

arenitos feldspáticos/caolínicos, grossos, texturalmente imaturos. Na base ocorrem 

descontinuamente, arenitos conglomeráticos e conglomerados quartzosos. Para o topo a 

quantidade de feldspato decresce, passando a predominar arenitos finos, com níveis micáceos 

e/ou argil osos. Estratificações cruzadas de vários tipos são comuns nesta unidade. Para Assine, 

Soares e Milani (op. cit.), a Formação Furnas integra a parte inferior de um grande ciclo 

transgressivo - regressivo, cujo ápice da transgressão situa-se nos folhelhos da Formação Ponta 

Grossa, sendo depositada em condições transgressivas, com "onlap" costeiro de oeste para leste. 

Assim, a unidade é mais jovem para leste, onde se depositou diretamente sobre o embasamento 

pré-cambriano/ eopaleozóico, extravasando os limites orientais da sequência ordovício-siluriana 

(Grupo Rio Ivaí). Após estudos, análises e correlações, estes autores evidenciaram a inexistência 

de discordância entre as Formações Furnas e Ponta Grossa, sendo, portanto, um contato 

gradacional; e discordante com os sedimentos ordovício-silurianos.  

Os poucos fósseis descritos, sobretudo iconofósseis, não permitem uma datação segura. 

Rodrigues et al. (1989, apud Assine, Soares e Milani, op. cit.), pesquisando a porção superior da 

Formação Furnas, identificaram restos vegetais (Psilophytales), que se distribuem do Siluriano 

Superior ao Devoniano Médio. A concordância de contato com os folhelhos emsianos da 

Formação Ponta Grossa e a disposição com o nível do mar ascendente, a idade da Formação 

Furnas é considerada Eodevoniana. 

PONTA GROSSA (D1pg)  

A Formação Ponta Grossa integra Supersequência Devoniana da Subprovíncia Estrutural 

Paraná, da Província Estrutural do Paraná. Essa supersequência encontra-se fortemente afetada 

pela tafrogênese Sul-Atlantiana responsável pelas intrusões dos diques básicos que integram a 

Suíte Intrusiva Telêmaco Borba e edificam o arco de Ponta Grossa. A implantação do regime 

transcorrente neotectônico responde por movimentações verticais e cisalhamento rúptil na 

unidade. Folhelho com lentes de arenito, folhelho preto carbonoso, arenito siltítico e pelito; 
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ocorrem trilobitas, braquiópodas, tentaculites, acritarcas e quitinozoários. Arenitos finos a muito 

finos, micáceos, cinza esverdeado a amarelados finamente estratificados; folhelhos cinza, 

micromicáceos, fósseis, localmente sílticos; e arenitos intercalados com siltitos cinza esverdeado. 

Ocupa 1,87% da UPG P-4. 

Descrição Complementar: A Formação Ponta Grossa apresenta exposições desde a 

porção sul da Bacia do Paraná, onde exibe sua seção-tipo mais característica, até a porção norte-

noroeste da mesma. Nos domínios da Amazônia Legal, ocorre em faixas isoladas, contínuas e 

descontínuas, cobrindo a borda sul do Planalto dos Parecis, circundando o Domo de Araguainha, 

no limite mais ocidental do Planalto dos Guimarães, estendendo-se para sul, na região de 

Rondonópolis, nas serras de São Jerônimo e Pantanal e numa faixa irregular e descontínua com 

direção geral NNE, disposta a sul da serra Preta com limites próximos às cidades de Pedro Gomes, 

Coxim, Rio Verde de Mato Grosso e Rio Negro, entre outras. Os atuais limites geográficos desta 

unidade em termos de Amazônia Legal, revelam quão espetaculares foram as transgressões 

devonianas em território brasileiro. Observa-se em diversos locais, no prolongamento setentrional 

da Bacia do Paraná, que a Formação Ponta Grossa transgride claramente os limites deposicionais 

da Formação Furnas (sotoposta), indo assentar-se diretamente sobre o substrato pré-fanerozóico.  

A espessura é muito variável, tendo em vista principalmente o comportamento estrutural 

e os processos erosivos atuantes, não ultrapassando 467 m, conforme Gonçalves & Schneider 

(1970).  

De maneira geral, os pelitos predominantes neste conjunto, edificam relevos planos, com 

formas parcialmente onduladas e elevações pouco proeminentes, com vales rasos e abertos. Em 

imagens de radar e satélite, além de fotografias convencionais, apresentam textura lisa bastante 

contrastante.  

A cobertura vegetal é mais densa do que em área onde ocorrem litologias de outras 

unidades.  

Uma espessa capa laterítica, associada a oólitos ferruginosos muito bem caracterizam a 

unidade. Esta representa a parte superior do Grupo Paraná e recobre continuamente a Formação 

Furnas.  

As primeiras referências concernentes às litologias desta unidade são devidas a Derby 

(1878), que as registrou a oeste das escarpas da Serrinha, nas vizinhanças da cidade de Ponta 

Grossa - PR, sob a denominação de "schistos e grés schistoso". Constituem-na sedimentos 

clásticos finos a muito finos, tendo na base predomínio de sedimentos arenosos e no topo siltitos, 

folhelhos sílticos e argilosos. Conforme Assine, Soares e Milani (1994) o Membro Jaguariaíva 
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compõem-se de folhelhos cinzentos, marinhos, com intercalações de arenitos finos retrabalhados 

por ondas em plataforma terrígena rasa; o Membro Tibagí de arenitos; e o Membro São Domingos 

de folhelhos cinza escuro.  

As relações de contato ainda são muito discutidas, sendo considerado à luz de muitos 

dados como concordante e esporadicamente, tectônico. Zalán et al. (1987), consideraram 

discordante o contato inferior com a Formação Furnas (hiato de cerca de 10 MA) e o contato 

superior concordante (período de tempo em torno de 60 a 70 MA). Para Assine, Soares e Milani 

(1994), a Formação Ponta Grossa tem contato inferior gradacional com a Formação Furnas, 

materializado pelas camadas de transição (Emsiano e Givetiano). A Formação Ponta Grossa é uma 

unidade predominantemente pelítica, cujo paleoambiente plataformal é atestado por ampla 

variedade macro (trilobitas, braquiópodos, tentaculites, etc.) e microfóssil (acritarcas, 

quitinozoários, etc.). Ao final do ciclo do grande evento transgressivo global do Devoniano Médio, 

eventos de tectônica deformadora causaram movimentação diferenciada, com reativação de 

estruturas rúpteis do embasamento promovendo soerguimento de blocos e acentuada erosão 

dos sedimentos da Formação Ponta Grossa. 

FORMAÇÃO BOTUCATU (J3K1bt) 

Arenito fino a grosso de coloração avermelhada, grãos bem arredondados e com alta 

esfericidade, dispostos em sets ou cosets de estratificações cruzadas de grande porte; ambiente 

continental desértico: depósito de dunas eólicas. Arenitos avermelhados, finos a muito finos, bem 

selecionados, típicos de sedimentação eólica em ambiente desértico, ocupando 9,95% da UPG P-

4.  

Descrição Complementar: Com ocorrência generalizada na Bacia Sedimentar do Paraná, 

a unidade aflora de modo descontínuo no sudeste do Estado de Mato Grosso, extremo sul da 

Amazônia Legal, região marginal noroeste da bacia.  

As principais exposições encontram-se a oeste da cidade de Alto Araguaia, na serra da 

Estrela a leste da cidade de Guiratinga, na serra das Parnaíbas a noroeste da cidade de Poxoréu e 

na borda ocidental da Chapada dos Guimarães, a nordeste de Cuiabá.  

Em tais sítios, Sousa Júnior, et al. (1983) perfilaram seções com até 250 m (arredores de 

Buriti, MT), enquanto no poço de Taquari (MT), perfurou-se 436 m de seus sedimentos (Mühlmann 

et al., 1974, apud Sousa Júnior, et al., op. cit.). O contato inferior, com a Formação Pirambóia, é 

transicional, e com unidades paleozoicas ou pré-cambrianas, é discordante erosivo. O superior, 

com a Formação Serra Geral, é discordante, localmente interdigitado.  
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As camadas compõem-se de arenitos eólicos róseos a avermelhados, bem selecionados, 

finos a médios, geralmente silicificados, com estratificações cruzadas de pequeno a grande porte; 

restritamente tem-se lentes de arenito conglomerático e camadas de siltito e argilito. Escasso, o 

conteúdo fossilífero da unidade limita -se a crustáceos, pistas de vermes e pegadas de 

vertebrados, inadequado à datação, sendo posicionada, através de relações estratigráficas, no 

Jurássico (Sousa Júnior, et al., op. cit.).  

Seu registro sedimentar evidencia deposição, sob condições climáticas oxidantes, em 

ambiente continental  terrestre desértico, com escassas fácies flúvio-lacustres associadas. Os 

parâmetros litológicos indicam como área fonte as unidades sedimentares procedentes da bacia, 

então expostas, e regiões cristalinas vizinhas. 

FORMAÇÃO SERRA GERAL (K1(B)sg) 

Basalto e balsalto andesino tholéico; riolito e riodacito; intercala camadas de arenito, 

litarenito e arenito vulcânico; Fácies Campo-Erê (ce): basalto vesicular, com cristas de augita 

brancing e vesículas preenchidas por zeolita, cobre nativo e cuprita, intercalações de camadas 

sedimentares; Fácies Esmeralda (e): basalto microgranular afanítico, melanocrático; vesículas 

preenchidas por vidro preto, seladonita e às vezes água e cobre nativo; Fácies Chapecó (ch): rocha 

intermediária a félsica, matriz microfanerítica a vitrofírica, com fenocristais de plagioclásio 

associados a piroxênio (augita-pigeonita); Fácies Caxias (cx): rocha intermediária a félsica 

(riodacítica), mesocrática; horizontes superiores com disjunção tabular regular e raras vesículas 

preenchidas por sílica; centros de derrames maciços; estruturas de fluxo laminar, dobras de fluxo 

e autobrechas; no topo hizontes vitrofíricos petros (pechstone); Fácies Paranapanema/Pitanga (p): 

basalto granular fino a médio, mesocrático, com horizontes vesiculares preenchidos por quartzo 

(ametista), zeolitas, seladonita e carbonato. Basaltos amigdaloidais secundado por vulcânicas 

ácidas e intermediárias. Ocupa 0,01% da UPG P-4. 

Descrição Complementar: A Formação Serra Geral, unidade superior do Grupo São Bento, 

tem ocorrência bastante restrita na área, a norte da cidade de Chapada dos Guimarães, 6 km ao 

sul da localidade de Água Fria, no cruzamento da MT-020 com o córrego Estiva.  

Morfológicamente os derrames basálticos apresentam relevos suavizados, modelados em 

amplos interflúvios que separam vales pouco profundos. Quando alteradas estas rochas formam 

um tipo de solo avermelhado (latossolo roxo) desenvolvendo uma vegetação de grande porte. 

As maiores espessuras foram observadas a NE da cidade de Dom Aquino, onde mostrou 

possanças entre 40-50 metros. No presente trabalho foi observado contato discordante da 

Formação Serra Geral com a sotoposta Formação Botucatu. Superiormente o contato também é 

discordante com a Formação Marília do Grupo Baurú.  
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A maioria dos estudos sobre os basaltos desta unidade, indicaram que o período de maior 

extensão dos derrames ocorreu provavelmente durante os períodos Jurássico e Cretáceo Inferior. 

Cordani e Vandoros (1967), através de medidas radiométricas, indicaram a idade principal deste 

vulcanismo como Cretáceo Inferior (120-130 MA), porém com derrames iniciais no Jurássico 

Inferior. Teixeira (1980, apud Barros et al 1982), através do método Rb/Sr, realizou algumas 

datações radiométricas e, ao compará-las com a idade K/Ar preexistentes, definiu uma idade em 

torno de 130 MA para o ápice desta atividade magmática.  

Litológicamente as rochas da Formação Serra Geral são constituídas por basaltos de cor 

cinza-esverdeada a preta, marrom quando alterado, maciço, isotrópico, mostrando aspecto 

homegêneo com variedades amigdaloidais no topo. Granulação varia de fina a afanítica, com 

composição mineralógica constituida básicamente por plagioclásiop, piroxênio e/ou anfibólio e 

mais raramente biotita, como acessório aleatório o óxido de ferro.  

Quanto a origem destas rochas, a maioria dos estudiosos concordam, ser provenientes 

de vulcanismo fissural de caráter básico, em ambiente continental. Vieira (1968) relatou ser a 

sequência basalto-arenito (intertrape), na sua porção ígnea (Formação Serra Geral) proveniente 

de vulcanismo fissural não explosivo e, na sua parte sedimentar (Formação Botucatú) de origem 

eólica e parte subaquosa, ambas continentais. Para Mühlmann et al (1974) a Formação Serra Geral 

é resultado de intenso magmatismo de fissura, iniciado ainda quando perduravam as condições 

desérticas de sedimentação da Formação Botucatu. 

FORMAÇÃO MARÍLIA (K2ma)  

A Formação Marília distribui-se desde a região centro-norte de São Paulo, no Triângulo 

Mineiro e também nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, ocupando 4,04% da UPG 

P-4.  

Na área da UPG P-4 esta formação ocorre no Planalto dos Guimarães. Essa porção é 

composta por um conjunto de arenitos muito calcíferos com lentes e nódulos de calcário 

conglomerático, conglomerado  e níveis subordinados de siltitos e argilitos. Superiormente, estas 

rochas tornam-se mais grosseiras, ricas em níveis rudáceos, argilosos, mosqueados e silicificados 

no topo, o que mostra uma passagem transicional para a Fácies Itiquira. Esta última é 

caracterizada litologicamente por apresentar um nível rudáceo formado por paraconglomerados 

silicificados que, quando desagregados, formam grandes cascalheiras. Associam-se também a 

arenitos grosseiros, feldspáticos, argilosos, conglomeráticos, com bolachas róseas de calcedônia 

e concreções nodulares de calcário brechóide.  
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Ocorrem estratificações cruzadas de pequeno a médio porte, em geral do tipo acanalada 

e laminação plano-paralela descontínua. Entretanto, o que mais se observa é o aspecto maciço e 

interrupção na sedimentação das camadas.  

Evidências paleontológicas, associadas à contribuição vulcanoclástica proveniente de 

manifestações alcalinas cretácicas, mostram que esta unidade possui idade absoluta relacionada 

ao Cretáceo Superior, constituindo-se na última manifestação sedimentar mesozoica da região. 

Em relação a origem, evidenciam-se todas as características que justificam depósitos 

fluviais rápidos, anastomosados associados a leques aluviais e depósitos torrenciais. O clima 

desértico proporcionou o a parecimento em lagoas de depósitos carbonáticos tipo caliche, 

conforme proposição de Suguio (1973). A fácies inferior é composta de arenitos calcíferos com 

lentes e nódulos de calcários, conglomerado, níveis de siltito e argilito. A superior é composta por 

paraconglomerados silicificados com arenitos grosseiros e feldspáticos. 

COBERTURA DETRITO-LATERÍTICA NEOGÊNICA (N1dl) 

Na porção oriental do Estado de Roraima, Carneiro et al. (1968) fazem referência a 

presença de camadas detrito-lateríticas no topo da serra do Tucano, capeando a unidade do 

mesozóico homônima, tipificando uma sequência detrito -laterítica. Esta ocorrência recobre 2,11% 

da UPG P-4. 

Riker et al. (op. cit.) dividem o terciário de Roraima em camadas detrito-lateríticas e na 

Fomação Boa Vista.  

Para as camadas detrito-lateríticas, originalmente definidas por Carneiro et al. (op. cit.) 

denomina-se aqui de Cobertura Detrito-Laterítica Neogênica, com exposições bem definidas na 

serra do Tucano (parte oriental do estado de Roraima) e na serra da Prata. Esta unidade se estende 

para outras regiões da Amazônia e Centro-Oeste brasileiros constituindo importante marcador 

litoestratigráfico e, portanto, cronológico das deformações relacionadas ao regime neotectônico 

atuante na Placa Sul-americana após o Mioceno.  

Compreende, em geral, uma Zona basal com rochas subjacentes alteradas, areias, argilas 

e níveis conglomeráticos, parcialmente laterizadas; uma zonas média concrecionaria de lateritos 

ferruginosos compactos; uma zona superior com solos argilosos amarelos. Zona basal com rochas 

subjacentes alteradas, areias, argilas e níveis conglomeráticos, parcialmente laterizadas; uma 

zonas média concrecionaria de lateritos ferruginosos compactos; uma zona superior com solos 

argilosos amarelos.  
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FORMAÇÃO PANTANAL (Q1Q2p)  

Esta formação constitui um pacote de sedimentos aluviais que ocupa a maior parte da 

Depressão do Alto Paraguai, na área da extensa planície flúvio-lacustre que é o Pantanal Mato-

grossense, a mais notável área inundável do interior do continente sul americano e uma das 

maiores do mundo. O Pantanal Mato-grossense abrange áreas de Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Bolívia e Paraguai. É uma bacia de sedimentação continental com substrato irregular falhado 

do tipo horst -graben, comprovado por perfurações e levantamentos geofísicos. Ocorre em 1,95% 

da UPG P-4. 

A Formação Pantanal é composta por sedimentos aluviais dominantemente arenosos, 

síltico-argilosos e argilosos, inconsolidados e semi-inconsolidados. Subordinadamente verificam-

se sedimentos areno-conglomeráticos nas camadas inferiores da sequência. Nos horizontes 

superiores constatou-se variações faciológicas, observando-se locais onde há predominância de 

areias sobre argilas e vice-versa, ocorrendo essas nas áreas sujeitas a inundações prolongadas. A 

descrição dos sedimentos desta formação é dificultada pela ausência de afloramentos, em face 

da topografia plana e da cobertura vegetal. Sendo assim, a maioria das informações são obtidas 

através dos furos para pesquisa de água e de solo. Os dados obtidos revelam coloração dos 

sedimentos cinza claro a creme com manchas castanho amarelado e/ou avermelhado com 

concentrações de óxidos e hidróxidos de ferro, localmente com horizontes concrecionários. A 

presença de seixos nos horizontes inferiores desta formação é encontrada com mais frequência 

nas áreas periféricas. Segundo resultados de perfurações, a espessura varia entre 13 a 

aproximadamente 500 m. 

Esta bacia está se desenvolvendo provavelmente desde o final do Terciário/início do 

Quaternário e representa uma grande fossa tectônica surgida, juntamente com outras bacias, com 

a do Guaporé, resultante talvez da fase orogenética mais nova da Cordilheira Andina, no 

Neogeno.  

A maior parte dos sedimentos resultam da coalescência de vários leques aluviais 

dominantement e arenosos e de depósitos fluviais e lacustres. Os sedimentos desta formação 

recobrem diferentes litologias pertencentes a várias unidades litoestratigráficas pré-cambrianas e 

fanerozóicas. Com os sedimentos cenozoicos tipo a Formação Xaraiés e as Coberturas Detrítica e 

Lateríticas Pleistocênicas, a Formação Pantanal exibe dois tipos de contato: um discordante, 

geralmente apresentado pelos sedimentos mais novos, e outro, brusco ou transicional.  

A presença de registros fósseis, como restos de vertebrados pleistocênicos, invertebrados 

de espécies semelhantes às atuais e matéria orgânica incarbonizada, aliado a relações 

estratigráficas com as demais formações cenozoicas, tem lhe assegurado idade quaternária.  
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Sedimentos aluviais dominantemente arenosos, síltico-argilosos, argilosos e areno-

conglomeráticos, inconsolidados a semi-inconsolidados. 

COBERTURA DETRITO-LATERÍTICA NEO-PLEISTOCÊNICA (Q1dln) 

A Cobertura Detrito-Laterítica Neo-Pleistocênica é encontrada dispersa por toda a região 

amazônica, e também nos topos dos planaltos e nas depressões de todas as regiões brasileiras, 

sobreposta aos mais diversos tipos litológicos, desde rochas metamórficas proterozoicas até 

sedimentos tércio-quaternários. Compõe-se de sedimentos argilo-arenosos de cor amarelada, 

cauliníticos, alóctones e autóctones, parcial a totalmente pedogeneizados, gerados por processos 

alúvio-coluviais. Esta cobertura é observada em 4,44% da UPG P-4. 

Essas coberturas constituem extensas superfícies de aplanamentos encimadas por uma 

crosta ferruginosa a qual, serve como referência na identificação de deslocamentos neotectônicos 

manifestados nos desnivelamentos de platôs, os quais podem ser vistos em áreas distintas da 

Amazônia, Centro-Oeste, Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil.  

Em face da contemporaneidade entre a deposição dessas coberturas e a elaboração das 

superfícies de aplanamento, admite-se para essa unidade a idade neo-pleistocênica. Sedimentos 

argilo-arenosos amarelados, cauliníticos, alóctones e autóctones, parcial a totalmente 

pedogeneizados (LATOSSOLOS argilo-arenosos), gerados por processos alúvio-coluviais. 

DEPÓSITOS ALUVIONARES HOLOCÊNICOS (Q2A) 

Arenito, areia quartzosa, cascalheira, silte, argila e, localmente, turfa. Depósitos grosseiros 

a conglomeráticos, representando residuais de canal, arenosos relativos a barra em pontal, 

pelíticos representando àqueles de transbordamento e fluviolacustres, eólicos quando 

retrabalhados pelo vento. Esses depósitos ocorrem em 2,03% da UPG P-4. 

Descrição Complementar: As acumulações mais expressivas ocorrem nas planícies dos 

rios maiores, sobretudo daqueles com cursos meândricos e sinuosos. 

Nos depósitos de canal, que formam praias de extensão variáveis, ocorrem areias 

quartzosas de granulação fina a grosseira, grãos subangulosos a subarredondados, geralmente 

hialinos, contendo subordinadamente muscovita, biotita e pesados. Apresentam localmente 

estratificação cruzada e na superfície, marcas de onda. Os depósitos de transbordamento são 

constituídos por silte e argila com granulometria decrescente da base para o topo. Nas seções 

basais são encontradas comumente areias quartzosas de granulação predominante fina, grãos 

subarredondados, porcentagem variável de argila e presença frequente de moscovita e pesados. 

Os sedimentos sílticos e argilosos sempre sucedem as areias da base, apresentando-se maciços 
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ou finamente laminados. Comumente incluem restos vegetais de troncos e folhas parcialmente 

carbonizados, exibindo mosqueamento de cores avermelhadas e amareladas.  

Os Aluviões Holocênicos distribuem-se ao longo das calhas e planícies de inundação dos 

rios que forma a rede de drenagem no Brasil 

TERRAÇOS HOLOCÊNICOS (Q2T) 

Mostram características típicas de depósitos de planície fluvial, isto é, são constituídos 

por cascalhos lenticulares de fundo de canal, areias quartzosas inconsolidadas de barra em pontal, 

e siltes e argilas de transbordamento. Ao contrário das aluviões atuais, mostram uma distribuição 

descontínua, representando diferentes comportamentos dos agentes deposicionais, ocasionados 

provavelmente por diferentes fatores, tais como: oscilações climáticas, movimentos eustáticos e 

também fenômenos de caráter tectônico, inclusive com movimentos de báscula locais.  

São típicos depósitos de transbordamento mostrando estrutura maciça ou finamente 

laminada, e que se assemelham a folhelhos. Esses terraços ocorrem em 0,07% da UPG P-4. 

3.2.1 Aspectos Geológicos da Sub -bacia do Alto Cuiabá  

As unidades geológicas observadas nesta Sub-bacia estão indicadas no Quadro 14 e 

apresentadas no mapa abaixo. 

Quadro 14. Aspectos geológicos da Sub-bacia do Alto Cuiabá e respectiva área relativa 

Idade  

(m. A.)  
Letra símbolo  Unidade geológica  Litologias predominantes  

% da 

área 

0,012 - atual Q2a 
Depósitos Aluvionares 

Holocênicos 

Areia siltosa; argila; cascalho; 

conglomerado; silte; turfa 
0,03 

23 - 5 N1dl 
Cobertura Detríto Lateritica 

Neogênica  
Areia; laterito 0,41 

600 - 542 

NP3di Formação Diamantino  Arcósio; siltito 37,58 

NP3se Formação Sepotuba Arcósio; folhelho; siltito 0,20 

NP3ra Formação Raizama  Arenito; conglomerado  16,54 

NP3ar Formação Araras  
Brecha intraformacional; calcário; 

dolomito .  
20,81 

NP3m Formação Moenda Arenito; paraconglomerado 3,11 

NP3bx Formação Bauxi  Arenito; argilito; siltito  0,02 

850 - 600 NP2cu Grupo Cuiabá  

Calcário; filito; meta-arcósio; 

metaconglomerado; metarenito; 

metassiltito; quartzito  

21,30 
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3.2.2 Aspectos Geológicos da Sub -bacia do Médio Cuiabá  

As unidades geológicas observadas nesta Sub-bacia estão indicadas no Quadro 15 e 

apresentadas no mapa abaixo. 

Quadro 15. Aspectos geológicos da Sub-bacia do Médio Cuiabá e respectiva área relativa 

Idade  

(m. A.)  

Letra 

símbolo  
Unidade geológica  Litologias predominantes  

% da 

área 

0,012 - atual Q2a 
Depósitos Aluvionares 

Holocênicos 

Areia siltosa; argila; cascalho; 

conglomerado; silte; turfa 
1,63 

1,8 - 0,012 Q1dln 
Cobertura Detrito-Laterítica Neo-

Pleistocênica 
Areia; argila; laterito 3,72 

203 - 135 J3K1bt Formação Botucatu  Arenito; argilito; siltito  2,39 

600 - 542 

NP3se Formação Sepotuba Arcósio; folhelho; siltito 0,83 

NP3ra Formação Raizama  Arenito; conglomerado  5,51 

NP3ar Formação Araras  
Brecha intraformacional; calcário; 

dolomito.  
6,64 

NP3m Formação Moenda Arenito; paraconglomerado 1,28 

NP3bx Formação Bauxi  Arenito; argilito; siltito  2,75 

850 - 600 NP2cu Grupo Cuiabá  

Calcário; filito; meta-arcósio; 

metaconglomerado; metarenito; 

metassiltito; quartzito  

74,87 

- - Corpo Dõ§gua Continental - 0,38 
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3.2.3 Aspectos Geológicos da Sub -bacia Baixo Cuiabá  

As unidades geológicas observadas nesta Sub-bacia estão indicadas no Quadro 16 e 

apresentadas no mapa abaixo. 

Quadro 16. Aspectos geológicos da Sub-bacia do Baixo Cuiabá e respectiva área relativa 

Idade  

(m. A.)  

Letra 

símbolo  
Unidade geológica  Litologias predominantes  % da área 

0,012 - atual Q2t Terraços holocênicos  Areia; argila 0,41 

0,012 - atual Q2a 
Depósitos aluvionares 

holocênicos 

Areia siltosa; argila; cascalho; 

conglomerado; silte; turfa 
9,37 

1,8 - 0,012 Q1dln 
Cobertura detrito -laterítica 

neo-pleistocênica 
Areia; argila; laterito 13,37 

1,8 - 0,01 Q1Q2p Formação pantanal  Areia; argila 12,00 

23 - 5 N1dl 
Cobertura detríto lateritica 

neogênica  
Areia; laterito 0,26 

395 - 345 
D1pg Formação ponta grossa  Arenito; folhelho; siltito  0,33 

D2f Formação furnas  Arenito; conglomerado; siltito  0,81 

460 - 420 O1S1ri Grupo rio ivaí 
Arenito; conglomerado; diamictito; 

folhelho; siltito  
4,61 

542 - 500 C-3O1(G)sv Suíte intrusiva são vicente  
Adamelito; granito; granito aplito; 

greisen; hornfels 
6,19 

850 - 600 NP2cu Grupo cuiabá  

Calcário; filito; meta-arcósio; 

metaconglomerado; metarenito; 

metassiltito; quartzito  

51,77 

- - Corpo dõ§gua continental - 0,88 
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3.2.4 Aspectos Geológicos da Sub -bacia do Manso  

As unidades geológicas observadas nesta Sub-bacia estão indicadas no Quadro 17. e 

apresentadas no mapa abaixo. 

Quadro 17. Aspectos geológicos da Sub-bacia do Manso e respectiva área relativa 

Idade  

(m. A.)  

Letra 

símbolo  
Unidade geológica  Litologias predominantes  % da área 

0,012 - 

atual 
Q2a 

Depósitos aluvionares 

holocênicos 

Areia siltosa; argila; cascalho; 

conglomerado; silte; turfa 
0,07 

1,8 - 

0,012 
Q1dln 

Cobertura detrito -laterítica 

neo-pleistocênica 
Areia; argila; laterito 3,19 

23 - 5 N1dl 
Cobertura detríto lateritica 

neogênica  
Areia; laterito 5,38 

99,6 - 

65,5 
K2ma Formação marília 

Arenito; argilito; calcário; conglomerado; 

paraconglomerado; siltito  
10,82 

139 - 129 K1(B)sg Formação serra geral Vulcânica básica 0,04 

203 - 135 J3K1bt Formação botucatu  Arenito; argilito; siltito  23,49 

395 - 345 D1pg Formação ponta grossa  Arenito; folhelho; siltito  4,52 

460 - 420 O1S1ri Grupo rio ivaí 
Arenito; conglomerado; diamictito; folhelho; 

siltito  
1,45 

600 - 542 

NP3ra Formação raizama  Arenito; conglomerado  1,23 

NP3ar Formação araras  Brecha intraformacional; calcário; dolomito .  1,08 

NP3m Formação moenda Arenito; paraconglomerado 3,09 

850 - 600 NP2cu Grupo cuiabá  

Calcário; filito; meta-arcósio; 

metaconglomerado; metarenito; 

metassiltito; quartzito  

41,69 

  Corpo dõ§gua continental   3,95 
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3.2.5 Aspectos Geológicos da Sub -bacia do Coxipó  

As unidades geológicas observadas nesta Sub-bacia estão indicadas no Quadro 18 e 

apresentadas no mapa abaixo. 

Quadro 18. Aspectos geológicos da Sub-bacia do Coxipó e respectiva área relativa 

Idade  

(m. A.)  

Letra 

símbolo  
Unidade geológica  Litologias predominantes  % da área 

0,012 - 

atual 
Q2a 

Depósitos aluvionares 

holocênicos 

Areia siltosa; argila; cascalho; conglomerado; 

silte; turfa 
0,08 

203 - 135 J3K1bt Formação botucatu  Arenito; argilito; siltito  20,30 

395 - 345 
D1pg Formação ponta grossa  Arenito; folhelho; siltito  5,26 

D2f Formação furnas  Arenito; conglomerado; siltito  5,16 

850 - 600 NP2cu Grupo cuiabá  

Calcário; filito; meta-arcósio; 

metaconglomerado; metarenito; metassiltito; 

quartzito  

69,20 

 

 



 

 








































































































































































































































































































































































































































































